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Este  estudo  liistorico  era  destinado  para  U Archeologo 
Portuguez;  sobrevieram  porem  motivos  que  impediram  a sua 
publicação  naquelle  jornal,  e com  esta  minha  resolução  só 
eu  perderei. 

Apparece  neste  folheto  o artigo  exactamente  como  já 
se  encontrava  composto,  apenas  com  algumas  alterações 
na  ortografia,  apurada  demais  para  tão  modesto  esboço. 

Aldeia,  27  de  Oitubro  de  1901. 


0 titulo  diz  o que  ha  de  ser  o artigo.  Não  será  elle  nem  a mono- 
graphia  do  convento,  nem  a biographia  dos  lá  enterrados.  E apenas 
uma  lista  dos  epitáfios,  acompanhada  de  uns  fugitivos  traços  indivi- 
duaes  das  pessoas  nelles  nomeadas.  Darei  a cópia  dos  letreiros  que 
ainda  existem,  e que  pude  acabar  de  ler  no  dia  30  de  Maio  deste 
anno;  e de  outros  que  se  apagaram  na  pedra,  ou  se  perderam  pela 
destruição  delia. 

Para  estes,  e para  completar  algumas  faltas  naquelles,  servir-me- 
hei  de  um  interessante  manuscripto  que  se  guarda  na  Bibliotheca  Ebo- 
rense no  cod.  Intitula-se  o folheto:  Memorial  das  sepulturas  que  estão 
no  convento  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro  da  Ordem  de  São  Hie- 
ronymo.  Cujo  fundador  foy  o Rev.no  Senhor  Dom  Vasco  Perdigão  de 
boa  memória  Bispo  deVora.  Cuja  he  a Capella  collateral  da  parte  do 
Evangelho,  onde  tem  sua  sepultura  metida  na  parede ; ao  presente  mui 
bem  concertada  pello  Padre  Frey  Iulião  de  Faria  sendo  prior  daquelle 
Convento  no  Anno  de  M.  DC.  XXXVI J.  Na  fl.  3 v declara-se  que 
a relação  foi  escrita  «o  anno  de  M.  DC.  XLV.  a XVI J de  Agosto». 

O autor  começa,  seguidamente  ao  titulo,  a transcrever  os  epitáfios, 
que  no  seu  tempo  existiam  no  convento;  e,  se  a cópia,  que  delles  nos 
dá,  não  tem  o servilismo  que  hoje  é moda  exigir,  comtudo  nas  suas 
partes  essenciaes,  nomes  e datas,  a confrontação  com  o que  subsiste, 
torna-a  de  bastante  confiança  acêrca  do  que  desappareceu.  Alem  das 
inscripções,  apresenta-nos  também  as  imagens  dos  brasões,  desenhos 
que  não  são  de  artista,  ó certo,  mas  que  revelam  o mesmo  cunho  de 
exactidão.  E finalmente,  pelo  meio  de  tudo  isto,  dá-nos  alguns  porme- 
nores interessantes  que  aproveitarei. 
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Para  maior  clareza  dividirei  o artigo  em  capitulos,  agrupando  nelles 
as  sepulturas  que  se  encontram  nas  differentes  partes  do  convento: 
capella  mór,  cruzeiro,  capellas  lateraes,  corpo  da  igreja,  e na  cêrca. 
Em  cada  um  dos  capitulos  começarei  pelo  que  dura,  e acabarei  com 
o que  desappareceu,  e escuso  dc  estar  a encarecer  o valor  historico 
do  assumpto.  Elle  falará  por  si. 

I 

Capella  mór 

No  chão  desta  capella,  logo  abaixo  dos  degraus  do  altar,  vê-se 
uma  enorme  campa  de  mármore  levemente  avermelhado.  No  meio 
estão  dois  escudos  sotopostos:  o de  cima  tem  tres  faxas  (Mascarenhas) ; 
o de  baixo  é esquartelado  das  tres  faxas  e de  um  castello,  sendo  o 
campo  deste  quartel  mantelado,  e neste  dois  leões  affrontados  (Henri- 
ques) *.  O primeiro  escudo  é o das  armas  de  D.  Fernao  Martins  Mas- 
carenhas; o outro,  o das  de  sua  segunda  mulher  D.Violante  Henriques, 
filha  do-  regedor  Fernão  da  Silveira  e de  sua  mulher  D.  Isabel  Hen- 
riques, que  também  no  Espinheiro  jazem  de  sociedade  com  muitos 
filhos  e netos.  De  roda  dos  escudos  lê-se  este  epitáfio  em  letra  gothica 
do  tempo: 
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Fernão  Martins  Mascarenhas,  que  fora  fidalgo  da  casa  e servidor 
do  cutello  de  D.  Affonso  V1 2,  capitaneou  em  Toro  uma  das  batalhas  da 


1 Poderia  brasonar  estes  escudos,  isto  é,  declarar  os  esmaltes  que  os  adornam ; 
mas  como  isso  não  se  conhece  na  pedra,  seria  metter  de  minha  casa. 

2 Carta  de  4 de  agosto  de  1472  de  vinte  e quatro  mil  reaes  brancos  de  tença. 
Chancdlaria  dc  D.  Manuel,  liv.  xxvm,  fl.  16  v. 
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hoste  do  Príncipe  D.  João,  que  o estimou  muito,  e o nomeou  capitão 
mór  dos  seus  ginetes,  officio  que  depois  de  rei  lhe  confirmou  por  carta 
de  20  de  Agosto  de  1484  *.  Não  sei  quando  Fernão  Martins  começou  a 
exercer  o seu  posto  de  capitão  junto  da  pessoa  do  Príncipe,  mas  já  es- 
tava nelle  provido  em  13  de  Fevereiro  de  1477 1  2,  e o conservou  durante 
todo  o reinado  de  D.  João  II,  sendo  um  dos  poucos  que  ao  seu  passa- 
mento assistiram  em  Alvor.  Continuou  gozando  do  favor  régio  no  rei- 
nado de  D.  Manuel,  que  em  Montemór  o Novo,  a 8 de  Fevereiro  de 
1496,  lhe  confirmou  o officio  de  capitão  mór  dos  ginetes3,  e lhe  deu  o 
titulo  de  dom,  a bandeira  quadrada,  e o assentamento  de  cento  e dois 
mil  oitocentos  e sessenta  e quatro  reaes4,  o mesmo  que  tinham  os 
condes.  O uso  da  bandeira  quadrada  também  não  era  pequena  prero- 
gativa,  pois  que,  lá  diz  o chronista,  o estandarte  dos  fidalgos,  ao  qual 
el  Rei  mandava  cortar  as  pontas,  ficava  «em  bandeira  quadrada  como 
príncipe»  5. 

A segunda  mulher  de  D.  Fernando  Mascarenhas  já  lá  acima  ficou 
nomeada;  a primeira  havia  sido  D.  Yiolante  da  Cunha,  filha  do  va- 
loroso e desditoso  D.  Álvaro  de  Almada,  Conde  de  Abranches.  Delia 
se  desqititou  o Capitão  dos  ginetes  allegando  serem  parentes ; mas  muito 
proximos  decerto  o não  eram.  Comtudo  o casamento  effectuou-se,  é 
certo;  e o divorcio  foi  completo,  pois  que,  ainda  em  vida  da  primeira 
Violante,  estava  já  Fernão  Martins  casado  com  a segunda6. 

De  Fernão  Martins  Mascarenhas,  o capitão  dos  ginetes,  «a  pessoa 
de  que  el  Rei  muito  confiava»,  e que  nos  «feitos  em  que  a vida  dei  Rei 
e bem  dos  reinos  pendiam,  sempre  serviu  continuadamente  muito  bem 


1 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxxn,  fl.  139  v,  transcripta  na  de  confir- 
mação. 

2 Dil-o  a carta  de  mercê  da  commenda  de  Almodouvar,  no  liv.  i,  do  Cartorio 
de  Santiago,  fl.  19  v. 

3 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxxn,  fl.  139  v,  onde  se  encontra  registada 
a carta  com  a data  do  anno  errada,  pois  que  se  lê  1495,  anno  em  que  D.  Manuel 
só  começou  a reinar  a 25  de  Oitubro.  Conhece-se  que  o erro  está  no  numero  do 
anno,  porque  a carta  acha-se  entre  duas,  datadas  também  de  Montemór  o Novo, 
uma  de  8 e a outra  de  6 de  Fevereiro,  ambas  de  1496. 

* Ibid.,  fl.  135. 

5 Rui  de  Pina,  Chronica  de  D.  João  II,  pag.  95. 

6 Por  cartas  de  18  de  Junho  e 18  de  Julho  de  1493  traspassou  o Capitão  em 
I).  Violante  da  Cunha  seis  mil  reaes  de  tença,  e mais  vinte  e quatro  mil  (Chan- 
cellaria de  D.  Manuel,  liv.  xxxiv,  fl.  71  v e 71)  •,  e a 22  de  Fevereiro  de  1499  teve 
D.  Violante  carta  de  padrão  de  outra  tença  de  quarenta  mil  reaes,  por  quatro 
mil  coroas  de  oiro  que  D.  Affonso  V lhe  dera  em  casamento,  das  quaes  recebera 
quinhentas,  que  depois  seu  marido  Fernão  Martins  repoz  (Ibid.,  liv.  xli,  fl.  75  v). 
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e lealmente»,  temos  o retrato  perfeito  em  dois  versos  dos  Porquês  de 
Setúbal,  no  Cancioneiro  de  Resende: 

Porque  se  mostra  feroz 
Mazcarenhas,  capitão? 

Não  estás  a vêl-o,  leitor?  Lembras-te  de  um  retrato  do  Sá  das 
galés,  em  que  elle  apparece  de  olhos  esbogalhados,  e boca  aberta, 
soltando  pragas,  e arremettendo  com  uma  grande  maça  de  armas  nas 
mãos?  Pois  o nosso  Capitão  dos  ginetes  devia  ser  ao  vivo,  o que  este 
ó no  pintado. 

O contrato  para  a capella  foi  celebrado  com  os  frades  do  Espinheiro, 
em  27  de  Março  de  1493,  por  Fernão  Martins  Mascarenhas,  e sua 
mulher  D.  Violante  Henriques,  doando-lhes  estes  a herdade  e moinho 
da  Azambuja  e o quarto  quinhão  da  herdade  da  Feijoa* 1. 

A data  da  morte  de  D.  Fernão  Martins  Mascarenhas,  13  de  No- 
vembro de  1501,  que  se  lê  no  epitáfio,  é provável  que  esteja  certa, 
pois  que  por  cartas  de  13,  14,  e 15  de  Janeiro  do  anno  seguinte  foi 
confirmada  parte  da  casa  a seu  filho  D.  João  Mascarenhas2. 

Na  mesma  capella  mór,  em  cima,  no  nivel  do  altar,  existem  dois 
grandes  tumulos  de  mármore,  um  de  cada  parte  encostado  á parede. 
O do  lado  do  evangelho  tem  este  letreiro: 

Sepvltvra  de  Dom  Diogo  de  càstbo  c.“  de  basto 

QVE  FOY  REG.ar  DAS  IVSTICAS,  PRESIDENTE  DO  PACO,  GOVERNADOR 
DESTE  UN.°  E YIZO  REY  DELLE,  FALECEO  EM  19  DE  MATO  DE  1638  E DE 
8VA  MOLHER  A C.DA  DONNA  M.A  DE  TAVORA,  FALECEO  A 4 DE  OVTVBKO 
DE  1018  Q LHES  MANDOV  FAZER  SVA  NORA  A C.DA  DONNA  VIOLANTE 
DE  LAMCASTRO  F.A  DOS  DVQVES  DE  AVEIRO  CS** — ' 

Acima  da  inscripção,  no  alto  do  tumulo,  arrematando-o,  vê-se  um 
escudo  de  armas  com  treze  arruellas  (Castros),  sobrepujado  por  uma 
coroa  de  tres  florões. 

O monumento  fronteiro  tem  este  epitáfio: 

Sepvltvra  de  Dom  Lovrenço  Pires  de  castro  c.°*  de  basto 

FALECEO  EM  27  DE  OVTVBRO  DE  1642,  E DE  SVA  M.ra  A C.“A  DONNA  VIOLANTE  DE 
LAMCASTRO  F.a  DOS  DVQVES  DE  AVEIRO  J FALECEO  EM  28  DE  MARÇO  DE  1691  FVNDADO 
RA  DESTA  CAPPELLA  COM  TRES  MISSAS  QVOTEDIANAS  E QVATRO  OFFICIOS  CADA  ANNO 
PELLAS  ALMAS  DOS  CONDES  SEVS  SOGROS,  E P.1*  SVA,  E DO  C.De  SEV  MARIDO  ; E CELEBRO VSSE  A 
ESCR1PTVRA  DESTE  CONTRATO  O ANNO  DE  1683  EM  *3  DIAS  DO  MES  DE  AGOSTO  E ESTA 
NO  CARTORIO  DE  D.os  DE  BAIRROS  TABALlÃO  DE  NOTAS  DA  CI.“  DE  LX.A 


1 Livro  das  capdlas  do  Espinheiro , fl.  17,  cod.  Ja  Bibliotheca  Eborense. 

1 Chancdlaria  de  D.  Manud,  liv.  iv,  fl.  1,  1 v,  e 2. 
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Neste,  o escudo  das  armas  ó partido,  tendo  no  l.°  as  treze  arruellas 
(Castros),  e no  2.°  as  armas  do  reino  com  oito  castellos  na  bordadura 
e um  filete  em  barra  sobre  o campo  das  quinas  (Lancastres).  Coroa 
igual  á que  lhe  faz  rosto  e competência  na  outra  sepultura. 

Os  Castros,  capitães  de  Evora,  foram  das  familias  primeiras  da  ci- 
dade. A sua  casa  era  no  castello  ou  pateo  de  S.  Miguel,  em  cujo  portal 
ainda  hoje  está  o escudo  das  treze  arruellas,  tapado  porem  com  uma 
capa  de  argamassa  para  evitar  o pagamento  da  contribuição,  que  uma 
providencia  estulta  de  um  governo  de  fallidos  que  de  tudo  quer  fazer 
dinheiro,  não  para  pagar  a divida,  mas  para  manter  o desperdício, 
lançou.  Os  povos  teem  os  governos  que  merecem;  é phrase  estafada, 
mas  sempre  verdadeira. 

A capitania  de  Evora  foi  dada  por  D.  Affonso  V por  carta  de  25 
de  Maio  de  1475  a D.  Diogo  de  Castro 4,  que  então  servia  na  guerra 
da  invasão  de  Castella,  durante  a qual  acompanhou  ao  Conde  de  Pena- 
macor  na  empresa  de  Baltanas.  Em  Evora  continuaram  a viver  seus 
descendentes,  e muitos  membros  da  familia  foram  sepultados  no  Espi- 
nheiro: sua  filha  D.  Isabel  de  Castro,  mulher  de  D.  Fernando  de 
Meneses;  sua  nora  D.  Maria  deVilhena,  mulher  do  3.°  capitão  D.  Fer- 
nando Magro;  e D.  Filippa  de  Mendoça,  mulher  de  seu  bisneto  D.  Fer- 
nando de  Castro,  5.°  capitão  e l.°  Conde  de  Basto,  feito  em  Evora  por 
Filippe  II  em  24  de  Janeiro  de  1583 1  2. 

Os  Condes  de  Basto  foram  todos  inclinados  ao  partido  castelhano. 
Na  carta  do  titulo  declara  Filippe  II  que  faz  a mercê  a D.  Fernando 
attendendo  á sua  pessoa,  «e  assim  aos  serviços  que  particularmente 
D.  Diogo  de  Castro  seu  pae,  que  Deus  haja,  e elle,  me  fizeram» . Estão-se 
a ver  os  manejos  dos  dois  Capitães  para  alcançarem  de  Evora  que  fosse, 
como  realmente  foi,  uma  das  cidades  portuguezas  que  de  melhor  grado 
recebessem  o jugo  castelhano.  Mas,  se  Evora  foi  das  primeiras  conver- 
tidas, foi  comtudo  a primeira  manifestamente  arrependida,  mostrando 
o seu  odio  ao  estrangeiro  nas  alterações  de  1637,  nas  quaes  o povo 
de  Evora,  invadindo  o pateo  de  S.  Miguel,  foi  tumultuoso  ameaçar 
o velho  Conde  de  Basto,  D.  Diogo  de  Castro,  que  fôra  governador 
do  reino  de  1621  a 1626,  e em  1630  e 1631,  e vice-rei  de  Portugal 
em  1633  e 16343. 


1 Liv.  v de  Guadiana,  fl.  137  v. 

2 Consta  da  carta  do  titulo  a qual  é de  12  de  Setembro  de  1585,  e está 
no  liv.  xv,  das  Doações  de  D.  Filippe  I,  fl.  165. 

3 J.  P.  Kibeiro,  Dissertações,  vol.  n,  pag.  197  e 198,  e vol.  in,  parte  2.*,  pag.  212 
a 214. 
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Saiu  o Conde  á frente  do  povo;  impoz-se-lhe  com  sua  presença; 
e desvaneceu-lhe  as  iras  com  suas  palavras:  «Povo  de  Évora,  que  me 
quereis?  Sou  vosso  natural.  Tres  vezes  governei  este  reino,  sem  vos 
fazer  aggravo.  Aqui  me  tendes,  e se  para  vossa  quietação  serve  a minha 
morte,  matae-me,  e socegae-vos.  Se  quizerdes  poupar-me  a vida,  para 
vos  ajudar  ao  remedio  que  vos  convem,  obrae  como  quizerdes;  mas 
não  vos  esqueçaes  de  que  sois  portuguezes,  onde  nunca  houve  mancha 
de  deslealdade»  l. 

«Se  este  discurso,  sem  dúvida  eloquente,  como  diz  Herculano,  ó 
genuino,  muita  segurança  de  consciência  sem  remorsos  lhe  era  neces- 
sária, para  assim  se  assentar  tranquillo  á borda  do  vulcão  popular». 

Passou-se  isto  na  noite  de  21  para  22  de  Agosto  de  1637,  e o 
Conde  de  Basto,  segundo  seu  epitáfio,  menos  de  um  anno  teve  ainda 
de  vida.  Succedera  elle  no  titulo  em  1 de  Fevereiro  de  1614  por  morte 
de  seu  pae,  sendo  comtudo  a carta  só  de  27  de  junho  de  1628  2.  Fôra 
homem  soberbo,  e de  duro  coração,  que  não  trepidou,  aproveitando 
o seu  valimento,  em  desherdar  a seu  filho  primogênito  que  casara 
contra  sua  vontade,  alcançando,  em  14  de  Março  de  1630,  autoriza- 
ção para  poder  em  vida  renunciar  a casa  no  filho  ou  neto  que  escolher3. 
Nomeou  o titulo  em  seu  filho  segundo  D.  Lourenço  Pires  de  Castro, 
que  teve  carta  de  Conde  de  Basto  em  29  de  Novembro  de  1630 4 ; porem 
a Providencia  castigou  o orgulho  de  D.  Diogo,  não  permittindo  que 
o filho  preferido  deixasse  descendencia,  fazendo  com  que  o filho  do  des- 
herdado  possuísse  ainda  os  bens,  e extinguindo  toda  a geração  mascu- 
lina do  2.°  Conde  de  Basto,  cuja  casa  veiu  a passar  a sua  neta  D.  Maria 
Margarida  de  Castro  e Albuquerque,  filha  de  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho,  Conde  de  Pernambuco  e Marquez  de  Basto  em  Castella. 
Aquella  senhora  foi  Condessa  do  Vimioso,  e foi  ella  que  em  23  de 
Agosto  de  1683  celebrou  com  os  frades  do  Espinheiro  o contrato  re- 
lativo á sepultura  de  seus  parentes  na  capella  mór  da  igreja  daquelle 
convento5.  Mas  ainda  os  decretos  divinos  não  ficaram  por  aqui,  porque 
a Condessa  do  Vimioso  morreu  sem  descendencia,  extinguindo-se  então 
completamente  a geração  do  2.°  Conde  de  Basto,  e passando  esta  casa, 
depois  de  prolongada  demanda  (mais  de  vinte  annos!)  por  sentença  de 
19  de  Janeiro  de  1773  a D.  José  de  Meneses  da  Silveira  e Castro, 


1 D.  Francisco  Manuel  dc  Mello,  Epanaphoras,  pag.  35. 

2 Doações  de  D.  Füippe  III,  liv.  xxii,  fl.  144  v. 

2 Ibid.,  fl.  252. 

* Ibid, 

5 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  34, 
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descendente  de  D.  Maria  de  Ataide,  irmã  do  l.°  Conde  de  Basto, 
e mulher  do  Morgado  de  Oliveira,  Martim  Affonso  de  Oliveira1.  O ul- 
timo desta  gente,  que  possuiu  os,  velhos  paços  de  S.  Miguel  de  Evora, 
foi  o fallecido  Marquez  deVallada. 

São  só  estas  tres  as  sepulturas  que  hoje  se  veem  na  capella  mór. 
No  tempo  em  que  foi  composto  o Memorial  das  sepulturas  do  Espi- 
nheiro, o corpo  de  D.  Diogo  de  Castro,  2.°  Conde  de  Basto,  estava  no 
presbitério;  e entre  o altar  e a parede  da  parte  do  evangelho,  num  tu- 
mulo forrado  de  velludo  preto,  sobre  um  degrau  coberto  da  mesma 
fazenda,  guardavam-se  os  ossos  de  D.  Filippa  de  Mendoça,  mulher 
que  fôra  de  D.  Fernando  de  Castro,  l.°  Conde  de  Basto.  Estivera  ella 
enterrada  no  convento  de  S.  Francisco  de  Evora,  de  onde  a tirou  seu 
filho,  o Conde  D.  Diogo,  e a levou  para  o Espinheiro  com  grande 
acompanhamento  no  dia  17  de  agosto  de  1588 2. 

Anteriormente,  no  logar  onde  estava  o caixão  de  D.  Filippa  de  Men- 
doça, haviam  sido  sepultadas  duas  infantinhas : D.  Maria,  filha  dei  Rei 
D.  Manuel  e da  Rainha  D.  Maria;  e D.  Brites,  filha  de  D.  João  III  e da 
Rainha  D.  Catherina;  e no  presbitério,  antes  de  servir  de  deposito  ao 
corpo  do  Conde  de  Basto,  se  sepultara  lá  outra  criança,  o Principe 
D.  Manuel,  filho  daquelle  ultimo  Rei. 

A Infanta  D.  Maria  morreu  em  Evora  em  1513,  tendo  nascido,  ao 
que  parece,  em  1511;  a Infanta  D.  Brites,  que  também  morreu  de 
curta  idade,  viera  ao  mundo  em  1530;  e D.  Manuel  nasceu  em  Alvito 
a 1 de  Novembro  de  1531,  foi  jurado  principe  herdeiro  do  reino  em 
Evora  a 13  de  Junho  de  1535,  e morreu  na  mesma  cidade  a 14  de 
Abril  de  1537  3. 

Filippe  II  ordenou  a trasladação  destes  pequenos  cadaveres  para 
Belem,  e na  quarta  feira  8 de  Dezembro  de  1582  apresentou-se  no 
Espinheiro  o Arcebispo  de  Evora  D.  Theotonio  de  Bragança,  acompa- 
nhado de  muitos  fidalgos,  criados,  e religiosos  de  todas  as  ordens,  a 


1 Consta  de  um  opusculo  impresso  em  Lisboa,  em  1773,  intitulado  Decreto, 
por  que  S.  M.  F.  foi  servido  mandar  decidir  em  uma  só  instancia  por  sete  ministros 
da  relação  ...  a causa  sobre  a successão  da  casa  de  Basto,  etc. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  cit.,  fl.  3 v. 

3 Sousa,  Historia  Genealógica,  vol.  in,  pags.  234,  534,  535  e 538.  O Memorial 
do  Espinheiro,  que  para  o caso  tem  autoridade  bastante,  diz  que  o Principe 
morreu  na  primeira  oitava  da  paschoa,  a 17  de  Abril  de  1537,  no  que  se  enganou, 
porque  nesse  anno  aquelle  dia  caiu  a 2 de  Abril;  no  anno  antecedente  é que 
fôra  a 17. 
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buscar  os  ossos  tios  infantes.  Foram  tirados  dos  logares  onde  estavam 
por  mão  do  Arcebispo,  e de  outros  religiosos,  na  presença  do  P.  Fr. 
Francisco  de  Oliveira,  Provincial  da  Ordem  dos  Jeronimos,  e do  P.  Fr. 
Manuel  de  Castello  de  Vide,  Prior  do  convento.  Mettido  cada  um  dos  in- 
fantes em  seu  caixão,  «foram  levados  pelos  religiosos  até  fóra  do  alpen- 
dre da  igreja,  onde  os  puzeram  sobre  umas  andas,  e de  ali  os  acompa- 
nharam os  padres  todos  a cavallo  com  outros  muitos  religiosos  de  outras 
ordens,  e muitos  fidalgos,  e outra  muita  gente,  até  ao  taboleiro  da  Só; 
de  onde,  ao  tirar  das  andas,  foram  levados  em  mão  de  quatro  dignida- 
des daquella  Sé,  a saber:  do  deão  Simão  Mascarenhas,  do  mestre  escola 
Rodrigo  de  Figueiredo,  do  arcediago  de  Oriola  Manuel  Sequeira  e do 
chantre  D.  Francisco  de  Lima»  *. 

Em  1645  a capella  mór  era  ainda  a antiga,  mas  já  pertencia  aos 
Condes  de  Basto,  apesar  de  lá  estarem  sepultadas  pessoas  de  familias 
diversas1 2.  Nella  se  via  então  o retabolo  que  D.  Manuel  lhe  mandara 
fazer  ornado  com  pintura  de  Fr.  Carlos3,  aquelle  flamengo  que  em 
12  de  Abril  de  1517  professou  a Ordem  de  S.  Jeronimo  no  convento 
do  Espinheiro,  onde,  e noutros  mosteiros  da  Ordem,  deixou  valiosas 
pinturas 4. 

Depois,  em  1683,  tomou  posse  desta  capella,  em  20  de  Agosto,  a 
Condessa  do  Vimioso,  e obrigou-se  a reformá!-a  completamente.  Assim 
se  executou,  começando  as  obras  em  1686,  e fazendo-se  tudo  de  novo. 
Lançou  a primeira  pedra  o Arcebispo  de  Evora  D.  Fr.  Domingos  de 
Gusmão.  Ficou  a capella  tendo  oitenta  palmos  de  comprido  por  oitenta 
e cinco  de  largo,  e então  puzeram  os  dois  tumulos  de  pedra  dos  Condes 
de  Basto,  e lagearam  o chão,  azulejaram  as  paredes,  e pintaram  o tecto. 
Abriram-lhe  para  a igreja  um  arco  de  pedra  branca,  pondo-lhe  no 
fecho  um  escudo  partido  das  treze  arruellas  dos  Castros,  e das  armas 
do  reino  pelos  Lancastres  da  Condessa  de  Basto,  e uma  coroa  sobre- 
pujando tudo.  O altar,  para  o qual  se  sobe  por  quatro  degraus,  e a 
banqueta,  ficaram  de  embutidos  de  pedra;  e o retabolo,  a tribuna 
onde  está  a Senhora,  e o Sacrario,  de  talha  doirada.  O risco  de  tudo 
foi  de  Matheus  do  Couto,  capitão  engenheiro5. 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  3. 

2 Ibid.,  fl.  3 v. 

3 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  do  Máximo  Doutor  e Príncipe 
dos  Patriarchas  São  Ieronymo  Particular  do  Reyno  de  Portugal,  ms.  na  Torre 
do  Tombo,  tom.  n,  liv.  vi,  cap.  iv. 

* Taborda,  Regras  da  arte  da  pintura,  pag.  157. 

i Chronica  cit. 
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Dá-nos  conta  o Memorial  de  tres  sepulturas  que  no  seu  tempo  exis- 
tiam na  capella  mór,  e que  são  as  seguintes. 

Junto  á enorme  campa  do  Capitão  dos  ginetes,  para  a parte  do 
evangelho,  e também  no  chão,  estava  uma  lapida  cobrindo  uma  cova 
vazia  de  ossos,  porque,  os  dos  que  ali  foram  enterrados,  haviam  sido 
trasladados  para  a capella  de  D.  Maria  de  Castro,  a de  S.  Jeronimo, 
a que  logo  me  referirei;  mas  advertirei  que  hoje  esta  lapida,  ou  para 
melhor  dizer  a que  a substituiu,  como  o proprio  Memorial  declara,  está 
no  cruzeiro.  Na  pedra  via-se  gravado  o seguinte  letreiro: 

Aqui  jaz  D.  Fernando  de  Meneses,  filho  de  D.  Duarte 
de  Meneses,  Conde  que  foi  de  Vianna  e primeiro 
capitão  de  Alcácer  em  África,  neto  de  D.  Pedro 
de  Meneses,  Conde  que  foi,  e primeiro  capitão  de 
Ceida.  E assim  jaz  D.  Diogo  de  Meneses  seu  neto l. 

Ás  pessoas  nomeadas  me  tornarei  a referir,  notando  aqui  apenas 
que  D.  Diogo  de  Meneses  era  filho,  e não  neto,  de  D.  Fernando. 

Do  outro  lado  do  tumulo  de  D.  Fernão  Martins  Mascarenhas,  da 
parte  da  epistola,  junto  á credencia,  via-se  outra  sepultura,  cuja  campa 
era  uma  chapa  de  bronze,  e nella  esculpida  uma  figura  de  mulher, 
e gravado  este  epitafiio : 

Aqui  jaz  a Senhora  Isabel  de  Siqueira,  mu- 
lher que  foi  do  Sr.  Bui  de  Sousa,  do  conse- 
lho dei  Bei  nosso  Sr.,  a qual  falleceu  no  anno 
de  1460.  A qual  nosso  Senhor  por  sua  mise- 
ricórdia queira  dar  em  seu  paraiso.  Amen 2. 

Rui  de  Sousa,  senhor  de  Sagres,  embaixador  em  Castella,  e homem 
«sobre  novent’annos  mundanal»,  foi  sepultado,  também  sob  campa  de 
bronze,  numa  capella  junto  á porta  de  entrada  na  igreja  dos  Loios 
de  Evora,  e por  signal  que  no  letreiro  está  errada  a data  da  sua  morte. 
Diz  a inscripção  que  elle  morreu  de  setenta  e cinco  annos  em  Toledo, 
por  occasião  dos  juramentos  de  D.  Manuel  e D.  Isabel,  a 24  de  Maio 
de  1497.  Todos  sabem  que  a ida  a Castella  teve  logar  em  1498;  e eu 
sei,  por  dois  documentos,  que  Rui  de  Sousa  ainda  vivia  a 14  de  Feve- 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  4,  e declaro,  que  nem  neste,  nem  nos  outros 
epitáfios,  que  de  lá  transcreverei,  me  não  prendo  com  a ortografia  do  manuscripto, 
porque  o autor  também  se  nào  conformou  com  a dos  letreiros. 

2 Ibid.,  fl.  4 v,  parecendo  faltar  alguma  palavra  no  fim. 
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reiro  deste  anno  de  1498,  e já  era  morto  a 4 de  Jullio1.  Na  mesma 
capella  dos  Loios,  ao  lado  do  Senhor  de  Sagres,  em  tumulo  igualmente 
de  bronze,  jaz  sua  segunda  mulher  D.  Branca  de  Vilhena.  Mas  dei- 
xem-me  voltar  já  ao  Espinheiro. 

A terceira  e ultima  sepultura,  das  que  desappareceram  da  capella 
mór,  estava  também  da  parte  da  epistola,  entre  o arco  e a campa  do 
Capitão  dos  ginetes.  Tinha  escudo  de  armas,  e a seguinte  inscripção : 

Esta  sepultura  é de  João  de  Sepulveda,  do 
conselho  dei  Rei  nosso  Senhor,  e de  seus  her- 
deiros. Falleceu  a 7 de  novembro  de  155 7. 

0 escudo  era  esquartelado:  no  l.°  e 4.°  uma  aguia,  a do  l.°  volvida, 
e cada  uma  acompanhada  de  duas  flores  de  liz  em  chefe;  no  2.°  e 3.° 
as  armas  dos  Henriques,  acima  descriptas2.  As  armas  do  l.°  quartel 
são  as  dos  Sepulvedas,  muito  differentes  das  que  a este  appellido  assi- 
gnam  os  autores  heráldicos. 

João  de  Sepulveda  foi  filho  de  Diogo  de  Sepulveda,  cuja  sepul- 
tura ainda  hoje  se  encontra  no  Espinheiro;  e irmão  de  Manuel  de 
Sousa  de  Sepulveda,  cuja  desastrosa  morte  Jeronimo  Corte  Real  cho- 
rou no  poema  Naufragio  de  Sepulveda.  Havia  sido  João  de  Sepulveda 
nomeado  capitão  de  Sofala  por  tres  annos,  com  quatrocentos  mil  reaes 
de  ordenado,  por  carta  de  16  de  Março  de  1Õ383,  e lá  pelo  Oriente 
serviu  durante  bastante  tempo.  Estava  de  volta  no  reino  em  1548,  ou 
antes,  e naquelle  anno  teve,  a 23  de  Agosto,  alvará  para  receber  os  seis- 
centos mil  reaes  parte  do  preço  da  fortaleza  de  Noudar,  que  fôra  arbi- 
trado a seu  avô4.  Em  28  de  Novembro  de  1558  já  estava  partilhada 
uma  sua  tença  de  quatrocentos  mil  reaes  entre  dois  de  seus  filhos5. 

A mulher  de  João  de  Sepulveda  foi  sua  prima  D.  Constança  de  Ta- 
vora,  filha  de  Pedro  Alvares  de  Carvalho,  senhor  do  morgado  de  Car- 
valho, que  em  1520  era  capitão  de  Alcácer  Seguer. 


1 Carta  de  privilegio  de  desembargador  da  casa  da  supplicaçâo  a D.  João 
de  Sousa,  como  o teve  seu  pae  Rui  de  Sousa,  a que  Deus  perdoe,  dada  em  Sara- 
goça a 4 de  Julho  de  1498  ( Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxxi,  fl.  34  v) ; e carta 
de  14  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo,  dada  em  Lisboa  a Rui  de  Sousa,  de  mercê  de 
foros  nesta  cidade  na  importância  de  trinta  mil  quatrocentos  sessenta  e um 
reaes,  e transcripta  na  de  confirmação  ao  dito  filho,  de  5 de  Julho  sempre  de  1498 
{Ibid.,  fl.  4 v). 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  5. 

3 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xlix,  fl.  41. 

1 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  vm,  verba  no  alto  da  fl.  133  v. 

J Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xv,  fl.  107,  verba  á margem. 
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Destes  esposos  foi  filho,  entre  outros,  um  Diogo  de  Sepulveda, 
que  os  nobiliários  dizem  ter  servido  em  Mazagão,  e depois  desappa- 
recido  de  Evora  sem  mais  se  saber  delle.  Em  Mazagão  fez  o seu 
testamento,  sendo  moço  fidalgo  da  casa  dei  Rei,  a 24  de  Outubro 
de  1569,  e mandou  vir  o seu  corpo  a sepultar  á capella  de  seu  avô 
na  igreja  do  Espinheiro.  Nesse  mesmo  dia,  ou  no  seguinte  em  que 
o testamento  foi  apresentado,  morreu1. 

4 

II 

Cruzeiro 

O vão  do  cruzeiro  ó espaçoso,  e nelle  encontram-se  vinte  e nove 
campas  rasas  no  chão.  Para  melhor  se  entender  a disposição  delias, 
porei  aqui  uma  planta,  que  não  é geométrica,  que  é apenas  tirada 
a olho,  mas  que  para  clareza  bastará. 


Capei 

la  mór 

Capella 

do 

Fundador 

Altar 

1 

2 

3 

4 

Áltar 

Capella 

da 

5 

e 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

Resurreivão 

13 

11 

15 

1C 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2G 

27 

28 

2 

Corpo  da  igreja 


Irei  designando  as  inscripções  pelos  numeros  de  ordem  que  se 
vêem  na  planta. 


1 Livro  das  captllas  do  Espinheiro,  fl.  45. 
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Como,  alem  desta  sepultura,  existem  no  Espinheiro  mais  umas 
poucas  de  Silveiras  e parentes  seus,  não  será  desacerto  pôr  aqui,  para 
melhor  comprehensão,  a arvore  genealógica  delles,  com  os  numeros 
que  neste  artigo  levam  os  seus  epitaphios. 


uop 


Fernão  da  Silveira 
eoudel  mór 
o D.  Isabel  Henriques 
n.°  2. 


Duarte  Furtado 
dc  Mendoça  e D.  Genebra 
de  Mello,  na  capella 
de  Santa  Catherina. 


Francisco  da  Silveira 
c D.  Margarida 
de  Noronha 
n.°  1. 


D.Violante  Henriques 
e D.  Fernão  Martins 
Mascarenhas 
na  capella  mór. 


Jorge  da  Silveira  c.  com  D.  Margarida  Furtada 
n.»3. 


Manuel 
da  Silveira 
u.°  16. 


D.  Isabel  D.  Cecilia 
de  Noronha  n.°  lá. 
n.»  15. 


Vasco 
da  Silveira 
e D.  Leonor 
n.°  4. 


Fernão 
da  Silveira 
e D.  Guiomar 
da  Cunha 
n.°  19. 


Antonio 
da  Silveira 
e D.  Genebra 
de  Brito 
n.°  10. 


Torno  ao  que  está  sepultado  debaixo  da  campa,  de  que  transcrevi 
o letreiro. 

Francisco  da  Silveira  era  de  uma  velha  familia  de  Evora,  que  a 
lenda  remonta  a Geraldo  Sem  Pavor,  e que,  diz  ella,  possuia  em  sua 
successão  as  casas  e torre  que  delle  haviam  sido,  e eram  as  outr’ora 
pertencentes  a Sertorio.  Junto  ás  casas  de  Nuno  Martins  da  Silveira, 
no  Castello  Velho,  existia  effectivamente  uma  torre  que  pertencia  ao 
Castello,  mas  delia  áquelle  fidalgo  fizera  D.  Duarte  doação,  confirmada 


v ei  r a outrosim  eoudel  mor  rege 
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por  D.  Affonso  V em  26  de  Setembro  de  1450  *.  De  Nuno  Martins, 
foi  tilho  segundo  Fernão  da  Silveira,  a cuja  sepultura  logo  me  referirei, 
e neto  Francisco  da  Silveira. 

Foi  este,  por  carta  de  17  de  Maio  de  1493,  coudel  mór  do  reino  em 
successao  a seu  pae1 2,  e,  como  elle,  poeta  do  Cancioneiro.  Prestara-se 
Francisco  da  Silveira  a exercer  em  1483,  quando  foi  a execução  do 
Duque  de  Bragança,  o officio  de  meirinho  mór  no  logar  do  Conde  de 
Marialva,  que  se  recusara  a servil-o  nesta  occasião.  O Duque,  vendo-o 
no  cadafalso  ricamente  armado,  e com  a vara  da  justiça  na  mão,  disse, 
sorrindo  ironicamente:  «Bem  galante  está  Francisco  da  Silveira!»3. 

Parece  que  elle  era  mais  do  que  poupado  e cauteloso  com  a sua 
roupa, 

porque  a Francisco  da  Silveira 
nunca  se  rompe  o vestido  ? 

perguntavam  os  Porquês  de  Setúbal.  Talvez  porque  de  uma  loba  safada 
elle  tinha  artes  de  mandar  fazer  uma  capa  de  grada,  como  gracejando 
lhe  diz  o Barão  de  Alvito,  fingindo  a Francisco  da  Silveira  zangado 
com  o alfaiate  Issay: 

Porque  lhe  disse  em  desdem, 
que  a loba  era  já  safada, 
levou-a  para  a poisada, 
fez  delia  capa  de  grada, 
que  não  agrada  a ninguém!4 

No  seu  epitáfio,  do  qual  parte  está  hoje  coberto  pelo  degrau  da 
capella  mór,  se  diz  ter  Francisco  da  Silveira  morrido  a 25  de  Novem- 
bro de  1534,  e ó certo  ser  elle  já  fallecido  a 30  de  Setembro  de  1535 5. 
Já  era  casado  em  7 de  Junho  de  1497,  e parece  que  pouco  antes  ca- 
saria6, com  D.  Margarida  de  Noronha,  filha  de  D.  Joanna  de  Castro, 
senhora  do  condado  de  Monsanto,  e de  seu  marido  D.  João  de  Noro- 
nha, o Dentes,  irmão  do  Marquez  de  Villa  Real. 


1 Gabriel  Pereira,  Documentos  de  Evora,  vol.  n,  pag.  74,  doc.  xxxiv. 

2 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxvi,  fl.  78. 

3 Resende,  Vida  de  D.  João  II,  fl.  30  v. 

4 Cancioneiro,  vol.  m,  pag.  397. 

5 Carta  de  confirmação  das  Sarzedas  a seu  filho  Fernão  da  Silveira.  Chancel- 
laria de  D.  João  III,  liv.  xxi,  fl.  28  v. 

6 Na  data  referida  se  lavrou  em  Evora  um  instrumento  de  compra  de  certa 
tença,  que  o Coudel  mór  adquiriu  com  o dinheiro  que  houvera  do  seu  casamento 
com  obrigação  de  o converter  em  bens  de  raiz  ou  rendas  boas.  Chancellaria  de 
D.  Manuel,  liv,  xxx,  fl.  112. 
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Na  campa  do  Coudel  mór  gravaram  as  suas  armas,  hoje  bastante 
apagadas.  Eram  ellas  o escudo  esquartelado  das  tres  faxas  dos  Silvei- 
ras, e do  castello  com  os  leões  dos  Henriques. 


N.°  2 


f£  rnn  l>a  stlueira  ilfl  CÕ5flj)«J  iclrcij  lt  0 5 0 sr.  coudel  mór  nestes  reinos  regedor  da 
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E «senhor  de  Ansião  e da  Sovereira  fermosa»,  que  se  lê  a fl.  6 
do  Memorial,  mas  foi  má  leitura  do  epitáfio.  O que  lá  havia  de  estar 
era  senhor  das  Sarzedas  e da  Sovereira  Formosa,  porque  destas  villas 
fizera  D.  João  II  doação  a Fernão  da  Silveira  por  carta  de  22  de  No- 
vembro de  1486  b O officio  de  coudel  mór,  em  que  succedera  a seu 
pae  Nuno  Martins  da  Silveira,  exercia-o  desde  15  de  Junho  de  14541 2; 
e 0 de  regedor  já  0 tinha  em  1486,  quando  lhe  foi  feita  a doação  das 
Sarzedas.  Foi  embaixador  a Castella  em  1490  a tratar  0 casamento 
do  Príncipe  D.  Aífonso,  de  quem  levou  procuração  para  em  seu  nome 
receber  a Princeza;  e nas  festas  da  boda  foi  um  dos  juizes  das  justas. 

De  versos  do  Coudel  mór  está  cheio  0 Cancioneiro  de  Resende,  mas 
lá  diz  nos  Porquês  um  dos  collaboradores : 

Porque  0 Coudel  mór  fez 
tanta  má  trova  escrever? 

A mulher  de  Fernão  da  Silveira,  D.  Isabel  Henriques,  era  filha 
de  D.  Fernando  Henriques,  senhor  das  Alcaçovas,  neto  por  bastardia 
de  D.  Henrique  II  de  Castella.  Não  sei  quando  cila  falleceu,  mas  seu 


1 Chanccllaria  de  D.  João  11,  liv.  vm,  fl.  118  v. 

2 Data  da  carta  de  nomeação.  Livro  de  Extras,  fl.  147  v. 


casa  da  sapplicação  ,sr.  de  Ansião  e da 
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marido  já  estava  morto  em  14  de  Maio  de  1493  *.  Na  campa  que  cobre 
os  seus  ossos  viara-se  dois  escudos  sotopostos:  o de  cima  era  carregado 
de  tres  faxas  (Silveiras);  o outro  esquartelado  das  tres  faxas,  e de 
um  castello,  sendo  o campo  deste  quartel  mantelado,  e neste  dois  leões 
affrontados  (Henriques)1  2. 

N.°  3 


ÍJO 


rõoelljo 
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No  meio  do  letreiro  via-se,  hoje  não  se  differença,  um  escudo  par- 
tido, sendo  o l.°  cortado  de  Silveiras  sobre  Henriques,  e o 2.°,  que  ó 
dos  Furtados  de  Mendoça,  franchado,  tendo  nos  campos  alto  e baixo 
uma  banda,  e nos  dos  flancos,  a sinistra,  ave  makia  GRÁTIS,  e a dex- 
tra, PLENA3. 

Jorge  da  Silveira,  do  conselho  dei  Rei  D.  Manuel,  foi  nomeado 
guarda  mór  e camareiro  mór  do  Infante  D.  Fernando  por  duas  cartas, 
ambas  dadas  em  Almeirim  a 12  de  Janeiro  de  1515 4.  Justou  no  céle- 
bre torneio  de  Evora  pelas  festas  do  casamento  do  Príncipe  D.  Affbnso, 
e foi  com  Nuno  Pereira  um  dos  servidores  de  D.  Leonor  da  Silva, 


1 Data  da  carta  de  doação  das  Sarzedas  por  seu  fallecimento  a seu  filho 
Francisco  da  Silveira.  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxvi,  fl.  78. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  6 v. 

2 Ibid.,  fl.  6. 

4 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxiv,  fl.  9 v c 10. 


Mendoça  sua  mulher  que  Deus  haja,  filho  do  mui  hon 


(Estfl  : sc  : yolturi»  : c òc  : jt 


16 


dando  logar  os  seus  galanteios  ao  processo  do  Cuidar  e Suspirar , que 
começa  por  esta  quadra: 

Vós,  senhor  Nuno  Pereira, 
por  quem  ís  assi  cuidando? 

Por  quem  vós  ís  suspirando, 
senhor  Jorge  da  Silveira? 

Pela  semsaboria  da  introducção  se  póde  formar  ideia  do  resto. 

O campeão  do  Suspirar  morreu  nas  proximidades  de  3 de  Setembro 
de  1522*.  Sua  mulher  D.  Margarida  Furtada  também  rimou,  e,  sendo 
ainda  solteira,  endereçou  umas  trovas  ao  primo  Francisco,  coudel  mór, 
em  que  parece  dirigir-lhe  um  feio  epitheto, 

senhor  primo,  conselhar 
]>orc’o  sangue  não  se  roga ; 

mas  não  foi  com  essa  intenção.  Era  ella  filha  do  anadel  mór  Duarte 
Furtado  de  Mendoça  e de  sua  mulher  D.  Genebra  de  Mello,  que 
ambos  jazem  também  no  Espinheiro.  1 


N.°  4 
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Tem  no  meio  um  escudo  na  apparencia  esquartelado,  mas  que  se 
deve  ler  partido,  porque  na  metade  delle  estão  as  armas  do  homem, 
e na  outra  metade  as  da  mulher,  que  ali  jazem.  E pois  o escudo  par- 
tido: o l.°  cortado  de  Silveiras  sobre  Furtados  de  Mendoça,  ambos 
já  descriptos;  o 2.°  também  cortado,  tendo  em  chefe  as  armas  dos 


1 Data  da  carta  de  nomeação  de  Vasco  da  Silveira  para  os  officios  da  casa 
do  Infante  D.  Fernando,  vagos  por  morte  de  seu  pae  Jorge  da  Silveira.  Chancel - 
laria  de  D.  João  III,  liv.  xi.vi,  íl.  1G2  v. 


garida  Furtada  de  Mendoça 
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Mellos,  seis  besantes  entre  uma  dobre  cruz  e bordadura,  e na  ponta 
as  dos  Henriques.  Uma  corda  faz  as  partições  todas  deste  escudo,  in- 
cluindo as  da  banda  dos  Furtados. 

Vasco  da  Silveira  foi,  em  successão  a seu  pae,  camareiro  e guarda 
mór  do  Infante  D.  Fernando,  Duque  da  Guarda,  por  carta  de  3 de 
Setembro  da  1522,  já  citada.  A mulher  com  quem  foi  enterrado  é a 
segunda;  ainda  casou  terceira  vez,  porem  não  deixou  geração. 

N.°  5 

AQVI  IAZ  IOÀ  TOYREG M 
E SVA  MVLHER  BRITES 
MARTINS. 

João  Touregão  foi  morador  em  Evora  e homem  rico.  O instrumento 
da  partilha  de  seus  bens  foi  feito  naquella  cidade  em  15  de  Maio  de 
1495,  entre  sua  viuva  Brites  Martins  e seu  genro  Affonso  Rodrigues, 
viuvo  de  Catherina  Touregão,  e pae  de  João,  e de  Beatriz  Touregão, 
Maria  Touregão  e Clara  Esteves,  todas  tres  freiras.  Da  partilha  consta 
a existência  de  muitos  bens  moveis,  e de  raiz  (a  sua  casa  de  morada 
foi  avaliada  em  cento  e cincoenta  mil  reaes,  quantia  avultada  para 
o tempo),  de  pratas,  e de  dinheiros,  tanto  na  arca,  onde  estavam  cento 
e cincoenta  mil  reaes,  como  emprestados.  Serviam-n-o  nove  escravos, 
avaliados  entre  quatro  e doze  mil  reaes.  Entre  os  seus  devedores  fi- 
guram fidalgos  da  primeira  plana:  D.  Henrique  Henriques,  senhor  das 
Alcaçovas  e aposentador  mór,  devia-lhe  doze  mil  reaes;  D.  Duarte  de 
Meneses,  talvez  o futuro  alcaide  mór  do  Sabugal,  seis  mil  reaes; 
D.  Pedro  de  Sousa,  posteriormente  Conde  do  Trado,  dois  mil  e sete- 
centos reaes:  um  D.  Jaime,  que  póde  ser  o expatriado  Duque  de  Bra- 
gança, dois  mil  reaes.  João  Touregão  também  devia  alguns  dinheiros; 
mas  não  hei  de  estender  mais  estas  informações  que  agradeço  á liberali- 
dade do  general  Brito  Rebello,  que  em  Evora  encontrou  o documento1. 

Brites  Martins,  a viuva  de  João  Touregão,  fez  o seu  testamento  a 
4 de  Fevereiro  de  1511,  e deixou  as  herdades  de  Claros  Montes  e Al- 
boujaravia  ao  convento  do  Espinheiro2.  O João,  neto  menor  daquelles 
esposos,  nomeado  acima  no  instrumento  da  partilha,  deverá  ser  o João 
Touregão,  cavalleiro  da  casa  dei  Rei  e escrivão  dos  contos  de  Evora, 
que  por  carta  de  7 de  Maio  de  1529  foi  autorizado  a andar  em  mula 


1 Documentos  de  S.  Bento,  na  Bibliotheca  Eborense. 

2 Livro  das  capeüas  do  Espinheiro,  fl.  21. 
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de  sella  e freio1;  o mesmo  que,  sendo  escrivão  dos  contos  e dos  al- 
moxarifados  de  Evora,  Estremoz,  Eivas  e Portalegre,  teve  por  carta 
de  29  de  Março  de  1533  licença  para  servir  o dito  offieio  num  dos  al- 
moxarifados,  qual  elle  mais  quizer,  pondo  nos  outros  pessoas  idôneas2. 


N.°  6 
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Nada  sei  desta  senhora;  e de  seu  marido  apenas  me  consta,  que 
continuou  no  serviço  dos  filhos  daquelle  Infante  D.  Fernando,  men- 
cionado no  epitáfio,  e que  em  1475,  sendo  fidalgo  da  casa  do  Duque 
de  Viseu  D.  Diogo,  foi  nomeado  alcaide  mór  da  villa  de  Vianna  de 
Alvito,  sem  embargo  delia  pertencer  ás  Capellas  de  D.  Affonso  IV, 
por  carta  dada  em  Samora  a 21  de  Oitubro3.  Encontro  menção  de 
uma  Ignez  Cerveira,  que  deixou  no  seu  testamento  de  5 de  junho 
de  1545  a herdade  de  Santa  Margarida  ao  convento  do  Espinheiro4; 
mas  não  sei  se  teria  parentesco  com  a «muito  virtuosa  Isabel  Cer- 
veira». 

N.°  7 


osu  scnljorn  iumn  íjsabrl  : ii  mcllo 


’3 

o 

5 

« 

.s" 

cr 


Existiram  na  corte,  ou  em  Evora,  nos  fins  do  xv  século  uns  poucos 
de  Garcias  do  Mello,  tres  pelo  menos,  nâo  contando  com  Garcia  Affonso 


1 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xvn,  fl.  74. 

2 Ibid.,  liv.  xix,  fl.  90. 

3 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  xxx,  fl.  31. 

4 Livro  das  capellas  do  Espinheiro , fl.  24. 
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de  Mello,  commendador  de  Castello  Branco,  que  entrou  nas  justas  de 
1490.  Um,  foi  Garcia  de  Mello  de  alcunha  o Braseiro,  heroe  de  uma 
aventura  pouco  limpa  mencionada  no  Cancioneiro.  Foi  este  Garcia  de 
Mello  anadel  mór  dos  besteiros,  e era  sobrinho,  por  ser  filho  de  primo 
com  irmão,  de  outro  Garcia,  que  foi  alcaide  mór  de  Serpa,  e que  era 
tio  materno  do  terceiro  Garcia,  o sepultado  no  Espinheiro. 

Foi  este  o menino  bonito  da  familia.  Em  1485,  a 20  de  Fevereiro, 
no  mosteiro  de  S.  Francisco  de  Evora,  instituiu  João  Affonso  de  Aguiar, 
provedor  da  fazenda  em  Evora,  Estremoz  e Portalegre,  e marido  de 
Maria  Esteves,  uma  capella,  para  a qual  nomeou  administrador  em 
primeiro  logar  a seu  neto  Garcia  de  Mello1.  Depois,  em  149G,  em 
Evora,  a 11  do  Março,  ao  mesmo  Garcia  doou  sua  mãe  D.  Isabel  de 
Mello,  viuva  do  Dr.  João  Affonso,  as  tres  mil  e quinhentas  coroas  do 
seu  dote  e arrhas,  ás  quaes  estavam  obrigadas  as  suas  casas  de  mo- 
rada na  dita  cidade  junto  com  S.  Domingos,  e quer  que  elle  haja  logo 
a posse  delias,  o que  el  Rei  approvou  por  carta  de  25  de  Abril  de  1499  2. 
No  mesmo  anno  de  1496,  cm  Setúbal  a 28  de  Maio,  nova  doação  a 
Garcia  de  Mello,  esta  agora  feita  por  sua  irmã  D.  Grimanesa,  que, 
por  se  querer  metter  freira,  lhe  doou  todos  os  bens  que  herdara  de 
seus  avós  acima  nomeados,  e de  seu  pae  o Dr.  João  Affonso,  e os  que 
lhe  haviam  de  pertencer  em  legitima  por  morte  de  sua  mãe.  Approvou 
esta,  D.  Isabel  de  Mello,  em  Evora  a 5 de  Junho,  e confirmou  el  Rei  em 
Setúbal  a 10  do  mesmo  mês3.  Em  1509,  sendo  fidalgo  da  casa  dei  Rei 
e morador  em  Evora,  teve  carta  de  privilégios  de  fidalgo  a 18  de  Fe- 
vereiro4 5, e a 9 de  Março  fez  o seu  testamento,  em  que  legou  certos 
bens  ao  convento  do  Espinheiro  por  sua  alma,  de  sua  mãe  e irmão3. 

Não  deixou  Garcia  de  Mello  descendencia,  nem  creio  mesmo  que 
tivesse  chegado  a casar,  e o morgado  de  sua  casa  passou  a sua  irmã 
D.  Leonor  de  Mello,  que  também  jaz  nesta  igreja;  ou,  se  não  passou 
a ella,  tiveram-n-o  pelo  menos  seus  descendentes,  um  dos  quaes  foi  o fa- 
moso escriptor  D.  Francisco  Manuel  de  Mello.  Ainda  outra  irmã  teve 
Garcia,  a qual  foi  D.  Joanna  de  Mello,  Condessa  do  Prado,  cuja  campa, 
tirada  do  mosteiro  de  S.  Domingos,  está  hoje  no  museu  da  Bibliotheca 
Eborense,  o qual,  com  um  zelo  digno  do  maior  louvor,  está  organizando 
o muito  apreciado  investigador,  Antonio  Francisco  Barata. 


1 Liv.  i da  Provedoria  de  Evora,  fl.  94,  na  Bibliotheca  Eborense. 

2 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xvx,  fl.  51. 

3 lbid .,  liv.  xli,  fl.  85  v. 

4 lbid.,  liv.  XLVi,  fl.  133. 

5 Livro  das  capcllas  do  Espinheiro,  fl.  20. 
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N.°  8 

AQ VI  • IAS  • GC°  • D 
E S O V C A • E S VA 
MOLHEK  • DONA 
LIANOR  • FALo  ,NA  ER 
1516 

Por  baixo  do  letreiro,  que  não  prima  pela  ortografia,  está  o es- 
cudo das  armas  de  Gonçalo  de  Sousa.  Esquartelado : no  l.°  e 4.°  as 
quinas  do  reino,  no  2.°  e 3.°  um  leão  (Sousas). 

Gonçalo  de  Sousa  teve  a alcunha  do  Lavrador,  pelo  muito  que  se 
dedicou  á lavoira,  e edificou  em  Évora  uma  grande  abegoaria,  que 
deu  brado.  Em  1490  era  elle  um  dos  seis  regedores  principaes  daquella 
cidade,  e por  esta  razão  foi  um  dos  que  seguraram  ás  varas  do  palio 
debaixo  do  qual  D.  João  II  e a Princeza  D.  Isabel  fizeram  a sua  en- 
trada solemne  em  Evora,  desde  a porta  de  Aviz,  então  chamada  do  Es- 
pinheiro, até  á só.  Ia  muito  garrido  o Regedor,  com  a sua  opa  de  da- 
masquim,  meio  roxo  meio  branco,  o seu  gibão  de  setim  preto,  e o seu 
grande  chapéo  de  velludo  da  mesma  côr  *.  Não  sei  se  Gonçalo  de  Sousa 
morreria  em  151G,  como  declara  o epitáfio;  mas  ainda  vivia  em  3 de 
Oitubro  de  1497,  quando  nelle  traspassaram  vinte  mil  reaes  de  tença 
a requerimento  de  seu  pae  Pero  de  Sousa1 2.  Não  foi  portanto  este  Gon- 
çalo de  Sousa  o que  morreu  em  1490,  capitaneando  a frota  de  soccorro 
ao  Rei  de  Manicongo3. 

N.°  9 

SEP VLTVR A • DE  • DONA  • ISA 
BEL  • DE  • BERREDO  • FILHA  • DE 
F E R N ÂO  • P E R E I R A • SNO  R • 

DA • TERRA • DA • FEIRA 
E DE  • SEV  • MARIDO  DOM  • DIO 
GO • DE • CASTRO ■ SENHOR • 

DAS ■ TERRAS • DE  LANHOSO  • 

DE  SANTA ■ MARIA  • DERIBA 
TA  ME  GA  • DE  • SINFÂES  • DE 
SINDE  • E • AZERE  • E • ALCAIDE 
MOR  • DAS  VILAS  • DO  • SABV 
GAL  • E • ALFAIATES  • 


1 Regimento  que  el  Rei  D.  João  II  mandou  á camara  de  Evora,  etc.,  pag.  143, 
do  vol.  xv,  do  Instituto. 

2 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxviu,  fl.  9. 

3 Rui  de  Pina,  Chronica  de  D.  João  II,  pag.  151. 
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Esta  campa,  em  1645  quando  se  escreveu  o Memorial  das  sepul- 
turas do  Espinheiro,  estava  na  capella  de  S.  Jeronimo,  e não  sei 
quando  foi  trazida  para  o cruzeiro.  Da  capella  ainda  lioje  existem  as 
paredes,  como  logo  direi;  e nella  se  viam  cinco  sepulturas,  que  todas 
hoje  estão  no  cruzeiro,  e nas  quaes  já  em  1617  se  havia  feito,  por 
ordem  do  Conde  Meirinho  mór,  D.  Duarte  de  Castelbranco,  uma 
grave  alteração.  Mandára  elle,  o com  muito  desgosto  e sentimento  dos 
religiosos  daquelle  convento»,  apagar  os  brasões  de  armas  e os  letrei- 
ros antigos,  havendo  sido  o desta  sepultura  o seguinte : Aquijaz  a mag- 
nifica senhora  Dona  Isabel  de  Berredo , filha  de  Ferncto  Pereira,  senhor 
da  Feira,  mulher  de  Dom  Diogo  de  Castro,  senhor  da  terra  de  Santa 
Maria  de  Ribatamega,  e de  Sinjaes,  e de  Lanhoso,  e de  Sinde  e Azere, 
alcaide  mór  das  villas  do  Sabugal  e Alfaiates  *.  É preciso  notar  que 
neste  epitáfio  se  não  declarava  jazer  D.  Diogo  de  Castro  na  sepultura 
de  sua  mulher. 

Da  mesma  sorte  que  os  Silveiras,  estão  muitos  descendentes  e pa- 
rentes de  D.  Isabel  de  Berredo  e D.  Diogo  de  Castro  sepultados  no 
Espinheiro.  A seguinte  arvore  genealógica  esclarecerá  o caso. 


D.  Diogo  de  Castro 
e D.  Isabel  do  Berredo 
n.o  9. 


D.  Fernando  de  Meneses 
e D.  Isabel  de  Castio 
n.°  27. 


D.  Filippa  de  Castro  casada  com  D.  Duarte  do  Meneses 
n.°  25. 


D.  Garcia  de  Meneses  D.  Isabel  de  Castro 

e D.  Maria  de  Castro  e D.  Affimso 

n.°  26.  de  Castelbranco 


D.  Fernando  D.  Affonso  D.  Duarte  de  Castelbranco 
n.°  26.  n.°  26.  Conde  do  Sabugal 

meirinho  mór. 


D.  Diogo 
de 

Menesos 
n.°  27. 


D.  Garcia 
de 

Meneses 
n.°  18. 


D.  Pedro 
de 

Meneses 
n.°  27. 


D.  Diogo  de  Castro  foi  alcaide  mór  dos  castellos  e villas  do  Sa- 
bugal e Alfaiates  por  carta  de  23  de  Oitubro  de  1485,  e nesses  mesmos 
tempos  se  lhe  deram  as  capitanias  e as  rendas  dos  direitos  reaes 
daquellas  villas1 2.  Possuia  já  de  juro  e herdade  as  terras  de  Sinfães, 
Resende,  Sinde,  Azere,  Santa  Cruz  e Lanhoso,  quando  foi  autorizado, 
por  carta  de  13  de  Dezembro  de  1496,  a intitular-se  senhor  delias3. 

Era  já  casado  com  D.  Isabel  de  Berredo  em  18  de  Abril  de  1475, 
data  da  carta  de  padrão  de  duas  mil  coroas  que  a ruãe  de  D.  Isabel, 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  14  v. 

2 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  vni,  fl.  63  e 63  v. 

3 Beira,  liv.  in,  fl.  13. 


2l<|Ut  í jaj : nntonifl  : i»n  : gilutint : fUljo 
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D.  Maria  de  Berredo,  viuva  de  Fernão  Pereira,  3.°  senhor  da  Feira, 
pedira  a el  Rei  para  traspassar  na  filha1. 

D.  Isabel  de  Berredo  era  viva  em  1486;  tinha  porem  já  mor- 
rido em  25  de  Maio  de  1488,  como  o declara  uma  carta  de  padrão  de 
quatro  mil  coroas  passada  a seu  viuvo  D.  Diogo  de  Castro2.  Este 
fidalgo  ainda  vivia  em  Março  de  1505 3,  e só  veiu  a morrer  pouco 
antes  de  seu  filho  D.  Fernando  de  Castro,  que  em  1510  «mataram 
os  moiros  estando  alem,  em  serviço  de  Deus  e nosso,  e por  nosso  man- 
dado, na  villa  de  Arzilla»  4. 

Nas  alcaidarias  móres  do  Sabugal  e Alfaiates  succedeu  a D.  Diogo 
de  Castro  seu  filho  D.  Fernando,  e a este  successivamente  seus  dois 
filhos,  D.  Álvaro  em  1510,  e D.  Diogo  de  Castro  em  1511,  por 
cuja  morte  as  houve  em  1546  D.  Duarte  de  Meneses,  genro  do  pri- 
meiro D.  Diogo  de  Castro.  Os  senhorios  de  Lanhoso,  etc.,  também 
seguiram  a mesma  ordem  de  successào  até  D.  Diogo  de  Castro,  va- 
gando então  para  a Coroa,  que  só  em  1563  os  doou  a D.  Garcia 
de  Meneses,  filho  daquelle  D.  Duarte5.  Ambos  estes  Meneses  estão 
sepultados  no  Espinheiro. 

N.°  10 
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1 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  Iiv.  xxx,  fl.  130. 

2 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liy.  xx,  fl.  8. 

3 Ibid. 

4 Beira,  liv.  ui,  fl.  1G,  na  carta  de  confirmação  das  alcaidarias  móres  a D.  Ál- 
varo de  Castro.  Goes,  no  cap.  viu  da  parte  ui  da  Chronica  de  D.  Manuel,  refere-se 
ú morte  de  D.  Fernando  de  Castro,  pondo-a  no  anuo  de  1512,  0 que  é engano. 

5 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  xx,  fl.  425. 
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No  meio  está  um  escudo  de  armas,  em  que  as  partições  são  todas 
feitas  por  uma  corda,  e que  é sobrepujado  pelo  elmo,  posto  de  frente, 
e pelo  paquife.  O escudo,  pelas  mesmas  razões  já  acêrca  de  outro  alle- 
gadas,  é partido:  o l.°,  cortado  de  Silveiras  sobre  Furtados  de  Men- 
doça,  tendo  neste  a AVE  MARIA  GRATIA  a dextra,  e PLENA  a 
sinistra;  o 2.°,  também  ó cortado,  de  Britos,  que  são  nove  lisonjas  apon- 
tadas e cada  uma  carregada  de  um  leão,  sobre  a cruz  florida  e vazia 
dos  Pereiras.  São  portanto  as  armas  dos  dois  esposos  ali  sepultados. 

Antonio  da  Silveira  foi  commendador  de  Arguim,  e uns  tempos 
capitão  de  Arzilla.  Acêrca  de  sua  mulher  D.  Genebra,  que  era  filha 
de  Jorge  de  Brito,  copeiro  mór  de  D.  Manuel,  encontro  a seguinte 
noticia:  «Esta  D.  Genebra,  que  está  na  sobredita  sepultura,  falleceu 
no  mosteiro  da  Conceição  de  Beja  indo  a visitar  uma  filha,  que  tiuha 
no  dito  mosteiro,  e nelle  foi  enterrada  no  anno  de  1567.  Deixou  em 
seu  testamento  que  a trouxessem  áquelle  mosteiro  de  Nossa  Senhora 
do  Espinheiro,  á sepultura  de  seu  marido.  Houve  nisto  descuido  muitos 
annos,  como  sempre  o ha  em  semelhantes  matérias,  até  que  Fernão 
Telles  de  Meneses,  seu  bisneto  (l.°  Conde  de  Unhão  em  1630),  poz 
em  execução  este  seu  mandato,  trasladando-lhe  os  ossos  do  dito  con- 
vento de  Beja,  áquelle  do  Espinheiro,  a esta  sepultura,  em  28  de  Abril 
de  1617»1. 


N.°  11 
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Gomes  de  Figueiredo  foi  irmão  de  Henrique  de  Figueiredo,  moço 
da  guarda-roupa  de  D.  Affonso  V e escrivão  da  fazenda  de  D.  João  II, 
«muito  grande  official  q homem  de  muito  bom  saber»,  que  também 
compoz  sua  trova.  Ampararam-se  os  dois  irmãos,  que  ambos  tiveram 
o favor  dos  reis  a quem  serviram,  e,  apesar  de  não  serem  fidalgos, 
fizeram  boas  casas  e aparentaram-se  bem.  Gomes  de  Figueiredo  dizem 
fora  camareiro  de  D.  Affonso  V;  o certo  porem  é elle  ser  já  em  1476 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  8. 
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cavalleiro  da  sua  casa  e seu  armador  mór1,  officio  em  que  até  final 
serviu  áquelle  rei,  que  o nomeou  contador  de  Evora,  Estremoz  e Por- 
talegre, cargo  que  lhe  foi  confirmado  por  D.  João  II  em  4 de  Feve- 
reiro de  14822.  Foi  depois  vedor  da  casa  do  Principe  D.  Aftbnso,  pro- 
vedor da  iazenda  de  Evora,  Estremoz  e Portalegre  por  carta  de  18  de 
Oitubro  de  1490 3 4,  confirmada  no  reinado  seguinte  em  19  de  Abril  de 
149G‘,  e provedor  e recebedor  de  todas  as  rendas  e direitos  da  Rainha 
e Princeza  D.  Isabel. 

Desta  provedoria  foram-lhe  tomadas  contas  depois  da  morte  da 
Rainha,  e deu-se-lhe  carta  de  quitação  em  4 de  Abril  de  1500 5.  Por 
ella  consta  que  aquella  senhora  desde  1 de  Janeiro  de  1491,  isto  é, 
desde  logo  depois  do  seu  casamento  com  o Principe  D.  Affonso,  até 
fins  de  Agosto  de  1498,  em  que  morreu  deixando  viuvo  a el  Rei  D.  Ma- 
nuel, recebeu  o seguinte:  em  dinheiro,  trinta  milhões  duzentos  e se- 
tenta e cinco  mil  e vinte  e cinco  reaes;  em  generos,  duzentos  e de- 
zanove moios  e vinte  e quatro  alqueires  de  trigo,  cento  e dezasete 
moios  de  cevada,  um  moio  e vinte  e sete  alqueires  de  milho,  oitenta 
e tres  e meio  alqueires  de  azeite,  seiscentos  e sessenta  e seis  almudes 
e cinco  meios  de  vinho,  e trinta  e duas  gallinhas. 

D.  Leonor  de  Mello,  a mulher  de  Gomes  de  Figueiredo,  era  filha 
de  D.  Isabel  de  Mello,  e irmã  de  Garcia  de  Mello,  já  lá  acima  no- 
meados. 

N.°  12 

DONA  ANA  IOAQVINA  IOZEPHA  AL 
EXV  NATVEAL  DA  SIDE.  DE  LX\  Q FALESEO  E- 
M HEVOID  EM -28  -DE  IVLHO  DE  1737 
E GAS  SEM  DOMÍNIO 

S.  DE  DONNA  ANNA  JO- 
AQVINA  JOZEFA  ALE- 
XANDRINA NATVRAL 
DA  CIDADE  DE  LIXX*- 
FALECEO  EM  EVORA 
AOS  28  DE  IVLHO 
DE  1737 

JAS  SEM  DOMÍNIO 


1 Carta,  de  24  de  Agosto  de  1476,  de  mercê  do  serviço  novo  c velho  de  deter- 
minadas judiarias.  Chancellaria  de  D.  João  II,  li v.  vi,  fl.  10  v. 

2 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  vi,  fl.  10  v. 

3 lbid.,  liv.  xi,  fl.  77. 

4 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxvi,  fl.  104. 

5 Guadiana,  liv.  v,  fl.  203. 
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A primeira  inscripção,  um  pouco  apagada,  parece  ter  sido  provi- 
sória, e a segunda  a definitiva.  Agora  quem  era  a D.  Anna  que  gas 
sem  dominio , isso  é que  eú  não  sei. 


N.°  13 
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No  meio  tem  um  escudo  esquartelado  de  Sepulvedas  e Henriques, 
igual  ao  que  se  via  na  campa,  já  mencionada,  de  João  de  Sepulveda, 
seu  filho. 

A 6 de  Junho  de  1475  tomaram  os  castelhanos  o castello  de  Nou- 
dar1,  que  em  1477  estava  em  poder  de  Martim  de  Sepulveda  com 
quem  o Príncipe  D.  João  tratou  a entrega  do  castello,  a troco  de  certas 
promessas  que  depois  cumpriu2.  Isto  dizem  os  historiadores,  e os  do- 
cumentos o confirmam. 

Durante  as  guerras  e dissenções  com  Castella,  a villa  e fortaleza 
de  Noudal,  como  então  lhe  chamavam,  foi  tomada  e cobrada  dos  con- 
trários, e veiu  á mão  de  Martim  de  Sepulveda.  Ora,  por  ser  ella  uma 
das  chaves  do  extremo  da  fronteira  da  comarca  em  que  está,  de  que 
se  podiam  fazer  muitos  danos  e males  ao  reino,  durando  a guerra, 
conveiu  ao  Principe,  todo  bem  considerado  com  deliberado  conselho, 
haver  e receber  a dita  villa  de  Noudar  a sua  obediência  e do  reino, 
pela  necessidade  do  tempo  tal  ser,  e bem  publico,  defensão  e segu- 
rança do  reino.  Portanto  assentou  o Principe  com  Martim  de  Sepul- 


1 Çurita,  Anales  de  Aragon,  liv.  xix,  cap.  xxvm. 

2 Pina,  Chronica  de  D.  Afonso  V,  pag.  580. 


veda  que  lhe  désse  elle  aquella  fortaleza,  e delia  lhe  fizesse  preito 
e homenagem,  obrigando-se  e segurando-se  de  lhe  obedecer,  servir 
e seguir  com  a villa  e fortaleza,  e fazer  delia  guerra,  ou  manter  paz, 
por  ordem  do  Príncipe.  E entre  outras  coisas  do  tratado  e capitulação 
obrigou-se  o Principe  a doar  a dita  villa,  com  seus  termos,  rendas 
e direitos,  ao  Alcaide  mór  em  sua  vida,  e de  um  seu  filho,  qual  elle 
quizer,  para  depois  de  seus  dias;  e a dar,  depois  do  fallecimento  delles 
ambos,  seiscentos  mil  reaes  de  contado  a um  neto,  filho  do  dito  filho1 * 3  4. 

Alguns  annos  depois,  entendeu  D.  João  II  que  não  convinha  con- 
servar a Martim  de  Sepulveda  em  Noudar;  onde  se  fizera  uma  traição, 
podia  fazer-se  a segunda.  Ajustou  pois  com  elle  a troca  de  Noudar, 
allegando  pertencer  ella  á Ordem  de  Avis,  pela  villa  de  Buarcos,  Foz 
do  Mondego,  marinhas  de  Tavarede  e dizima  nova  de  Montemór  o Velho, 
tudo  na  vida  delle  e successivamente  na  de  tres  filhos,  mantendo  os 
seiscentos  mil  reaes  para  o neto2. 

Em  22  de  Fevereiro  de  1505  já  Diogo  de  Sepulveda  tinha  succe- 
dido  nos  bens  doados  a seu  pae,  e já  lhe  tinha  nascido  um  filho,  que 
deverá  ser  o João  de  Sepulveda,  de  cuja  sepultura  acima  fiz  menção3. 

A data  da  morte  de  Diogo  de  Sepulveda,  que  se  lê  no  epitáfio, 
10  de  Março  de  1545,  póde  estar  certa;  mas  advertirei  que  só  a 23 
de  Agosto  de  1548  ó que  se  passou  alvará  a seu  filho  para  receber 
os  estipulados  seiscentos  mil  reaes4. 

A sepultura  de  Diogo  de  Sepulveda  via-se  em  1645  no  claustro, 
mas  pelos  ossos  não  estarem  ali  decentemente  por  causa  da  passagem 
que  por  lá  se  fazia,  se  trasladaram  para  a capella  mór  para  a sepul- 
tura de  João  de  Sepulveda5,  a quem  o autor  citado  por  engano  chama 
seu  irmão.  No  manuscripto,  logo  a seguir,  porem  de  outra  letra,  diz-se 
que  «a  22  de  Março  de  1787  se  mandou  levantar  o carneiro,  que  es- 
tava junto  ao  refeitório,  e se  acharam  os  ossos  de  dois  cadaveres,  que 
mandou  o P.e  D.  Abbade  collocar  debaixo  da  campa  do  dito  carneiro 
da  capella  do  Santissimo»,  a capella  mór. 


1 Carta,  dada  em  Évora  a 1 de  Oitubro  de  1482,  tornando  effcctivas  as  doa- 
ções e promesshs  feitas  a Martim  de  Sepulveda.  Chanccllaria  de  D.  João  11, 
liv.  ui,  fl.  67  v. 

z Cartas  de  1 de  Julho  e 1 de  Dezembro  de  1486.  lbid.,  liv.  iv,  fl.  126, 
e liv.  viu,  fl.  133. 

3 Carta,  daquella  data,  de  confirmação  a Diogo  de  Sepulveda  das  doações 
feitas  ao  pae,  incluindo  a dos  seiscentos  mil  reaes,  por  já  ter  filho  legitimo.  Chan- 
cdlaria  de  D.  João  III,  liv.  xlii,  fl.  39. 

* Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  viu,  verba  posta  no  alto  da  fl.  133  v, 

5 Memorial  do  Espinheiro , fl.  22. 


AQVI  • IAZ  • DONA  • ISABEL 
E SVA  • IRMÃ  • DONA  CECÍLIA 


27 


N.°  14 

S • D ■ BERTOLEZA  VAS 
MAE  • DO  P-F  • THOMAS 
FRADE • PROFESSO  DE 
STE  MOESTEIRO  • E • D-  S • ER 
DROS 

N.°  15 

DE  NORONA  • F A • DOS  • SOTS  • COVDEL  • MOR  • E • DE  DONA 
DE  • NORONHA  • QVE  • SENDO  • MVITO  BEM  • DOTADA  • • FALEC  K 

• W 


S0XNA33O  • SA3S  ■ 3a  • 3 • VHTY  • AS  • 303  • VNYIOIXOAÒ  • VSSIK  VAH  AI 
• ggçi  3a  • OHíiAxioa  ■ mxxv  • vhihxtos  • ososavx  • 


Cb 


No  meio  tem  um  escudo,  e nelle  uma  lisonja  partida,  de  liso  e de 
esquartelado : o l.°  e 4.°  as  tres  faxas  dos  Silveiras,  no  2.°  as  armas 
do  reino,  e no  3.°  as  dos  Henriques  com  uma  bordadura  de  escaques. 
Estes  dois  últimos  quartéis  formam  metade  das  armas  dos  Noronhas. 

A parte  do  epitáfio  que  vae  em  branco  não  se  póde  ler,  e prova- 
velmente já  isso  succedia  quando  foi  escrito  o Memorial , porque  nelle 
se  omittiu. 

0 Coudel  mór,  de  quem  as  duas  eram  filhas,  foi  Francisco  da  Sil- 
veira, acima  nomeado.  D.  Isabel  de  Noronha  possuiu  uma  tença  obri- 
gatória de  dezaseis  mil  reaes,  que  herdou  de  seu  pae,  a qual  lhe  foi 
confirmada  por  carta  de  22  de  Março  de  1538,  e por  sua  morte  passou 
a sua  irmã  D.  Cecilia,  que  a começou  a haver  de  Janeiro  de  1554 
em  diante1. 


1 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xlix,  pag.  GO  v,  e verba  á margem. 
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D.  Cecilia,  estando  em  Lisboa  nas  casas  de  sua  irmã  D.Violante 
e de  seu  cunhado  D.  Pedro  de  Noronha,  senhor  de  Villa  Verde,  fez 
o seu  testamento  a 5 de  Julho  de  156G,  e veiu  a morrer  nas  proxi- 
midades de  4 de  Agosto  de  1572  b 
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Tem  por  armas  um  escudo  esquartelado : no  l.°  e 4.°  tres  faxas, 
no  2.°  as  armas  do  reino  com  oito  castellos  na  bordadura,  e no  3.°  um 
castello  com  o campo  mantelado  e nelle  dois  leões  affrontados,  e uma 
bordadura  de  escaques  de  vinte  peças.  São  as  armas  dos  Silveiras  es- 
quarteladas  com  metade  das  dos  Noronhas. 

Apesar  de  não  haver  perfeita  concordância  entre  as  datas  das  chro- 
nicas  e as  do  epitáfio,  o que  aliás  é muito  vulgar,  creio  que  o facto 
que  originou  o captiveiro  de  Manuel  da  Silveira  com  seu  capitão,  foi 
a perda  da  fortaleza  do  cabo  de  Aguer  em  Agosto  de  1536 2.  Com- 
mandava  então  lá  D.  Guterre  de  Monroy,  um  philaucioso  e antipa- 
thico  castelhano,  que  andava  ao  nosso  serviço,  e por  causa  de  quem 
já  se  ia  perdendo  Goa  em  1517. 

Manuel  da  Silveira  foi  irmão  do  famoso  Heitor  da  Silveira  que 
morreu  pelejando  na  índia  em  1531,  e de  Bernardim  da  Silveira  a 
quem  foi  confirmada  a Sovereira  Formosa  em  1536,  não  sendo  por- 
tanto elle  o capitão -que  em  1528  se  perdeu  em  Sofala. 


1 Livro  das  cap  tilas  do  Espinheiro,  outro  que  não  tem  as  folhas  numeradas. 

2 Andrada,  Chronica  de  D.  João  III,  parte  ni,  cap.  xxvi. 
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As  armas  são  escudo  partido:  o l.°  esquartelado  das  quinas  do  reino 
e de  cadernas  de  crescentes  (Sousas);  no  2.°  cinco  estrellas  de  seis 
pontas,  e acima  delias,  em  chefe,  um  braço  saindo  em  faxa  do  flanco 
sinistro,  e segurando  na  mão  uma  espada  em  pala  (Macedos).  O braço 
dos  Macedos  quasi  se  não  distingue. 

Este  Antonio  de  Sousa  não  sei  quem  fosse;  pelas  armas  vejo  que 
era  dos  Sousas  de  Arronches,  mais  nada;  agora  de  seu  sogro,  Henrique 
de  Macedo,  ha  muitas  noticias. 

Foi  elle  o filho  maior  de  Diogo  Gonçalves  de  Macedo,  criado  de 
D.  João  I,  que,  por  carta  de  27  de  Junho  de  1425,  lhe  mandou  dar 
trezentas  mil  libras,  da  moeda  então  corrente,  por  trezentas  libras  de 
renda  annual,  que,  por  carta  de  27  de  Maio  da  era  de  1423  (1385), 
el  Rei  havia  dado  a seu  pae,  Martim  Gonçalves  de  Macedo,  pela  dizima 
e portagem  de  Bragança.  Estas  trezentas  mil  libras  foram  confirmadas 
a Diogo  Gonçalves  em  1434  e 1450,  e finalmente  a Henrique  em  8 
de  Junho  de  1482  *. 

Era  Henrique  de  Macedo  um  dos  regedores  principaes  da  cidade 
de  Evora,  quando  em  1490  tiveram  logar  as  festas  do  casamento  do 
Príncipe  D.  Affonso,  nas  quaes  elle  tomou  grande  parte,  maior  do  que 
devia.  Na  sua  qualidade  de  regedor  pegou  ás  varas  do  palio  no  domingo 
28  de  Novembro,  na  occasião  da  entrada  solemne  da  Princeza  na  ci- 
dade; e no  dia  30,  no  banquete  de  inauguração  da  sala  da  madeira, 
foi  elle  o moço  fidalgo  que  no  primeiro  entremez  figurou  de  carreteiro 
guiando  os  bois  assados,  que  tiravam  a carreta  cheia  de  carneiros  tam- 
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1 Chancdlaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxvn,  fl.  56. 
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bem  cozinhados.  Da  primeira  vez  vinha  vestido,  como  o seu  compa- 
nheiro Gonçalo  de  Sousa,  a que  já  me  referi,  de  opa  de  damasquim 
meio  roxo  meio  branco,  gibão  de  setim  preto  e grande  chapéo  de  vel- 
ludo  da  mesma  côr ; da  segunda,  trazia  um  pelote  e gabão  de  velludo 
branco  forrado  de  brocado,  e a carapuça  na  cabeça,  fingindo  de  longe 
um  verdadeiro  carreteiro. 

Todos  estes  luxos  deram  com  Henrique  de  Macedo  nas  mãos  dos 
agiotas,  e o resultado  foi  vender,  «para  seu  còrregimento  e atavio  nas  di- 
tas festas»,  por  cento  e vinte  mil  reaes,  um  quarto  menos  do  seu  valor, 
uma  herdade  que  tinha  no  termo  de  Evora  junto  com  a Torre  dos 
Coelheiros.  Acudiu-lhe  comtudo  de  ahi  a tempos  D.  Manuel,  e quem 
por  fim  de  contas  ficou  codilhado  foi  o onzeneiro,  o Dr.  Gonçalo  Dias, 
a quem  el  Rei  confiscou  a herdade  por  ter  sido  adquirida  por  contrato 
«husereiro»  e defeso,  e a restituiu  a Henrique  de  Macedo,  fidalgo  de 
sua  casa  e morador  em  Evora,  por  carta  de  21  de  Maio  de  1500 l 2. 

Ainda  viveu  Henrique  de  Macedo  uns  poucos  de  annos,  e só  veiu 
a morrer  em  fins  de  1520,  principios  de  1521,  o que  consta  pela  carta 
de  22  de  Janeiro  deste  anno,  na  qual  se  manda  pagar  a Fernao  de 
Macedo,  desde  o principio  de  Janeiro,  certa  tença  que  vagara  «por 
fallecimento  de  Henrique  de  Macedo,  seu  pae»*. 

Dizem  os  nobiliários,  que  não  merecem  muita  confiança,  porque 
todos  erraram  a filiação  de  Henrique  de  Macedo,  que  delle  foi  irmão 
Filippa  de  Macedo,  a amante  do  Bispo  de  Evora  D.  Affonso,  a mãe 
do  Conde  do  Yimioso.  Parece  ter  ella  sido  sepultada  no  Espinheiro, 
como  logo  direi. 

N.°  18 

SEPVLTVRA  • DE  • DÓM  • GAR 
CIA  • DE  • MENESES  • FILHO  • DE 
D OM • F ERN AN  D O • DE  MENE 
SES  • E • DE • DONA  • ISABEL  • DE  • 

CA STB O • QVE -FOI  DOCON 
SE  LHO  • DELREI-  DOM  ■ MANO 
EL • E ■ PELEIOV • VALE ROSA 
MENTE • EM • TANGER • NO 
REBELIM  • COM  • ELREI  • DE  • FEZ 

Esta  campa  também  era  das  que  estavam  na  capella  de  S.  Jero- 
nimo,  ás  quaes  já  lá  acima  me  referi,  e tivera  ella,  antes  daquelle 


1 Chanccllaria  de  D.  Manuel,  liv.  xiii,  fl.  29. 

2 Chanccllaria  de  D.  João  III,  liv.  xxxix,  fl.  55. 
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letreiro,  este : Aqui  jaz  D.  Garcia  de  Meneses,  do  conselho  dei  Rei, 
governador  do  Cardeal  Infante  D.  A ffonso,  filho  dei  Rei  D.  Manuel. 
Filho  de  D.  Fernando  de  Meneses.  Neto  de  D.  Duarte  de  Meneses, 
Conde  de  Vianna,  o primeiro  capitão  de  Alcácer.  Bisneto  de  D.  Pedro 
de  Meneses,  Conde  de  Vianna,  e o primeiro  capitão  de  Ceuta.  E sua 
mãe  D.  Isabel  de  Castro,  filha  de  D.  Diogo  de  Castro,  capitão  de  Evora. 
Quem  ler  estas  letras  faça-lhe  esmola  de  uma  Ave-Mana '. 

D.  Garcia  de  Meneses  nasceu  em  1475  no  dia  da  Ascensão1 2,  4 de 
Maio,  e,  juntamente  com  seus  irmãos  e a requerimento  de  seu  tio 
D.  João  de  Meneses,  governador  da  casa  do  Principe  D.  Affonso  e 
depois  Conde  de  Tarouca,  foi  restituido  e reintegrado,  por  carta  de  3 
de  Março  de  1491,  em  todo  o seu  bom  nome  e fama,  que  perdera  pela 
traição  de  seu  pae  3 4.  Serviu  em  Tanger,  como  declara  o epitáfio,  tendo 
tido  lugar,  a tal  peleja  no  revelim,  em  1501,  quando  capitaneada  a 
praça  D.  Rodrigo  de  Monsanto*.  Posteriormente  foi  camareiro  mór 
e guarda  mór  do  Cardeal  Infante  D.  Affonso,  por  duas  cartas  ambas 
de  27  de  Novembro  de  1514 5,  e védor  da  sua  fazenda  com  trinta  mil 
reaes  de  tença  por  carta  de  23  de  Novembro  de  1516  6.  Havia  casado 
D.  Garcia  em  1512  com  D.  Guiomar  de  Sousa7,  porem  não  deixou 
filhos,  e teve  a alcunha  do  Laparinho. 

N.°  19 

Não  tem  letreiro,  e só  nella  se  vê  um  brasão.  O escudo,  dos  taes 
que  parecem  esquartelados,  é partido:  o I cortado,  no  l.°  tres  faxas 
(Silveiras),  o 2.°  franchado,  no  campo  alto  e baixo  tres  bandas,  nos 
flancos  um  S em  cada  um  (Furtados  de  Mendoça  com  alguma  diffe- 
rença);  o II  é também  cortado,  no  l.°  nove  cunhas  com  uma  borda- 
dura carregada  de  oito  escudetes  dos  das  quinas  do  reino  (Cunhas), 
no  2.°  cinco  estrellas  de  oito  pontas  (Fonsecas).  Elmo  de  perfil,  vol- 
vido; paquife  muito  ornado.  Timbre : toiro  nascente. 

Em  seguida  ao  desenho  das  armas,  no  qual  esqueceu  de  figurar 
o timbre,  seguem-se  no  Memorial  das  sepidturas  do  Espinheiro  estas 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  14  v. 

2 Místicos,  liv.  ii,  fl.  293. 

3 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  ix,  fl.  80. 

4 Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  parte  i,  cap.  xi.ix. 

5 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxiv,  fl.  9 e 9 v. 

6 Ibid.,  liv.  x,  fl.  66  v. 

i Carta  de  9 de  Agosto  de  1512,  pela  qual  el  Rei  segura  a D.  Guiomar 
as  duas  mil  seiscentas  e trinta  e seis  coroas  e um  terço,  que  D.  Garcia  lhe  pro- 
mettera  de  arrhas.  Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xxxvii,  fl.  53  v. 
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palavras  na  fl.  9:  «Não  tem  esta  sepultura  letreiro,  porque  não  ha 
nella  ató  ao  presente  defunto  algum,  e a razão  por  que  tem  as  armas 
sobreditas,  é a que  se  segue: 

«Antigamente,  em  uma  cova  que  está  feita  de  abobeda  ao  pó  do 
altar  collateral  do  Crucifixo,  que  está  da  mesma  parte  da  epistola  no 
cruzeiro,  estava  sepultada  uma  dona  chamada  D.  Filippa  de  Macedo, 
da  qual,  e do  Sr.  D.  AfFonso,  l.°  Duque  de  Bragança,  procede  a casa 
dos  Condes  do  Vimioso.  E como  naquella  cova  não  estivesse  pedra 
alguma  a procurou  um  fidalgo  chamado  Vasco  da  Silveira,  coudel  mór 
destes  reinos,  para  sua  sepultura.  Avisaram  disto  ao  Conde  do  Vi- 
mioso, que  então  era,  os  religiosos  daquelle  convento,  o qual  por 
occultar,  ao  que  parece,  memórias  de  coisas  passadas  deu  seu  con- 
sentimento, para  que  se  désse  aquelle  logar  ao  fidalgo  que  o pedia. 
E pediu  aos  religiosos,  que  quizessem  pôr  os  ossos  da  dita  defunta 
em  outra  qualquer  parte,  que  lhes  parecesse,  sem  letreiro  algum. 
Assim  se  fez,  enterrando-os  no  corpo  da  igreja  onde  está  a mesa  da 
confraria  de  Nossa  Senhora.  E Vasco  da  Silveira  fez  ali  sua  sepul- 
tura, e lhe  poz  uma  pedra  mui  excellentemente  lavrada  com  o escudo 
de  armas  sobredito.  Mas  não  teve  effeito  seu  pio  intento,  porque  morreu 
na  jornada  de  África  com  el  Rei  D.  Sebastião,  e seus  ossos  nunca  de 
lá  vieram:  por  isso  está  hoje  de  vazio  e sem  letreiro,  e não  no  logar 
e cova  sobredita,  mas  junto  das  tres  ultimas  sepulturas,  que  estão 
junto  da  grade  dentro  do  cruzeiro,  que,  por  fazer  correspondência 
com  ellas,  a mandou  pôr  ali  o P.e  Fr.  Julião  de  Faria,  sendo  prior 
daquelle  convento,  no  anno  de  1G39». 

Nestes  dizeres  ha  engano,  confusões,  e seu  quê  de  lenda.  A casa 
dos  Condes  do  Vimioso  procede  com  effeito  do  l.°  Duque  de  Bragança, 
porem  por  seu  filho  legitimo  D.  Affonso,  l.°  Marquez  de  Valença, 
havido  de  sua  primeira  mulher  a Condessa  de  Barcellos,  D.  Brites 
Pereira.  D.  Affonso,  Marquez  de  Valença,  não  casou;  teve  comtudo 
um  filho  bastardo  de  quem  foi  mãe  D.  Brites  de  Sousa.  Este,  que 
também  se  chamou  D.  Affonso  e que  foi  Bispo  de  Evora,  é que,  em 
Filippa  de  Macedo  (irmã,  conforme  os  nobiliários,  de  Henrique  de  Ma- 
cedo, lá  acima  nomeado),  procriou  D.  Francisco,  l.°  Conde  do  Vi- 
mioso *.  O engano  já  fica  emendado;  passo  ás  confusões.  Não  houve 


1 No  instrumento  de  perfilhação,  que  é de  6 de  Fevereiro  de  1505,  o bispo 
apenas  declara,  que,  sendo  secular,  tivera  de  mulher  solteira  ao  tempo  um  filho 
chamado  D.  Francisco.  A carta  de  confirmação  régia,  em  15  do  mesmo  mez,  nada 
mais  diz.  (Legitimações  de  leitura  nova,  liv.  m,  fl.  187.)  São  os  nobiliários  que 
nomeiam  a mãe  do  Conde  do  Vimioso. 
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nenhum  coudel  mór  chamado  Vasco  da  Silveira;  desta  familia  os  cou- 
deis  mores  chamaram-se  Nuno,  Fernao  e Francisco.  Houve  um  Vasco 
da  Silveira,  neto  do  coudel  mór  Fernao,  e outro  seu  bisneto,  que  morreu 
effectivamente,  não  na  de  Alcácer  Quibir,  mas  no  captiveiro  depois 
delia1.  Do  primeiro,  o neto,  não  póde  ser  esta  sepultura,  porque 
já  lá  ficou  enterrado  na  do-  n.°  4,  e não  tinha  de  certo  dois  jazigos 
na  mesma  igreja;  do  outro,  o bisneto,  também  não  ó a cova,  porque 
a isso  se  oppõem  as  armas  nella  gravadas,  e que  me  vão  servir  para 
desvendar  o mistério. 

Metade  do  escudo,  o l.°  quartel,  que  ó composto  das  armas  dos 
Silveiras  sobre  as  dos  Furtados  de  Mendoça,  é perfeitamente  igual 
á primeira  metade  das  armas  de  Vasco  da  Silveira  e de  Antonio  da 
Silveira,  que  estão  ambos  enterrados  no  Espinheiro,  e que  são  ambos 
filhos  de  Jorge  da  Silveira.  São,  portanto,  as  armas  da  cova  misteriosa 
as  de  outro  filho  do  mesmo  fidalgo.  Vou  ver  se  dou  com  elle.  Vasco 
e Antonio  juntaram  nas  campas  as  armas  das  mulheres  ás  suas  pró- 
prias: Vasco,  marido  de  uma  filha  de  Garcia  de  Mello  e de  D.  Guiomar 
Henriques,  mandou  gravar  as  armas  dos  Mellos  e Henriques;  Antonio, 
casado  com  uma  filha  de  Jorge  de  Brito  e de  D.  Violante  Pereira,  poz 
lá  as  armas  dos  Britos  e dos  Pereiras.  Fernao  da  Silveira  (cujo  nome 
se  prestou  á confusão  com  seu  avô  Coudel  mór),  irmão  de  Vasco  e An- 
tonio, e possuidor  da  cova  sem  letreiro,  accrescentou  ás  suas  as  armas 
dos  Cunhas  e dos  Fonsecas,  porque  foi  casado  com  D.  Guiomar  da 
Cunha,  filha  de  Fernao  da  Cunha  e de  D.  Isabel  da  Fonseca. 

A Fernao  da  Silveira,  do  conselho,  nomeou  D.  João  III  veador 
da  sua  casa  com  cento  e vinte  mil  reaes  de  ordenado,  sem  outro  ne- 
nhum emolumento,  por  carta  de  5 de  Maio  de  15522.  Fernão  da  Sil- 
veira morreu  em  6 de  Novembro  de  1566  sem  deixar  filhos  legitimos, 
e legando  doze  mil  reaes  de  tença  em  partes  iguaes  a Beatriz  Fragosa, 
dona  viuva  moradora  em  Lisboa,  e a seu  filho  Bernardim  Paes,  moço 
da  camara  dei  Rei3. 

N.°  20 

AQYI  IAS  DONA 
CN  PR\ 

Os  sábios  da  escriptura  digam,  se  souberem,  quem  era  esta  D.  Ca- 
therina  Pereira. 


1 Mendoça,  Jornada  de  África,  pag.  121. 

2 ChanceUaria  de  D.  João  III,  liv.  lxviii,  fl.  59  v. 

3 Ibid.,  liv.  xxxvii,  fl.  62,  na  verba  á margem. 
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N.°  21 

SEPVLTVRA 
DE  LOPO  DE  Bar 
ROS  e De  eeut 
HerDEIROS 

Por  cima  do  letreiro  vê-se  um  escudo  de  armas  com  tres  barras, 
acompanhadas  de  nove  estrellas  de  seis  pontas,  postas,  1,  3,  3,  e 2. 
(Barros).  As  estrellas  estão  bastante  sumidas. 

Este  Lopo  de  Barros  talvez  seja  o que  foi  conego  de  Évora,  ca- 
nonicato  de  que  tomou  posse  em  12  de  Oitubro  de  1560  em  virtude 
da  renuncia  de  seu  irmão  Gaspar  Barreiros  *,  que  se  fez  frade  fran- 
ciscano,  e havia  sido  o autor  da  Chwographia.  Se  o Lopo  de  Barros 
sepultado  no  Espinheiro  é este,  estamos,  segundo  dizem,  diante  de  um 
sobrinho  do  grande  João  de  Barros. 


N.°  22 

S D LIANOR  A 
NES  • MOLHER 
QVE  FOI  DE  A 
LVARO  DIA 
S RVIVO  Q 
VE  DÊS  AIA 
E SEVS  ERDE 
IROS. 


N.°  23 

S • D ■ FRC0  ALVRZ 
RVIVO  E D • SVA 
MOLHER  BRA 
S I A GIL  E SEVS 
HERDEIROS. 


Álvaro  Dias  Ruivo  e Francisco  Alvares  Ruivo,  referidos  nestes 
dois  epitáfios,  deveriam  ter  sido  parentes,  e talvez  bem  proximos, 
mas  delles  nada  sei. 

N.°  24 

S ■ DE  • BRIATES  ■ DE 
RESEENDE  • F • DE 
IORGE  • DE  RE  SE 
NDE  • QÈ  DÊS  AIA 

Por  cima  do  letreiro  tem  um  escudo  com  duas  cabras  passantes 
e sotopostas,  que  são  as  armas  dos  Resendes. 


1 Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  n,  pag.  334 ; e Gabriel  Pereira, 
Documentos  de  Evora,  vol.  n,  pag.  270,  tendo  omittido  a data  no  extracto. 
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Pedro  de  Goes  e Brites  de  Resende  deixaram  ao  convento  do  Es- 
pinheiro o quinhão  de  um  moio  de  pão  terçado,  que  impuzeram  numa 
sua  herdade  junto  ao  Divor,  legado  de  que  a communidade  tomou 
posse  por  alvará  dei  Rei  de  1 de  Julho  de  1579 l. 

Esta  Brites  de  Resende  deverá  ser  a filha  de  Jorge  de  Resende, 
sepultada  no  Espinheiro.  Nos  nobiliários  não  se  nomeia  áquelle  ne- 
nhuma filha  Beatriz;  mas,  a uma  das  que  lhe  dão,  fazem-n-a  casada 
com  um  Pedro  de  Goes.  Quem  este  era,  não  sei;  mas  parece  não  ter 
sido  nobre,  e não  ter  tido  armas,  porque,  contra  a praxe,  sua  mulher 
na  campa  mandou  gravar  somente  o escudo  dos  Resendes. 

N.°  25 

A Q V I JAZ  • DOM  DVARTE  - DE 
MENESES  FILHO  DEDOM  FE 
RNANDO  • DE  • MENESES  • QVE  • 

DE  - 14  - ANNOS  • P ASSO  V • ATAN 
GERE  PERA  - QVE  • POR  • SEVS  • SER 
VICOS  • E • DE  • SEVS • AVOS • SE  LHE 
DESSE  O CONDADO  DE  LOVLE 
Q VE  • POR  MORTE  -DA-INFANTA 
DONA  GVIMAR-SVA  - PRIMA 
IRMÃ  - CASADA  -COM-O-INFAN 
TE  - DOM-FERNANDO  - SE  - VNI 
A • ACOROA  • REAL  • 

E • SENDO  • I N V I A D O -NO  ANO 
DE  • 1522  • DELREI  • DOM  • JOÃO  3.» 
POR-CAPITÃO  GOVERNADOR 
DA  MESMA • CIDADE • ALCAN 
SOV  - GRANDES  VITORIAS - DOS 
ALCAIDES  ■ DE  • XIXVAO  • ALCER 
QVIBIR  • TVÂO • E • DELREIDE  • FEZ 
E • SVA  • 2 • MOLHER  • DONA  • FILIPA  DE 
CASTRO-FILHA-DE-DOM-DIOGO 
DE  CASTRO  • SNÕR • DAS  ■ TERRAS 
DE  SANTA- MARIA-DE  RIBATA 
MEGA  • DE  • LANHOSO  • DE  • SINFÃES 
DE  • SINDE-E-  AZERE  -ALCAIDE 
MOR  • DAS  • VILLAS  - DO  - SABVGAL 
E ALFAIATES 


1 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  28. 
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Também  era  esta  campa  uma  das  cinco  que  estavam  na  capella 
de  S.  Jeronimo  em  1645,  e tivera  antes  este  outro  letreiro:  Tu  vês 
este  marmoret  Debaixo  jaz  D.  Duarte  de  Meneses,  a quem  a terra 
come  a carne ; a alma  está  no  ceo.  Filho  de  D.  Fernando  de  Meneses, 
que  foi  filho  de  D.  Duarte  de  Meneses,  Conde  de  Vianna,  primeiro 
capitão  de  Alcácer,  fdho  de  D.  Pedro  de  Meneses,  Conde  de  Vianna 
e primeiro  caqntão  de  Ceuta.  E sua  mãe  D.  Isabel  de  Castro,  filha 
de  D.  Diogo  de  Castro,  capitão  de  Evora1. 

O epitáfio  existente  está  cheio  de  erros.  D.  Duarte  de  Meneses 
nasceu  a 1 de  Agosto  de  1469 2 ; e,  se  foi  para  Tanger  com  quatorze 
annos,  partiu  em  1483,  ou  1484,  quando  ainda  não  tinham  casado  os 
paes  da  futura  Infanta  D.  Guiomar,  que  só  morreu  em  1534 3,  e que 
não  era  prima  com  irmã,  mas  filha  de  prima  com  irmã  de  D.  Duarte. 

Havia  elle  sido  reintegrado  a todo  o seu  bom  nome  e fama  junta- 
mente com  seus  irmãos  por  carta  de  3 de  Março  de  1 49 1 4 . Durante 
o reinado  de  D.  João  II  não  encontro  memórias  de  D.  Duarte;  no 
seguinte  foram-lhe  feitas  mercês  de  varias  tenças  nos  annos  de  1497, 
1499  e 1511,  na  somma  total  de  cento  e quarenta  mil  reaes,  e pela 
carta  de  uma  delias  sabe-se  que  servira  na  casa  da  Rainha  D.  Isabel5. 
D.  João  III  porem  quiz  aproveitar  o tradicional  valor  dos  Meneses, 
e nomeou  em  1522  a D.  Duarte  capitão  de  Tanger,  de  onde  dirigiu 
a el  Rei  uma  carta  em  22  de  Abril  de  1525,  dizendo,  depois  de  se  referir 
aos  tres  annos  que  servia  já:  «Os  quaes  tres  annos  são  mais  de  sete 
pelos  trabalhos  e perigos  que  neste  tempo  passei,  em  que  el  Rei  de 
Fez  me  apressou  mais,  que  a nenhum  capitão  que  cá  estivesse  este 
tempo.  Elle  me  correu  por  sua  pessoa  oito  ou  dez  vezes,  e poz  minha 
pessoa  em  mui  grande  perigo,  ferindo-me  o cavallo  com  muitas  aza- 
gaiadas,  que  parecia  um  toiro  carregado  de  garrochas,  e assim  as  armas 
derribadas  das  mesmas  lanças.  Esteve  sobre  mim  oito  dias,  afora  me 
correrem  os  alcaides  outras  tantas  vezes,  em  que  passei  muita  affronta 
e oppressâo.  Pois,  Senhor,  quem  em  tres  annos  tanta  affronta  c perigo 
passou,  já  agora  será  razão  de  folgar  o derradeiro  quartel  da  sua 
vida;  que  sou  velho  e cançado  das  armas»6. 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  14. 

2 Místicos,  liv.  n,  fl.  293. 

3 Livro  segundo  dos  Brasões  de  Cintra,  pag.  403  e 449. 

4 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  ix,  fl.  80. 

5 Carta  de  30  de  Janeiro  de  1499  de  quarenta  mil  reaes  de  tença,  outro  tanto 
quanto  tinha  da  fallecida  Rainha.  Incluída  na  de  confirmação  de  12  de  Dezembro 
de  1523,  encontra-se  no  liv.  xxxvn,  de  Chancellaria  de  D.  João  111,  a fl.  183  v. 

6 Fr.  Luiz  de  Sousa,  Annaes  de  D.  João  III,  pag.  139. 
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Pelos  seus  serviços  em  Tanger  deu-lhe  D.  João  III  em  1541  as 
alcaidarias  móres  dos  castellos  e villas  do  Sabugal  e Alfaiates,  e as 
saboarias  de  Evora,  largando- lhe  D.  Duarte  duzentos  e setenta  mil 
reaes  dos  trezentos  mil  que  tinha  de  tença  por  um  padrão  geral '.  Já 
por  estes  tempos  estava  D.  Duarte  de  Meneses  casado,  havia' muito1 2, 
com  D.  Filippa  de  Castro,  filha  de  D.  Diogo  de  Castro,  l.°  alcaide 
mór  do  Sabugal,  de  quem,  por  estar  sepultado  no  Espinheiro,  já  fiz 
menção.  Esta  foi  a segunda  mulher  de  D.  Duarte  de  Meneses,  que 
morreu  a 26  de  Março  de  1556  3 com  oitenta  e sete  annos. 

N.°  26 

SEPVLTVR A • DE  • DONA  • MARIA  DE 
CASTRO  • FILHA  • DE  • DOM  • AFONSO 
DE ■ CASTELBRANCO  • E • DE • SVA • PRI 
MEIRA  • MOLHER  • DONA  • COSTANÇA 
DE  • CASTRO  • MOLHER  • DE  • DOM  • GA 
RCIA  • DE  • MENESES  • SNÕR  • DAS  • VI 
LAS  ■ DE  • SANTA  • CRVS  • DE • RIBATA 
MEGA  • E • DE  • SINFÃES  • E • DE  • LANHO 
SO  • E • DE  • SINDE  • E • DE  • AZERE  • ALCAI 
DE  • MOR  • DAS  • VILAS  • DO  • SABVG 
AL  • E • ALFAIATES  • O • QVAL  • MOR 
REO  • NA  • BATALHA  . EM  • QVE  • SE  • PERDEO 
EL  REI  • DOM  • SEBASTIÃO  • ONDE 
TAMBÉM • LHE • MATARAM • DOM 
DVARTE  • DE  • MENESES  • SEV  FILHO 
ERDEIRO  • 

E • DE  • DOM  • FERNANDO  • E • DOM 
AFONSO  • SE VS  • FILHOS  • 

Também  era  das  cinco  que  em  1645  estavam  na  eapella  de  S.  Je- 
ronimo,  onde  anteriormente  tivera  este  epitáfio:  Sepultura  de  D.  Ma- 


1 Consta  das  cartas  de  confirmação  ao  filho  D.  Garcia  de  Meneses,  a quem 
logo  me  referirei. 

2 Em  9 de  Março  de  1505  ainda  D.  Filippa  de  Castro  era  solteira;  nessa  data 
porem  foi-lhe  confirmado  por  el  Rei  o traspasse  que  seu  pae  e seu  irmão  D.  Fer- 
nando nella  fizeram  de  seis  mil  dobras  ( Chancellaria  dc  D.  Manuel,  liv.  xx,  fl.  8). 
Isto  foram  preparativos  para  o dote. 

3 Assim  o declara  terminantemente  a carta,  de  4 de  Agosto  de  1560,  de 
confirmação  de  uma  tença  de  trinta  mil  reaes  a seu  filho  D.  Garcia  de  Meneses. 
{Doações  dc  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  vn,  fl.  75). 
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ria  de  Castro,  mulher  que  foi  de  D.  Garcia  de  Meneses,  o qual  morreu 
em  África  com  el  Rei  D.  Sebastião  e seu  filho  D.  Duarte  de  Meneses  *. 

Em  Almeirim,  a 23  de  Novembro  de  1543,  declarou  D.  Garcia 
de  Meneses  estar  contratado  a casar  com  D.  Maria  de  Castro,  filha 
de  D.  Affonso  de  Castelbranco,  meirinho  mór,  e naquella  data  se  lhe 
expediu  carta  de  segurança  das  arrhas1 2. 

D.  Garcia,  fidalgo  da  casa  dei  Rei,  foi  alcaide  mór  e capitão  do 
Sabugal  e Alfaiates,  em  successão  a seu  pae,  por  carta  de  3 de  Janeiro 
de  1565,  também  datada  de  Almeirim.  Dois  annos  depois,  em  1567, 
renunciou  porem  a alcaidaria  e capitania  de  Alfaiates,  passando-se-lhe 
em  Cintra,  a 14  de  Setembro  de  1570,  um  alvará,  no  qual  se  declara 
que  D.  Garcia  haverá  somente  a aloaidaria  do  Sabugal  com  as  rendas 
reaes  dessa  villa  e da  de  Alfaiates  3. 

Em  21  de  Março  de  1565  já  D.  Garcia  era  do  conselho,  como  se 
declara  num  alvará,  passado  nessa  data  em  Almeirim,  pelo  qual  D.  Se- 
bastião lhe  fez  mercê,  em  attenção  aos  muitos  serviços  de  D.  Duarte, 
Conde  deVianna,  do  Conde  de  Loulé,  e de  D.  Diogo  de  Castro,  alcaide 
mór  do  Sabugal,  de  todas  as  terras  que  haviam  sido  deste.  Manda 
porem  que  a doação  esteja  em  segredo  pelo  tempo  que  a el  Rei  pa- 
recer, declarando  que  a mercê  já  havia  sido  feita  em  1 de  Janeiro 
de  1563.  Cessando  os  motivos  que  impediam  a divulgação,  passou-se 
carta  em  fórma  a 11  de  Junho  de  1567  4. 

Quando  D.  Sebastião  loucamente  passou  a segunda  vez  a África, 
quiz  D.  Garcia  de  Meneses  acompanhal-o  apesar  de  seus  dois  irmãos 
mais  velhos,  D.  Fernando  e D.  Diogo  de  Meneses,  terem  já  nessas 
paragens  encontrado  a morte.  Oppunha-se  el  Rei,  olhando  á muita 
idade  de  D.  Garcia5.  Este  porem  teimou  e effectivamente  morreu, 
como  diz  o epitáfio,  na  batalha  de  Alcácer  Quibir  a 4 de  Agosto 
de  1578.  Assim  o declara,  entre  outros  documentos,  a carta  de  17 
de  Agosto  de  1588  de  padrão  de  trinta  mil  reaes  de  tença  a seu  so- 
brinho o Conde  do  Sabugal6.  Naquelle  diploma  também  se  diz  que, 
juntamente  com  o pae,  na  mesma  batalha,  morreu  seu  filho  unieo 
D.  Duarte  de  Meneses,  pelo  que  se  vê,  que  os  outros  dois  filhos  sepul- 
tados com  sua  mãe  já  eram  fallecidos  ao  tempo. 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  15. 

2 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xu,  fl.  2 v. 

3 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  xxvm,  fl.  122. 

4 Ibid.,  liv.  $x,  fl.  425. 

5 Mendoça,  Jornada  de  África,  pag.  66. 

s Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  xni,  fl.  187  v. 
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A esta  senhora  me  tornarei  a referir,  quando  chegar  á capella 
de  S.  Jeronimo. 


N.°  27 


SEPVLTVRA  • DE  • DOM  • PER 
NANDO  • DE  • MENESES  • FILHO 
DE  • DOM  • DVARTE  • DE  • MENESES 
CONDE • DE -VIANA • AQVEM 
ELREI  ■ DOM  • AFONSO  • 5.»  AR 
MOV  CAVALEIRO -NOS  CA 
MPOS • DE • ARZILA • E • NOS • DE 
ALCACER- SENDO- CAPI 
TÃO  • DAQVELLA  • VILLA  • COM 
A • FAMOSA  - VITORIA  • QVE 
ALCANSOVDOS -MOVROS 
DEV  - SEV  - NOME  • A-VEIGA 
QVE  • DELLE  • AINDA  • SE  • CHA 
MA  • DE  • DOM  • FERNANDO  • E 
TEVE  • GRANDE  • PARTE  • NA 
ROTA  • EM  • QVE  • SEV  • IRMÃO 
DOM  • HENRIQVE  • CONDE  • DE 
LOVLE  ■ DESBARATOV  - ELREI 
DE  FES. 

E • DE  • S V A • MOLIIER  • DONA 
ISABEL  • DE  • CASTRO  • FILHA 
DE  • DOM  • DIOGO  • DE  • CASTRO 
PRIMEIRO  • CAPITÃO  • DA  Cl 
DADE-DEVORA  - E - SEVS 
FILHOS  DOM- DIOGO -CRA 
VE  1 RO  • DA-  ORDEM  • DE  • XPÕ 
E-  DE  - DOM  - PEDRO  ■ GO  VER 
NADOR  DA  - IVSTICA  • ; 


As  pessoas  aqui  sepultadas  foram  primeiramente  depositadas  em 
dois  tumulos  diversos:  D.  Fernando,  e seu  filho  D.  Diogo,  na  capella 
mór,  com  o epitáfio  já  lá  acima  transcripto;  D.  Isabel,  e seu  outro  filho 
D.  Pedro,  na  capella  de  S.  Jeronimo,  com  esta  inscripç&o:  Aqui  j az 
D.  Isabel  de  Castro,  filha  de  D.  Diogo  de  Castro  primeiro  capitão  de 
Évora,  mulher  que  foi  de  D.  F ernando  de  Meneses,  filho  de  D.  Duarte 
de  Meneses,  Conde  que  foi  de  Vianna,  e primeiro  capitão  de  Alcácer 
em  Á frica.  E D.  Pedro  de  Meneses  seu  filho1. 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  15. 
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D.  Fernando  de  Meneses  foi  o terceiro  filho  do  Conde  de  Yianna, 
D.  Duarte  de  Meneses,  e de  sua  segunda  mulher  a Condessa  D.  Isabel 
de  Castro.  Os  seus  dois  irmãos  mais  velhos  foram  D.  Henrique  de 
Meneses,  Conde  de  Loulé,  e D.  Garcia  de  Meneses,  Bispo  de  Evora ; 
outro  irmão  teve  mais  moço,  que  foi  D.  João  de  Meneses,  Conde  de 
Tarouca  e Prior  do  Crato. 

Foi  uma  irmandade  de  cavalleiros  valorosos  que  não  desmentiram 
o nobre  sangue  de  seu  pae  o Conde  D.  Duarte,  capitão  de  Alcácer,  e 
de  seu  avô  o Conde  D.  Pedro,  capitão  de  Ceuta.  0 Conde  de  Loulé, 
capitão  de  Alcácer  e depois  de  Arzilla,  morreu  em  batalha  com  os 
moiros;  D.  Garcia,  apesar  de  bispo,  capitaneou  em  1479  o soccorro 
á Condessa  de  Medelin,  e em  1481  a frota  que  partiu  em  soccorro 
de  Trento,  onde  não  chegou  pelo  Bispo  se  entreter  em  Roma  tratando 
dos  seus  negocios;  D.  Fernando,  acompanhou  seu  pae  em  muitas  das 
suas  empresas,  como  narra  a Chronica  de  Azurara,  e numa  delias, 
por  lh’os  cortarem,  ganhou  a alcunha  do  Narizes;  e finalmente  D.  João, 
serviu  com  denodo  nas  praças  de  Arzilla  e Tanger,  sendo  capitão 
delias,  e commandou  outra  esquadra  que  foi  em  1501  de  soccorro  aos 
venezianos,  havendo  já  dois  annos  que  era  Conde  de  Tarouca. 

D.  João  II  usava  muito,  estando  em  Evora,  ir  ao  convento  do 
Espinheiro  fazer  as  suas  rezas  e devoções.  Muitas  vezes  apanhava-o  a 
noite  na  tribuna,  que  na  igreja  tinha,  e onde  estava  só,  tendo  deixado 
os  fidalgos  e cortezãos  que  o acompanhavam  no  claustro  de  cima. 
Neste  existe  uma  escada  que  para  elle  tem  uma  fresta,  e succedeu 
uma  noite,  em  que  os  fidalgos  despreoccupadamente  conversavam  no 
claustro,  passar  na  escada  um  dos  monges,  que  pela  fresta  ouviu  a 
conversação.  Era  ella  de  tal  ordem  que  o frade  correu  a avisar  el  Rei, 
que  se  acautelou,  tendo  assim  descoberto  a conspiração  que  contra 
elle  se  tramava1. 

Esta  é a tradição,  que  se  vê  ter  ficado  no  convento,  e que  al- 
gum fundo  de  verdade  teria,  porque,  quando  foi  da  primeira  conspi- 
ração contra  D.  João  II,  os  irmãos  e parciaes  do  Duque  de  Bragança 
algumas  vezes  tiveram  as  suas  falas  no  Espinheiro2.  Não  foi  porem 
na  conspiração  dos  Braganças  que  D.  Fernando  de  Meneses  entrou; 
foi  na  segunda,  na  do  Duque  de  Viseu,  na  qual  seu  irmão  o Bispo  de 
Evora,  «principal  movedor  d’este  caso»,  o metteu,  e a D.  Fernando 


1 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  tom.  n,  liv.  vi, 
cap.  iv. 

* Pina,  Chronica  de  D.  João  II,  eap.  x. 
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«pesou  muito  sabêl-o,  e com  palavras  de  lealdade,  e muita  prudência, 
sempre  como  bom  portuguez  e fiel  vassallo  dei  Rei  o estranhou  e con- 
tradisse gravemente»;  «porem,  accrescenta  outro  cbronista,  nao-n-o 
descobriu  por  ser  criado  do  Duque». 

Preso  e julgado  na  relação  diante  dei  Rei,  foi  condemnado  á morte, 
e degolado  e esquartejado  em  Setúbal.  Passou-se  isto  nos  fins  do  verão 
de  1484.  Alguns  annos  depois,  por  carta  de  3 de  Março  de  1491,  foram 
reintegrados  em  seu  bom  nome  e fama  os  filhos  de  D.  Fernando '. 
Sua  viuva  viveu  ainda  largos  annos.  Em  documento  de  23  de  Março 
de  1510,  falando-se  numa  autorização  para  venda  feita  havia  pouco 
por  D.  Isabel  de  Castro,  não  se  declara  ser  ella  fallecida1 2;  era  porem 
já  morta  a 8 de  Janeiro  de  1518 3. 

Nesta  mesma  campa,  como  o declara  o epitáfio,  estão  também  se- 
pultados dois  filhos  de  D.  Fernando  de  Meneses:  D.  Diogo,  claveiro 
da  Ordem  de  Christo,  e D.  Pedro,  governador  da  justiça. 

D.  Pedro  de  Meneses,  que  nasceu  a 14  de  Setembro  de  1478 4, 
ordenou-se,  e em  1510  era  fidalgo  e capellão  dei  Rei.  Em  1519  já 
servia  no  desembargo  do  paço  e petições,  officio  em  que  succedeu  ao 
Bispo  da  Guarda  D.  Pedro  Vaz,  que  morreu  em  1516. 

D.  Diogo  de  Meneses  nasceu  em  1 de  Março  de  1474,  e já  era 
claveiro  da  Ordem  de  Christo,  quando  em  1516  se  imprimiu  o Can- 
cioneiro de  Resende,  onde  elle  diz: 

Saiba-se 

que  nào  sou  meu, 
mas  sou  todo  da  senhora 
dona  Filippa  de  Abreu. 

De  ali  a pouco,  dirigindo  galanteios  a D.  Guiomar  de  Meneses, 
declara-se  já  escravo  de  outra: 

Infindas  coisas  diria, 
senhora,  a este  rifam, 
se  nào  por  que  sam 
da  senhora  dona  Maria. 


1 Chancellaria  de  D.  João  11,  liv.  ix,  fi.  80. 

2 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  m,  fl.  119  v,  transcripta  eom  outros 
documentos  numa  carta  de  padrão  de  tença  ao  claveiro  D.  Diogo  de  Meneses. 

3 Ibid.,  fl.  120  v,  onde  se  menciona  nm  instrumento  de  partilha  de  seus  bens 
feito  na  data  referida. 

4 As  datas  do  nascimento  de  D.  Pedro  e D.  Diogo  constam  de  um  documento 
que  está  a fl.  293  do  liv.  u dos  Místicos. 
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Ainda  andou  perdidinho  por  outras ; mas  veiu  a casar  com  D.  Ce- 
cília de  Meneses,  filha  herdeira  de  João  Lopes  de  Sequeira,  aquelle 
que  em  1505  fundou  a fortaleza  de  Santa  Cruz  no  cabo  de  Aguer,  a 
qual  em  1513,  por  não  a poder  sustentar,  largou  a el  Rei,  que  lhe  deu 
por  ella  cinco  mil  cruzados,  e lhe  quitou  a artilharia  e outras  coisas 
que  das  tercenas  lá  tinha  emprestadas,  no  valor  de  quatrocentos  e 
quarenta  e sete  mil  reaes,  e lhe  deu  mais  uma  tença  de  cem  mil  reaes 
na  vida  delle  e de  sua  mulher  D.  Beatriz,  e na  de  um  filho  ou  filha, 
que  o sobrevivente  dos  esposos  nomear*.  João  Lopes  de  Sequeira 
ainda  vivia  em  1529 ; já  tinha  porem  morrido  em  26  de  Julho  de  1539, 
quando  sua  viuva  nomeou  a tença  em  sua  filha  D.  Cecilia,  a quem,  já 
viuva  de  D.  Diogo  de  Meneses,  foi  ella  confirmada  por  carta  de  13 
de  Novembro  de  1544. 

A casa  do  Claveiro  em  Evora  era  situada  entre  os  conventos  de 
S.  Francisco  e da  Graça,  e tinha  um  quintal  que  dava  para  uma  azi- 
nhaga immunda,  que  a D.  Diogo  e sua  mulher  D.  Cecilia  foi  em  parte 
aforada  pela  camara  em  28  de  Novembro  de  1528,  confirmando  el  Rei 
a 5 de  Fevereiro  do  anuo  seguinte2. 

O Claveiro  falleceu  em  fins  de  1540,  princípios  de  1 541 3 4;  sua  mulher 
porem  sobreviveu-lhe  bastantes  annos,  estando  comtudo  já  morta  em  22 
de  Novembro  de  1558 l. 

N.°  28 
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1 Carta  de  padrão  de  25  de  Janeiro  de  1513,  na  Chancellaria  de  D.  Manoel, 
liv.  xlii,  fl.  11  v,  c no  liv.  v da  de  D.  João  III,  fl.  151  v,  juntamente  com  outros 
documentos,  que  confirmam  o que  se  diz  no  texto. 

2 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xlv,  fl.  159  v. 

3 Cartas  de  confirmação  de  certas  tenças  a sua  viuva,  declarando-se  que 
ellas  estavam  por  pagar  desde  principio  de  Janeiro  de  1541.  (Chancellaria  de 
D.  João  III,  liv.  xxxvin,  fl.  143,  143  v e 145  v). 

4 Verbas  postas  na  margem  das  cartas  precedeutemente  citadas. 
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N.°  29 

GO N CALO • DE • SOV 
SA  • DA  FONSECA  • 

FALECEO  • A • 14  • DA 
GOSTO  • DO  • ANNO  • DE 
1587  • E SVA  • MOLHER  • 

DONA  • BRITES  • D • 

TAVORA  •• 

A palavra  Tavora  foi  raspada  era  virtude  da  sabida  sentença;  mas 
ainda  se  distingue. 

Esta  campa  estava  na  capella  do  Nascimento  *,  á qual  me  refe- 
rirei no  capitulo  seguinte. 

Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca,  filho  de  Pedro  da  Fonseca,  foi  neto, 
por  sua  mãe  D.  Violante  de  Sousa,  daquelle  Gonçalo  de  Sousa,  o La- 
vrador, já  lá  acima  nomeado  por  ter  sido  também  sepultado  neste 
cruzeiro.  Na  familia  dos  Fonsecas  andava,  havia  annos,  o senhorio  das 
ilhas  das  Flores  e Corvo,  adquiridas  por  João  da  Fonseca,  avô  de 
Gonçalo,  por  compra  confirmada  em  1 de  Março  de  15041  2,  e da  de 
Santo  Antão,  que  também  ao  mesmo  pertenceu.  Foram  estas  tres  ilhas 
dadas  de  juro  e herdade  a Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca  por  cartas 
de  12  e 13  de  Janeiro  de  1548 3. 

Encerra-se  uma  pagina  de  historia  no  segundo  destes  documentos, 
e por  isso  o transcreverei  em  parte:  «Havendo  respeito  a como  Manuel 
de  Sousa,  fidalgo  de  minha  casa,  depois  de  na  guerra  da  índia  com 
muito  esforço  me  ter  alguns  annos  servido,  succedendo  no  anno  de 
1537  alguns  negocios  entre  el  Rei  de  Cambaia  e o meu  Capitão  mór 
das  ditas  partes,  em  que  o dito  Rei  tinha  ordenado  uma  grande  trai- 
ção, que  ao  dito  Capitão  mór  foi  descoberta,  e em  todas  aquellas  partes 
claramente  manifesta;  estando  elle  Manuel  de  Sousa  no  dito  tempo 
por  capitão  da  fortaleza  da  cidade  de  Diu,  lembrando-se  da  obrigação 
que  os  taes  vassallos  teem  a seu  rei  e senhor,  não  somente  aventurou 
a vida  em  caso  mui  perigoso  e a toda  a índia  mui  importante,  mas 
perdeu-a  com  se  acabar  o feito,  que  elle,  por  serviço  de  Deus  e meu 
e por  lhe  ser  encomendado,  mais  que  a ella  estimou.  No  qual  feito, 


1 Memorial  do  Espinheiro , fl.  12  v. 

2 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  r.xx,  fl.  30. 

J Ibid.,  fl.  30  e 29  v. 
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a que  elle  deu  o principio,  o dito  Rei  de  Cambaia  quiz  antes  acabar 
seus  dias  que  dar-se  á prisão,  e o mesmo  fizeram  muitos  dos  princi- 
paes  do  seu  reino  que  se  com  elle  acertaram;  de  que  se  seguiu  ficarem 
logo  as  ditas  cidade  de  Diu,  e outros  logares  do  dito  reino,  a minha 
obediência,  e postas  debaixo  de  meu  senhorio». 

Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca  foi  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo  e nella  commendador  das  dizimas  das  suas  ilhas  das  Flores 
e Corvo,  de  que  se  lhe  passou  carta  em  lõ  de  Janeiro  de  1566 ',  e 
casou  com  D.  Beatriz  de  Tavora,  filha  e irmã  dos  reposteiros  móres 
Bernardim  de  Tavora  e Rui  Pires  de  Tavora.  Deste  casamento  não 
ficaram  filhos,  e Gonçalo  de  Sousa  deixou  sua  viuva  herdeira  univer- 
sal do  todos  seus  bens.  Quiz  ella  tomar  posse  também  das  ilhas,  mas 
foram-lhe  tiradas,  e delias  fez  Filippe  III  doação,  por  carta  de  17 
de  Setembro  de  1593,  juntamente  com  o titulo  de  Conde  de  Santa  Cruz, 
capital  das  Flores,  a D.  Francisco  Mascarenhas* 2. 

D.  Beatriz  de  Tavora  fundou  a capella  do  Nascimento,  á qual,  como 
já  disse,  logo  me  referirei,  transcrevendo  uma  inscripção  que  nella 
houve. 

* 

Ainda  existia  no  cruzeiro  mais  outra  sepultura,  que  lá  se  não  vê 
hoje,  mas  que  em  1645  estava  adentro  da  parede  numa  caixa  de  pedra 
ao  lado  direito  da  porta  do  claustro» 3.  Pela  descripção  parece  que  o 
logar  do  tumulo  era  na  capella  do  Fundador,  para  onde  abre  a porta 
do  claustro;  e,  estando  lá  á direita  desta,  fazia  rosto  e competência  á 
sepultura  do  Bispo  D.  Vasco  Perdigão,  a qual  ainda  hoje  se  conserva 
na  parede  fronteira,  também  numa  caixa.  Dizia  o epitáfio. 

Sepultura  de  Rodrigo  Affonso,  arce- 
diago que  foi  da  Sé  de  Evora,  prior 
das  igrejas  de  Castello  de  Vide , ca- 
pelião  mor  do  Infante  D.  Pedro.  Fal - 
leceu  em  5 de  março  de  1484. 

Dizia-se  no  convento  por  tradição,  que  tora  Rodrigo  Affonso  quem 
deixára  á communidade  o pomar  do  Divor,  e a terra  de  fora  delle; 


Archivo  dos  Açores,  vol.  vii,  pag.  311. 

2 lbid.,  vol.  v,  pag.  354. 

3 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  11. 
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mas  não  era  assim,  porque  o tal  pomar  havia  sido  comprado  e pago 
pelos  frades  algum  tempo  antes  (aliás  depois)  da  morte  do  Arcediago, 
a 8 de  Janeiro  de  1484  b Mas,  se  elle  não  deixou  ao  Espinheiro  o tal 
pomar,  legou-lhe  comtudo  certos  bens  moveis  e de  raiz  em  Castello 
de  Vide,  os  quaes  o Bispo  de ‘Évora  D.  Garcia  de  Meneses,  como  Bispo 
da  Guarda,  que  também  era,  confirmou  á communidade  por  carta  de 
12  de  Setembro  de  1483  b Se  a data  deste  documento  está  bem  lida, 
e deve  estar  porque  a 12  de  Setembro  do  anno  seguinte  já  D.  Garcia 
tinha  passado  pela  cisterna  de  Palmella,  então  erraram  ambos  os  livros 
acima  citados,  ou  quem  gravou  o epitáfio,  a data  da  morte  de  Rodrigo 
Affonso.  E tanto  erraram,  que  elle  até  já  devia  estar  morto  em  Setembro 
de  1482,  porque  nesse  tempo  era  arcediago  o Dr.  Diogo  Gonçalves 
Botafogo3. 

No  livro  i dos  accordos  da  Sé  de  Evora  ha  a referencia  a um 
grande  milagre  succedido  em  12  de  Janeiro  de  1483,  «dentro  no  ca- 
bido, bem  evidente  de  todos  os  senhores,  se  devem  de  espantar,  e ter 
grande  terror  e espanto ; o qual  milagre  per  lingua  humana  . . . que 
Rodrigo  Affonso  conego  foi  com  o dião  e mestre  escola  a casa  do 
Bispo,  a falar  ao  Sr.  Bispo,  e esteve  sempre  no  cabido  até  que  se 
acabou  todo  o cabido»4.  O homem,  depois  de  morto,  appareceria  no 
cabido?  Razão  para  se  espantar  tinham  os  conegos! 

Rodrigo  Affonso  havia  sido  apresentado  em  S.  Bartholomeu  de 
Oriola  por  carta  de  23  de  Agosto  de  1454  5;  em  20  de  Agosto  de  1458 
já  era  meio  conego  da  sé  de  Evora6;  em  19  de  Dezembro  de  1469 
era  arcediago7;  e em  15  de  Maio  de  1470,  conego8. 

Por  estes  mesmos  tempos  foi  também  morador  e proprietário  em 
Evora  um  outro  clérigo,  ouírosim  chamado  Rodrigo  Affonso.  A este 
foi  confirmada,  por  carta  de  13  de  Agosto  de  1466,  a doação  que  sua 
mãe,  Margarida  Pires,  lhe  havia  feito  de  umas  casas  de  morada  na 


1 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  35. 

2 A.  F.  Barata,  Breve  memória  do  Espinheiro,  doc.  3.°,  pag.  32. 

3 Gabriel  Pereira,  Documentos  de  Evora,  vol.  n,  pag.  165. 

4 Ibid.,  pag.  168,  faltando  tres  palavras  que  o compilador  nào  entendeu. 

3 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  x,  fl.  82  v. 

0 Carta  de  doação  de  um  lanço  de  muro  velho  com  seu  torrejào,  situado  nas 
costas  de  umas  suas  casas  junto  com  o paço  da  porta  de  Moura.  Guadiana , liv.  vi, 
fl.  99  u. 

1 Licença  para  comprar  bens  de  raiz  até  cento  e vinte  mil  reaes.  Chancellaria 
de  D.  Affonso  V,  liv.  xxxi,  fl.  130  v. 

8 Carta  de  couto  para  uma  sua  vinha  e pomar  no  termo  de  Evora.  Ibid., 
liv.  xvi,  fl.  4 v. 
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Praça  foreiras  a el  Rei  *,  que  ao  mesmo  Rodrigo  Affonso,  capellão  ao 
tempo  do  Dr.  Rui  Gomes  de  Alvarenga  chanceller  mór,  aforou  de 
novo  por  carta  de  14  de  Abril  de  14701  2.  Neste  documento  se  diz  ter 
> o prédio  duas  casas  com  dois  portões  contra  a Praça  e uma  loja  so- 
terrada, e outra  casa  terrea  com  uma  porta  contra  a alcarcova,  com 
todos  seus  assentamentos  sobre  arcos  de  pedra,  e camaras  sobradadas. 

III 

Capellas  lateraes 

Capella  dos  Beis. — É no  cruzeiro  do  lado  do  evangelho,  a unica 
desse  lado  que  a igreja  tem.  Nella  está  sepultado  o Bispo  Fundador. 
Do  primitivo  pouco  se  conservará;  padeceu  uma  primeira  restauração 
em  1637  3,  outra  em  1704 4,  e alem  destas  pelo  menos  ainda  uma  ter- 
ceira, porque  as  pinturas  (de  bom  gosto!)  estão  frescas. 

Dentro  na  capella,  do  lado  esquerdo,  o do  evangelho,  está  a porta 
que  dá  serventia  para  o claustro,  e do  outro  lado,  mettido  em  um  vão 
na  parede,  a sepultura,  com  este  letreiro : 

SEPVLTVRA,  EM  Q.  JAZ,  O MVI  ED.°  SENHOR  D.  VASCO 
PERDIGÃO.  BISPO  Q.  FOI  DE  EVORA,  O QVAL,  ENT- 
RE OVTRAS  NOTÁVEIS  OBRAS,  Q.  EM  LOUVOR 
DE  DEOS  FEZ,  EDIFICOU  DOIS  CÓNVENTOS,  E 
DOTOU  ESTE  A HONRA  DE  N.  SNR.A  e do  padre.  S. 
IERONIMO,  E DEIXANDO  DE  SI,  SE mpiterna  ME 
MORIA  SE  FINOU  EM  27  DE  FEVereiYo  de  146 3 
REINANDO  O SENHOR  RE Y D.  AFONSO  O V.° 

Por  cima  está,  sobrepujado  pela  mitra,  o escudo  de  armas,  hoje  ta- 
pado por  uma  camada  de  cal.  Nelle  ainda  se  viam  em  1645  os  moveis, 
que  eram  cinco  perdigões.  Não  foi  portanto  no  restauro  da  capella, 
mandado  fazer  em  1637  pelo  Prior  Fr.  Julião  de  Faria,  que  se  en- 
cobriram os  perdigões;  não  sei  comtudo  se  seria  no  de  1704,  mas  não 
creio,  e reputo  o caso  obra  da  ultima  mexedella  que  lá  fizeram,  porque 
a pintura  conhece-se  ser  recente. 


1 Chancellaria  dc  D.  Affonso  V,  liv.  xxxvm,  fl.  55  v. 

2 Guadiana,  liv.  v,  fl.  15  v. 

3 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  1. 

1 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  cit. 
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Lá  adiante  mencionarei  dois  sobrinhos  do  Bispo  enterrados  na  ca- 
pella,  que  elle  destinou  para  jazigo  de  sua  familia;  aqui,  nomearei  uma 
sobrinha  delle,  Brites  Varella,  que  no  seu  testamento  de  8 de  Março 
de  1516  beneficiou  o convento,  pelo  que  neste  se  lhe  faziam  suffra- 
gios  *. 

No  pavimento  desta  capella  vê-se  hoje  uma  campa  com  um  escudo 
de  armas,  que  é terçado:  no  l.°  o leão  dos  Castellos  Brancos;  no  2.° 
e 3.°  o esquartelado  dos  Noronhas,  composto  das  armas  do  reino  com 
oito  castellos  na  bordadura,  e do  castello  e leões  dos  Henriques  com 
bordadura  de  escaques  de  dezoito  peças.  A inscripção  reza  assim: 

Aqvi  IAZ  DONA 
ISABEL  DE  NORONHA 
MOLHER  Q • FOI • D NV 
NO  VAZ  D C ASTELBR0 
A QVAL  MANDOV  FAZ 
ER  ESTA  CAPELLA  PA 
RA  SI  E SEVS  HERDEI 
ROS  FALECEO  A 
XXV1J  • DOVTVBRO  D 
1563  ANNOS 

A capella  que  D.  Isabel  de  Noronha  edificou  não  foi  esta  dos  líeis, 
onde  hoje  está  a sua  campa;  foi  a da  sacristia,  onde  primitivamente 
a sepultaram1 2. 

A sacristia  existe,  e para  ella  pintou  o famoso  Fr.  Carlos  um  painel 
da  Annunciaçâo,  «que  tem  muito  merecimento»3.  O altar  lá  está  entre 
as  duas  janellas,  mas  confesso  francamente  que  me  não  recordo  de  ter 
visto  nenhum  quadro  por  cima  delle;  tenho  uma  vaga  ideia  que  sim, 
porem  não  o posso  affirmar.  O que  me  lembra  muito  bem,  foi  a enorme 
impressão  que,  ao  entrar  na  sacristia,  me  fizeram  os  azulejos  que  re- 
vestem a parede  de  um  lado  em  quasi  toda  a sua  altura.  Era  um  dia 
brusco  de  fins  de  Março;  tinha  o espirito  entristecido  com  as  memó- 
rias que  me  traziam  as  campas,  e o desconsolo  das  ruinas  por  onde 
vagueára,  e não  olhára  ainda  com  olhos  de  amador  para  nada.  Entro 
na  sacristia,  e dou  com  a vista  naquelle  renque  de  azulejos  á esquerda, 


1 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  22. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  20  v. 

3 Taborda,  Regras  da  arte  da  pintura,  pag.  158. 
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illuminados  com  a branda  luz  da  tarde  que  realçava  o tom  suave,  har- 
mônico, doce,  da  mistura  do  lilaz  e do  verde  pallido,  côres  tão  des- 
usadas no  azulejo,  e com  as  quaes  são  pintados  os  ornatos  das  cartou- 
ches,  ou  molduras,  que  dividem  e encerram  os  quadros  tocados  a azul 
e branco.  Poucas  vezes  tenho  sentido,  assim,  de  repente,  a Arte  do- 
minadora assombrar-me,  e com  mais  intensidade  o infallivel  calafrio 
correr-me  as  costas. 

Mas  deixemos  a phantasia,  e voltemos  á tristeza  das  campas. 

Na  mesma  sacristia,  onde,  por  signal,  o Prior  Fr.  José  da  Nativi- 
dade mandou  em  1700  pôr  os  caixões  de  angelim  bronzeado  e doirado, 
lavatorio  de  mármore,  e mais  adornos1,  ahi  existia  também  outra 
sepultura  que,  por  ser  do  filho  da  fundadora,  mencionarei  neste  logar, 
visto  pertencer  tudo  á mesma  gente.  Dizia  o letreiro: 

Sepultura  de  Lopo  Vaz  de  Castelbranco 
e de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Mello, 
e de  seus  herdeiros,  o qual  falleccn  a 25 
de  março  de  1580. 

Alem  da  inscripção  via-se  na  lapide,  que  desappareceu,  um  escudo 
partido  do  leão  dos  Castellos  Brancos,  e dos  besantes  e dobre  cruz  dos 
Mellos2. 

Nuno  Vaz  de  Castelbranco,  mencionado  no  penúltimo  epitáfio,  foi 
o filho  mais  velho  de  Lopo  Vaz  de  Castelbranco,  o Torrão,  que  em 
1478  se  levantou  pelo  Rei  de  Castella  com  a villa  de  Moura,  de  que 
era  alcaide  mór,  e que  nesse  mesmo  anno  morreu  por  ordem  do  Prin- 
cipe  D.  João,  que  se  não  fiava  no  seu  arrependimento.  A Lopo  Vaz 
ainda  sobreviveu  seu  pae,  o almirante  Nuno  Vaz  de  Castelbranco,  que, 
conforme  seu  epitáfio,  só  morreu  em  1481.  Por  este  motivo,  e pelo 
desfavor  régio,  não  lhe  succedeu  o neto  Nuno  Vaz  nos  bens  da  Coroa, 
e até  o morgado  da  casa  lhe  tiraram  por  sentença.  Viveu  pobre,  va- 
lendo-lhe D.  Manuel  com  duas  tenças,  uma  de  trinta,  outra  de  qua- 
renta mil  reaes3,  e sua  avó,  D.  Isabel  da  Silva,  traspassando  nelle 
outra  tença  de  vinte  e oito  mil  reaes4.  Foi  Nuno  Vaz  de  Castelbranco 
morrer  á Mina  em  serviço  dei  Rei,  em  1516,  ou  pouco  antes.  Consta 


1 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  cit. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  21  e 21  v. 

3 Cartas  de  9 de  Maio  de  1502  e 20  de  Julho  de  1504.  ( Chancellaria  de 
D.  Manuel,  liv.  iv,  fl.  21,  e liv.  xix,  fl.  31). 

4 Carta  de  confirmação  de  12  de  Março  de  1505.  ( Chancellaria  de  D.  João  III, 
liv.  xxxvii,  fl.  98  v). 
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de  uma  carta  de  25  de  Setembro  daquelle  anno,  pela  qual  D.  Manuel 
manda  pagar  a seu  filho  Lopo  Yaz  os  setenta  mil  reaes  das  referidas 
tenças,  a começar  no  l.°  de  Janeiro  de  1517  *. 

Havia  Nuno  Yaz  de  Castelbranco  casado  com  D.  Isabel  de  Noro- 
nha, também  filha  de  um  homem  que  fôra  desleal  a seu  rei,  D.  Lopo 
de  Albuquerque,  Conde  de  Penamacor,  que  havia  morrido  pelos  annos 
de  1493,  deixando  a Condessa  quasi  na  miséria.  Apesar  disso  teve 
D.  Isabel  duzentos  e cincoenta  mil  reaes  para  comprar  em  1519  uma 
tença  de  dezaseis  mil  reaes1 2,  e meios  sufficientes  para  instituir  a ca- 
pella  da  sacristia  do  convento  do  Espinheiro3.  Morreu  esta  senhora 
a 27  de  Oitubro  de  1563,  como  declara  o epitáfio,  e o confirma  o livro 
agora  mesmo  citado. 

Quando  em  1516  lhe  foram  dadas,  como  já  disse,  as  tenças  que 
vagaram  por  morte  de  seu  pae,  era  ainda  Lopo  Vaz  de  Castelbranco 
menor  de  dezoito  annos.  Viveu  Lopo  Vaz,  que  foi  como  seu  pae  fidalgo 
da  casa  dei  Rei,  em  Evora,  onde  desfruetou  os  direitos  das  alcarcovas 
e tabelliães  da  cidade,  rendas  que  lhe  foram  confirmadas  por  carta  de 
30  de  Maio  de  1524 4.  Depois  cedeu  a el  Rei  por  uma  tença  de  trinta 
mil  reaes  as  rendas  das  alcarcovas5,  ficando  só  com  as  pensões  dos 
tabelliães6,  que  eram  remissos  no  pagar,  e por  vezes  tiveram,  tanto 
Lopo  Vaz  como  sua  mãe,  de  recorrer  a el  Rei,  que,  para  constranger 
aquelles  officiaes,  teve  de  lhes  impor  penas  severas7.  Mas  não  se  julgue 
que  Lopo  Vaz  passasse  toda  a vida  tranquillamente  em  Evora;  tam- 
bém foi  a África,  e lá  procedeu  por  fórma,  que  mereceu  galardão 
pelos  seus  serviços  na  guerra  contra  os  moiros.  Em  27  de  Agosto 
de  1558  recebeu  alvará  de  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  cem 
mil  reaes  na  Ordem  de  Christo8,  em  attenção  aos  referidos  serviços; 
e pelo  mesmo  motivo  os  Governadores  do  reino  expediram  em  8 de 
Abril  de  1580  uma  portaria  pela  qual  fizeram  mercê  a D.  Isabel  de  No- 
ronha, filha  de  Lopo  Vaz,  para  ajuda  de  seu  casamento,  de  cincoenta 
mil  reaes  de  tença  entrando  nelles  as  pensões  dos  tabelliães  de  Evora, 


1 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xxxvn,  fl.  98  v. 

2 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  xvn,  fl.  309. 

3 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  43. 

4 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xxxvi,  fl.  8 v. 

5 Carta  de  15  de  Janeiro  de  1537  na  cit.  Chancellaria,  liv.  xxiv,  fl.  18. 

6 Carta  de  13  do  mesmo  mcz.  Ilidem,  fl.  20  v. 

7 Cartas  de  18  de  Maio  de  1528  e 30  de  Setembro  de  1545,  na  Chancellaria 
de  D.  João  III,  liv.  xi,  fl.  74  v e liv.  xxxv,  fl.  95  v. 

8 Doações  dc  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  ni,  fl.  59  v. 
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que  haviam  vagado  por  morte  de  seu  pae*.  Por  este  documento  consta 
que  LopoVaz  de  Castelbranco  já  era  fallecido  em  28  de  Março  daquelle 
anuo  de  1580,  e parece  que  sua  mulher,  D.  Guiomar  de  Mello,  o pre- 
cedeu no  tumulo. 

# 

Capella  da  Resurreição. — E no  cruzeiro  do  lado  da  epistola,  e de- 
fronte da  do  Fundador,  que  a destinou  para  seus  sobrinhos;  e de  toda 
a igreja  é a parte  que  menos  padeceu  com  as  restaurações.  Foi  refor- 
mada em  1526  por  um  dos  referidos  parentes  do  Bispo,  André  Go- 
dinho,  que  lhe  mandou  pôr  o retabolo  e a pintura  da  Resurreição1 2. 

No  meio  do  pavimento,  circundando  um  escudo  carregado  de  cinco 
perdigões  postos  em  pala  e dispostos  em  aspa,  lê-se  numa  lapida  esta 
inscripçao : 


subriuljo  • iio  liisyo  • íioin  • uasqo  ■ fuminíar 

«y 


ojjjpjJ  jous  osmt  ítJJtJii  • 0SM  uç  • oüurçij 


Nenhumas  indicações  seguras  tenho  á cêrca  d’este  Luis  Freire. 
Seu  comtemporaneo  foi  outro  Luis  Freire,  fidalgo  a valer,  e filho 
maior  do  Senhor  de  Bobadella,  em  cuja  casa  não  succedeu  por  ter 
sido  «homem  que  se  governou  por  sua  vontade»,  segundo  diz  um  no- 
biliário desses  tempos.  O Luis  Freire  excêntrico  é que  foi  certamente 
o cavaileiro  fidalgo  da  lista  de  1462  com  a avantajada  moradia  de 
dois  mil  oitocentos  e setenta  e cinco  reaes,  e muito  provavelmente  o 
dono  daquelle  macho  ruço,  que  no  seu  testamento  o contempla  com 

tres  ferraduras 

que  não  teem  mais  de  dois  cravos. 

E pero  delle  me  queixo 
de  males  que  me  tem  dados, 
dois  ou  tres  dentes  lhe  deixo, 
que  mandei  fazer  em  dados. 


1 Doações  do  D.  Filippe  1,  liv.  n,  fl.  45  v. 

2 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  leronimo,  cit. 
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E conclue  determinando  se  lhe  ponha  na  sepultura  este  epitáfio: 

Aqui  jaz  o mais  leal 
macho  ruço,  que  nasceu. 

Aqui  jaz,  quem  não  comeu 
a seu  dono  um  só  real. 1 

Nesta  mesma  capella  existia,  entre  a precedente  campa  e o altar, 
mais  uma  sepultura,  da  qual  hoje  nada  se  vê.  Nella,  outro  sobrinho 
do  Bispo  Fundador  estava  enterrado  com  armas  e epitáfio,  que  dizia: 

Sepultura  de  André  Godinho,  sobri- 
nho do  Bispo  Dom  Vasco,  e de  sua 
mulher  Catherina  Mendes  Cogomi- 
nha,  e de  seus  filhos  e herdeiros. 

As  armas  eram  um  escudo  enxequetado  de  quatro  peças  em  faxa 
e cinco  em  pala2.  Brasão  dos  Godinhos. 

André  Godinho,  cidadão  de  Evora,  e sua  mulher  Catherina  Mendes 
Cogominha,  moradores  naquella  cidade  na  rua  do  Espirito  Santo,  fi- 
zeram seu  testamento  que  foi  approvado  a 19  de  Novembro  de  1548 
nas  suas  casas,  estando  André  doente  na  cama.  Ordenaram  uma  ca- 
pella de  suas  terças;  mandaram-se  enterrar  no  mosteiro  do  Espinheiro, 
no  jazigo  que  lá  tinham,  na  capella  que  lhes  deixou  o Bispo  D.  Vasco; 
nomearam  administrador  a Antonio  Freire  seu  filho;  e determinaram 
que  os  successores  se  chamassem  sempre  Godinhos3. 

* 

Capella  do  Santo  Crucifixo , ou  de  D.  Joanna,  e posteriormente 
capella  da  Ceia  do  Senhor.  Esta  capella,  a segunda  no  cruzeiro  do  lado 
da  epistola,  foi  fundada  por  D.  Joanna  de  Vasconcellos,  e reedificada 
em  1658  por  D.  Helena  de  Castro,  Condessa  de  Villa  Pouca4,  neta 
da  fundadora.  Hoje  nada  existe,  ou  está  tapada. 

Em  1645  via-se  lá  uma  sepultura  com  este  letreiro: 

Sepidtura  de  Fernão  da  Silveira,  claveiro, 
e de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Vasconcellos 5. 


1 Cancioneiro,  vol.  ni,  pag.  178. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  11  v e 12. 

3 Provedoria  de  Evora,  liv.  x,  fl.  75. 

4 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  vol.  u,  liv.  vi, 
cap.  iv. 

5 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  12. 
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Transcripto  o epitáfio,  accrescenta  o manuscripto  citado:  «A  esta 
sepultura  foi  levado  Álvaro  da  Silveira,  claveiro,  filho  desta  D.  Joanna; 
e a uma  ilharga  do  altar  mór  está  um  tumulozinho  forrado  de  velludo 
preto  com  os  ossos  de  um  filho  morgado  do  dito  Álvaro  da  Silveira 
(outro  Fernão  da  Silveira?).  Também  aqui  foi  sepultado  Rodrigo  da 
Silveira,  deputado  do  Santo  Officio,  filho  do  mesmo  Álvaro  da  Silveira 
e de  D.  Guiomar  de  Mello  sua  mulher». 

Ha  aqui  um  engano.  Álvaro  da  Silveira  não  foi  casado  com  ne- 
nhuma D.  Guiomar.  A sua  primeira  mulher  chamou-se  D.  Branca  de 
Eça,  e a segunda  D.  Anna  de  Castro.  Desta  é que  foi  filho  Rodrigo 
da  Silveira,  collegial  de  S.  Paulo  em  1628,  e deputado  da  Inquisição 
de  Evora  em  1634*. 

O claveiro  Fernão  da  Silveira,  sepultado  nesta  campa,  foi  de  fa- 
milia  muito  diversa  dos  outros  Silveiras  enterrados  no  cruzeiro.  O Cla- 
veiro era  neto  de  outro  Fernão  da  Silveira  que  foi  escrivão  da  puri- 
dade de  D.  João  II,  contra  quem  entrou  na  conspiração  do  Duque  de 
Viseu,  e,  fugindo  no  anno  de  1484  para  fora  do  reino,  foi  assassinado 
em  Avinhão  a 8 de  Dezembro  de  14891  2.  Este  Fernão  da  Silveira 
conspirador  foi  contemporâneo  do  Fernão  da  Silveira,  coudel  mór,  lá 
muito  acima  nomeado.  Homonimos,  coetâneos,  e ambos  poetas  do 
Cancioneiro , prestam-se  os  dois  Silveiras  a muitas  confusões. 

Não  havia,  como  já  indiquei,  nenhum  parentesco  entre  cs  Silveiras 
do  Coudel  mór,  e os  do  Escrivão  da  puridade.  Aquelle,  pertencia  a 
uma  antiga  familia  de  Evora;  este,  era  o filho  mais  velho  do  primeiro 
casamento  do  Dr.  João  Fernandes,  depois  D.  João  da  Silveira,  l.° 
Barão  de  Alvito;  mas,  como  a baronia  havia  sido  investida  na  pessoa 
do  Doutor  e de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  de  Sousa,  foi  o filho 
mais  velho  deste  casamento,  D.  Diogo  Lobo,  que  succedeu  no  titulo 
de  Alvito. 

Fernão  da  Silveira,  sepultado  no  Espinheiro,  teve  mercê  da  «cra- 
varia» da  Ordem  de  Christo,  em  successão  a seu  pae  João  da  Silveira, 
por  carta  de  22  de  Agosto  de  1560 3.  Á dignidade  de  claveiro  da  Or- 
dem de  Christo  andava  annexa  a renda  de  quinhentos  mil  reaes,  qua- 
trocentos mil  pela  commenda  de  Montalvão,  e cem  mil  no  rendimento 
da  vintena  do  oiro  que  vinha  cada  anno  da  Mina,  e áquella  renda  foram 
accrescentados  nesta  occasião  mais  cem  mil  reaes. 


1 D.  José  Barbosa,  Memórias  do  coUegio  de  S.  Paulo,  pag.  152. 

2 Rui  de  Pina,  Chronica  de  D.  João  II,  pag.  61. 

3 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  vin,  fl.  97. 
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Morreu  o Claveiro  a 9 de  Agosto  de  1583 succedendo-lhe  na  cla- 
varia  seu  filho  Álvaro  da  Silveira,  também  sepultado  no  Espinheiro, 
e que  já  estava  morto  a 2 de  Setembro  de  1624  9. 

A viuva  de  Fernão  da  Silveira,  D.  Joanna  de  Vasconcellos,  era 
de  familia  eborense  por  ser  filha  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos, 
Morgado  do  Esporão,  que  jaz  na  sua  capella  da  Sé  de  Évora.  Foi 
aquella  senhora  quem  fundou  a capella  do  Crucifixo  no  Espinheiro, 
como  fica  dito,  e ao  convento  doou  perpetuamente  nove  moios  de 
trigo  em  seu  testamento  de  1 de  Abril  de  16001 2  3.  Sobreviveu  porem 
bastantes  annos  a esta  data,  por  isso  que  só  em  8 de  Janeiro  de  1617 
se  poz  verba  á margem  de  uma  carta  de  padrão  de  uma  tença,  que 
ella  possuira,  de  cento  e vinte  mil  réis,  e que  deixou  repartida  por 
seu  filho  e duas  netas4. 

Outra  neta  de  D.  Joanna  de  Vasconcellos,  D.  Helena  de  Castro, 
Condessa  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  viuva  do  Conde  Antonio  Telles 
de  Meneses,  restaurador  da  Bahia,  e de  Angola,  reformou  esta  ca- 
pella e deu  ao  convento,  por  contrato  de  26  de  Junho  de  1658,  qui- 
nhentos mil  réis  pela  alma  de  seu  pae,  o claveiro  Álvaro  da  Silveira5. 

* 

Capella  do  Nascimento. — Terceira  das  lateraes  da  parte  da  epis- 
tola; também  hoje  não  existe,  ou  está  tapada. 

Foi  reedificada  em  1594  pela  viuva  de  Gonçalo  de  Sousa  da  Fon- 
seca, D.  Brites  de  Tavora,  que  lhe  mandou  fazer  um  retabolo  doirado 
com  «boa  pintura  do  Nascimento  de  Christo»,  e pôr  nas  paredes  la- 
teraes dois  pannos  de  raz  com  a historia  de  Assuero  e Esther6.  O con- 
trato da  instituição  da  capella  fôra  feito  em  Evora,  a 5 de  Abril  de 
1591,  nas  casas  de  D.  Brites,  estando  presente  seu  irmão  Rui  Pires 
de  Tavora,  do  Conselho  de  Estado  (assim  diz  o registo,  mas  é engano), 
e sua  mulher  D.  Filippa  de  Vilhena7. 


1 Carta  de  padrão  de  cento  e vinte  mil  reaes  a sua  viuva.  Doações  de  D.  Fi- 
lippe  1,  liv.  v,  fl.  220. 

2 Verba  á margem  na  fl.  220  o do  cit.  liv. 

3 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  32. 

4 Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  v,  fl.  220. 

5 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  33. 

6 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  leronimo,  cit. 

7 Livro  das  capellas  do  Espinheiro;  o já  citado  que  não  tem  as  folhas  nume- 
radas. 
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Nesta  capella,  na  parede  da  parte  do  evangelho,  estava  numa  la- 
pida este  letreiro: 

D.  Brites  de  Tavora,  mulher  de  Gonçalo 
de  Sousa  da  Fonseca,  no  anno  de  1591 
reedificou,  ornou,  e dotou  esta  capella, 
para  a qual  trasladou  os  ossos  de  seu  ma- 
rido da  sepidtura  de  seus  avós  que  está 
no  cruzeiro  deste  convento.  Os  padres  delle 
se  obrigaram  a lhe  dizerem  aqui  duas 
missas  rezadas  cada  dia,  e um  anniver- 
sario  cantado  de  nove  lições  na  oitava  de 
Todos  os  Santos,  por  suas  almas  e de  seus 
herdeiros  defuntos,  os  quaes  se  poderão 
enterrar  nesta  capella,  para  cuja  fabrica 
deixou  mais  cinco  mil  réis  de  renda  cada 
anno,  os  quaes  se  não  gastarão  em  outra 
coisa. 

For  cima,  o brasão.  Escudo  partido:  no  l.°,  as  cinco  estrellas  de 
sete  pontas  dos  Fonsecas;  no  2.°,  o esquartelado  das  quinas  e leões 
dos  Sousas;  e sobre  o todo,  em  lisonja,  as  cincos  faxas  ondadas  dos 
Tavoras  *. 

No  chão  viam-se  duas  campas:  a de  Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca, 
que  está  hoje  no  cruzeiro,  e da  qual  já  o epitáfio  lá  ficou  acima;  e 
outra,  que  desappareceu,  e que  tinha  esta  inscripção: 

Sepultura  de  Rui  Pires  de  Tavora,  e de  sua  mulher 
D.  Filippa  de  Vilhena,  e de  seus  herdeiros z. 

Rui  Pires  de  Tavora  serviu  na  índia,  onde  esteve  por  mais  de 
uma  vez,  voltando  lá  da  segunda  provido,  na  capitania  de  Diu,  por 
carta  de  22  de  Fevereiro  de  15681 *  3.  Ainda  se  encontrava  naquellas 
partes  em  1582,  quando  a 16  de  Fevereiro  morreu  seu  pae  Bernardim 
de  Tavora4,  esperando-se  comtudo  já  por  elle  em  Lisboa  a 21  de  Maio, 
data  do  alvará  de  lembrança  do  officio  de  reposteiro  mór,  dado,  em 
successão  a seu  pae,  a Rui  Pires  de  Tavora,  que  teve  carta  em  forma 
a 4 de  Novembro  ainda  desse  anno  de  1582 5.  Com  o officio,  talvez 
por  ser  inherente  a elle,  entrou  para  o conselho  dei  Rei. 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  13  e 13  v. 

* Ibidn  fl.  12  v. 

3 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  xxi,  fl.  59  t>. 

4 A data  da  sua  morte  está  expressa  na  carta  de  padrão  de  duzentos  e qua- 
renta mil  réis  a seu  filho.  Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  vi,  fl.  211  v. 

5 Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  in,  fl.  327. 
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Pouco  depois,  em  2 de  Julho  de  1584,  celebrava-se  o contrato 
de  casamento  1 do  Reposteiro  mór  com  sua  sobrinha  D.  Filippa  de  Vi- 
lhena,  filha  de  sua  irmã  D.  Brites  de  Vilhena  e de  seu  cunhado  Joanne 
Mendes  de  Oliveira  e Miranda,  Morgado  de  Oliveira. 

Rui  Pires  de  Tavora  já  era  fallecido  em  16  de  Janeiro  de  1607, 
dia  em  que  seu  filho  Bernardim  de  Tavora  tomou  posse  do  officio  de 
reposteiro  mór2;  D.  Filippa  de  Vilhena,  pelo  que  em  seguida  vou  tras- 
ladar, parece  ter  morrido  em  1617,  ou  antes. 

«Este  Rui  Pires  de  Tavora  falleceu  em  Lisboa,  e foi  enterrado 
em  S.  Francisco  da  Cidade;  seus  ossos  foram  levados  áquelle  convento 
(o  do  Espinheiro)  no  anno  de  1608.  E o corpo  de  sua  mulher  D.  Fi- 
lippa de  Vilhena  foi  levado  também  de  Lisboa  por  seu  filho  Pero  Lou- 
renço  de  Tavora  no  anno  de  1617»  3. 

* 

A capella  do  /Sepulcro  ou  do  Senhor  Morto,  por  ter  esta  imagem 
debaixo  do  altar,  é a quarta  do  lado  da  epistola.  Existe,  com  os  painéis 
arrancados,  e tudo  bastante  abandonado;  mas  lá  está,  com  o altar  e 
retabolo  de  rico  mosaico. 

Foi  fundada  por  Affonso  de  Carvalho  na  segunda  metade  do  xv 
século;  e nos  fins  do  xvill,  desapparecendo  todo  o antigo,  completa- 
mente refeita  pelo  conego  André  de  Sande,  que  a escolheu  para  sua 
sepultura,  lendo-se  na  campa  este  epitáfio : 

ESTA  CAPELA  MANDOV  FAZER  O R.° 

ANDRÉ  DE  SANDE  CONEGO  NA  S.™  SEE 
DE  EVORA  P.a  SEV  IAZIGO  DE  SEOS  SO 
BRINHOS  O R.°  CONEGO  IOÀO  DE 
LANDIM  E SANDE  SIMÀO  DE  LAN 
DIM,  E SEOS  DESCENDENTES 
FALECEO  EM  16  DE  NOVEMBRO 
DE  1710. 

Por  cima  em  relevo  o brasão,  no  qual  se  vê  um  chapéo  de  seis 
borlas  sobrepujando  um  escudo  com  um  leão  acompanhado  de  quatro 
flores  de  liz,  que  são  as  armas  dos  Saudes. 


1 Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  xvi,  fl.  368  v. 

2 Doações  de  D.  Filippe  II,  liv  xvi,  fl.  209  v. 

3 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  12  v. 
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0 primitivo  fundador  da  capella  tinha  lá  a sua  sepultura  embutida 
na  parede  da  parte  do  evangelho,  com  este  letreiro: 


Aquijaz  Affonso  de  Carvalho,  do  con- 
selho dei  Rei,  e sua  tnidher  Brites  Al- 
vares Vidal.  Fizeram  e dotaram  esta 
capella  no  anno  de  1463.  Teempor  suas 
almas  uma  missa  quotidiana  *. 

Encontro  a noticia  de  ter  celebrado  com  os  frades  do  Espinheiro 
contrato  acêrca  da  dotação  de  uma  capella,  em  25  de  Janeiro  de  1486, 
um  Affonso  de  Carvalho1 2,  mas  não  sei  se  é este,  e até,  confrontando 
as  datas  da  inscripção  e do  registo,  se  ambas  estão  certas,  não  parece 
muito  provável  ter  sido  a mesma  pessoa. 

Existiu  por  esses  tempos  um  Affonso  de  Carvalho,  que  foi  fidalgo 
da  casa  do  Infante  D.  Fernando  e posteriormente  veador  da  casa  de 
sua  filha  D.  Leonor,  emquanto  princeza  e já  depois  de  rainha.  E muito 
possivel  que  este  seja  o sepultado  no  Espinheiro,  apesar  de  não  o en- 
contrar nos  documentos  com  a designação  de  haver  sido  do  conselho. 
Em  1454  devia  elle  ser  homem  ainda  novo,  porque  nesse  anno,  a 24 
de  Oitubro,  sendo  fidalgo  da  casa  do  dito  Infante,  lhe  deu  el  Rei  uma 
tença  de  quatorze  mil  cento  e noventa  e seis  reaes,  a começar  no  Ja- 
neiro seguinte,  até  se  casar3.  Em  22  de  Setembro  de  1465,  ao  mesmo 
Affonso  de  Carvalho,  fidalgo  da  casa  do  Infante  D.  Fernando,  lhe  foi 
dada  carta  de  privilégios  para  tres  lavradores  seus  em  tres  herdades 
que  possuia4;  e,  se  nesta  carta  se  não  declara  a situação  dos  prédios, 
por  outra  se  sabe  que  uma  das  herdades  era  em  Arraiolos.  Neste  do- 
cumento, que  é datado  de  Lisboa  a 5 de  Oitubro  de  1476,  manda, 
em  nome  dei  Rei,  o Príncipe,  que  o assignou,  que  sejam  respeitados 
os  privilégios  na  precedente  carta  concedidos  aos  tres  lavradores  de 
Affonso  de  Carvalho,  já  a esse  tempo  veador  da  casa  da  Princeza, 
o qual  se  havia  queixado  do  juiz  e alcaide  de  Arraiolos  constrangerem 
um  dos  seus  lavradores  a servir  em  outras  coisas5.  Este  documento 
basta  para  provar  que  o fidalgo  da  casa  do  Infante  D.  Fernando  é o 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  13  v. 

2 Livro  das  capeVas  do  Espinheiro,  fl.  14. 

3 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  x,  fl.  112. 

4 Ihid.,  liv.  xxxvii,  fl.  83  v. 

i Ihid.,  liv.  vii,  fl.  95  v. 


Õ7 


mesmo  homem  que  foi  veador  da  casa  da  Princeza  sua  filha;  e,  alem 
disso,  mostrando-nos  que  elle  era  proprietário  nas  proximidades  de 
Evora,  dá  algumas  probabilidades  de  ser  aquelle  Affonso  de  Carvalho 
o sepultado  no  Espinheiro. 

A vèdoria  da  casa  da  Rainha  occupava-o  continuadamente  em  sua 
casa  e serviço,  e por  isso  impetrou  de  D.  João  II  uma  carta,  em  8 de 
Novembro  de  1481,  concedendo-lhe  certos  privilégios  contra  os  seus 
devedores1.  Nesta  é Affonso  de  Carvalho  intitulado  cavalleiro  da  casa 
dei  Rei  e veador  da  casa  da  Rainha;  e outras  noticias  não  tenho  delle. 

Na  mesma  capella  do  Sepulcro  existia  uma  campa  rasa  no  chão 
com  este  epitáfio: 

Aqui  jaz  Francisco  de  Sampaio. 

Falleceu  na  era  de  1521. 

Tinha  por  armas  um  escudo  partido:  o I esquartelado,  tendo  no 
l.°  e 4.°  uma  aguia,  no  2.°  seis  besantes  entre  uma  dobre  cruz  e bor- 
dadura, e o 3.°  enxequetado  de  tres  peças  em  faxa  por  seis  em  pala; 
o II,  também  esquartelado,  tinha  no  l.°  e 4?°  um  leão,  no  2.°  e 3.° 
uma  cruz  florida2.  Na  primeira  pala  estavam  portanto  as  armas  dos 
Sampaios  com  um  quartel  de  Mellos,  e na  segunda  as  dos  Silvas  e Pe- 
reiras. 

Francisco  de  Sampaio,  filho  segundo  de  Vasco  Fernandes  de  Sam- 
paio, senhor  de  Villa  Flor,  e de  D.  Mecia  de  Mello,  foi  um  dos  que 
em  verso  motejaram  da  grande  carapuça  de  velludo  com  que  Lopo 
de  Sousa  veiu  de  Castella  no  verão  de  1496;  mas  não  o fadou  Deus 
para  poeta.  Veja-se: 

Carapucinhas  de  olão, 
e barretinhos  singelos, 
serão  estes  caramelos 
que  de  frio  os  matarão. 

Não  se  faça  zombaria; 
e sacarão 

outra  fôrma  de  invenção3. 

Foi  casado  com  D.  Filippa  da  Silva,  filha  de  D.  Jaime  Pereira, 
á qual,  havendo  respeito  aos  serviços  de  seu  marido  Francisco  de 
Sampaio,  que  ora  falleceu,  fez  D.  Manuel  mercê  de  uma  tença  de 


1 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  li v.  xxvi,  fl.  139  v. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  14. 

3 Cancioneiro  de  Resende,  vol.  m,  pag.  123. 
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quinze  mil  reaes,  a Contar  do  l.°  de  Janeiro  de  1521,  por  carta  de 
23  do  mez  seguinte4,  a qual  lhe  foi  confirmada  por  D.  João  III  a 11 
de  Março  de  15221  2. 

* 

Capella  de  S.  Jeronimo,  depois  intitulada  de  S.  Eustachio.  — Delia 
existem  as  paredes:  taparam-lhe  o arco  para  a igreja,  arrancaram-lhe 
as  lages  do  pavimento,  arrasaram  o altar,  levaram  os-  quadros,  e do 
antigo  só  ficou,  por  escarneo,  a lapida  commemorativa  da  instituição. 

Na  sua  casa  de  Evora,  em  5 de  Abril  de  1591,  uma  desconsolada 
mulher  assignou  a procuração  sufficiente,  para  em  seu  nome  se  ce- 
lebrar contrato  de  instituição  de  capella  com  os  frades  do  Espinheiro; 
e no  mesmo  dia  se  lavrou  a escriptura  no  convento3 4.  Esta  pobre  se- 
nhora, D.  Maria  de  Castro,  vivia,  havia  treze  annos!  de  umas  enga- 
nosas esperanças,  com  as  quaes  ia  illudindo  suas  saudades,  e adoçando 
suas  lagrimas.  Era  desde  a perda  de  D.  Sebastião  que  ella  não  tinha 
noticias  de  seu  marido  D.  Garcia  de  Meneses,  nem  de  seu  unico  filho 
D.  Duarte  de  Meneses.  Diziam-lhe  que  tinham  morrido;  ella  não  o 
queria  crer;  protestava,  e não  admittia  tal  desgraça.  Na  procuração, 
por  ordem  da  fidalga,  escreveu  o tabellião:  «D.  Maria  de  Castro,  mu- 
lher de  D.  Garcia  de  Meneses  ausente  em  África»;  no  convento  po- 
rem, longe  das  vistas  da  viuva,  no  meio  dos  desinteressados  frades, 
na  escriptura,  fria  e cruelmente  se  puzeram  as  palavras  «D.  Garcia 
de  Meneses  que  haja  gloria». 

Edificou  D.  Maria  de  Castro  a capella  sob  a invocação  de  S.  Je- 
ronimo, cuja  imagem  collocou  no  altar  de  talha  doirada,  e adornou  o 
retabolo  e paredes  com  quadros  de  Fr.  Carlos4.  No  fecho  do  arco 
para  o lado  do  corpo  da  igreja  mandou  pôr  as  suas  armas,  e de  seu 
marido,  num  só  escudo  partido:  o I terçado  em  pala,  tendo  no  l.°, 
3.°  e 5.°,  dois  lobos,  no  2.°,  4.°  e 6.°,  quatro  palas,  e sobre  o todo 
um  escudete  liso;  o II  com  treze  arruellas.  Meneses  e Castros. 

No  chão  ordenou  cinco  sepulturas  nas  quaes  mandou  pôr  os  epi- 
táfios que  já  transcrevi;  e na  parede  do  lado  da  epistola  determinou 
se  collocasse  uma  lapida,  que  ainda  lá  se  vê,  com  esta  inscripção: 


1 Chancellaria  de  D.  Manoel,  liv.  xxxix,  fl.  6 v. 

2 Chancellaria  de  D.  Joào  III,  Jiv.  li,  fl.  116  v. 

3 Livro  das  capella 8 do  Espinheiro;  o que  não  tem  as  folhas  numeradas. 

4 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  cit. ; Taborda, 
Regras  da  arte  da  pintura,  pag.  158. 


59 


ESTA  CAPELA • MANDOV  FAZER  • E ORNAR 
DONA • MARIA  DE • CASTRO • MOLHER  QVE  FOI  • DE 
DOM  GARCIA  • DE  • MENEZES  • PERA  ■ SEV  ENTERO  E • DE 
SEVS  • FILHOS  • A VQS • E • BISAVÓS  • QVE  • NO  • CRVZEIRO 
DESTAIGREIAESTAVÀOSEPVLTADOSINS 
TI TVIV-HVMA  MISSA  QVOTIDIANA-E 
HVM  • OFFICIO  ■ DE  - NOVE  • LICOIS  NO  OITAVA 
RIO  • DOS  SANTOS  ■ POR  • SVA  • ALMA  • E • DE  ■ SEVS  • DEFV 
TOS  DOTANDOA  COM  • QVARENTA  • E • CINCO  • MIL 
RS  • DE  RENDA  • 40000  • DE  DOTE  - E ■ 5 - DE  ■ FABRICA 

No  cruzeiro  estavam  as  referidas  cinco  campas,  como  declara  esta 
inscripção,  e para  o cruzeiro  voltaram,  ficando  todas  atraz  mencio- 
nadas sob  os  numeros  13,  18,  19,  20  e 22.  Antes  porem  deste  re- 
gresso padeceram  as  lapidas  grave  reformação  «com  muito  desgosto 
e sentimento  dos  religiosos  daquelle  convento»  *.  Foi  o caso,  que  no 
anno  de  1617  o Conde  Meirinho  mór  mandou  apagar  todos  os  brasões 
e substituir  os  antigos  epitáfios  pelos  outros,  que  ainda  hoje  lá  se 
vêem.  D.  Duarte  de  Castelbranco,  Conde  do  Sabugal  e meirinho  mór, 
succedera  na  casa  de  D.  Garcia  de  Meneses  por  carta  de  Filippe  II 
de  17  de  Agosto  de  1588 2 ; e com  aquella  quasi  profanação  praticou 
acto  de  posse,  da  qual  deixou  testemunho  numa  inscripção  na  parede 
fronteira  á da  precedente,  e que  dizia  assim: 

Desta  capella  é administrador  Dom  Duarte  de  Castelbranco, 

Conde  do  Sabugal,  senhor  da  dita  villa  e das  de  Lanhoso, 

Santa  Cruz  de  Ribatamega,  Sinfàes,  Sinde  e Azere,  védor 
da  fazenda  dei  Rei  D.  Henrique,  e dos  Reis  D.  Filippe  II 
e III,  e do  Conselho  de  Estado,  um  dos  cincos  Governadores 
que  houve  depois  da  ida  do  Archiduque  Alberto.  Na  ad- 
ministração e herança  succederão  seus  herdeiros  por  o serem 
das  casas  e auções  dos  ditos  seus  avós  aqui  sepultados, 
assim  Meneses,  como  Castros1 2 *. 

D.  Duarte  de  Castelbranco  foi  filho  de  D.  Affonso  de  Castelbranco, 
meirinho  mór,  officio  em  que  succedeu  a seu  pae  ainda  no  reinado 
de  D.  João  III,  mas  de  que  só  teve  carta  em  20  de  Fevereiro  de 
1558 4.  Nasceu  D.  Duarte  da  segunda  mulher  de  seu  pae,  D.  Isabel 
de  Castro,  irmã  de  D.  Garcia  de  Meneses  marido  da  fundadora  desta 


1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  15. 

2 Doações  de  D.  Filippe  I,  liv.  xin,  fl.  187  v. 

1 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  17. 

4 Doações  de  D.  Sebastião  e D.  Henrique,  liv.  i,  fl.  64  v. 
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capella,  senhora  que  era  meia  irmã  do  mesmo  D.  Duarte,  por  ser  filha 
do  primeiro  casamento  do  Meirinho  mór. 

D.  Duarte  de  Castelbranco  foi  dos  fieis  partidários  de  Filippe  II, 
que  em  Lisboa  a 20  ou  2õ  de  Fevereiro  de  1582  o criou  Conde  do 
Sabugal  em  sua  vida1,  dando-lhe  depois  mais  duas  vidas  no  mesmo 
titulo  por  alvará  de  28  de  Julho  de  1588.  Finalmente  Filippe  III,  por 
carta  de  25  de  Março  de  1616,  o fez  conde  de  juro  e herdade2.  Morreu 
o Conde  do  Sabugal  a 23  de  Março  de  1618 3.  Havia  elle  sido  um  dos 
cinco  Governadores  do  reino,  e com  os  seus  collegas  exercera  o go- 
verno desde  Agosto  de  1593  até  principios  de  1600 4. 

A reformação  ordenada  pelo  Conde  do  Sabugal  na  sua  capella, 
seguiu-se  outra  mandada  executar  em  1719  pelo  padre  Fr.  Jeronimo 
de  S.  José  que  levou  a imagem  do  orago  da  capella  para  o altar  mór 
da  igreja,  e naquella  pôs  a S.  Eustachio5.  Depois,  veiu  a ruina  total, 
em  que  a capella  hoje  jaz. 

* 

Capella  de  Santa  Catherina,  chrismada  posteriormente  em  Santo 
Antonio  com  um  destes  desplantes  fradescos  que  revoltam.  «O  P.  M. 
Serpa,  Fr.  Antonio  de  S.  José,  vindo  da  universidade  de  Coimbra 
para  este  mosteiro,  mandou  fazer  o retabolo  de  talha  doirada  e poz 
nelle  a imagem  de  Santo  Antonio,  por  ser  santo  do  seu  nome  e de  quem 
era  devoto»6.  E com  esta  semceremonia  se  obliterou  a intenção  do  fun- 
dador da  capella,  Duarte  Furtado  de  Mendoça,  que  por  contrato  de 
23  de  Março  de  1493  havia  doado  ao  Espinheiro  uma  herdade  nas 
margens  do  Sado 7,  para  o culto  da  sua  capella,  que  elle  queria  dedi- 
cada a S.  Catherina. 

A proposito  daquelle  Fr.  Antonio  de  S.  José,  que  morreu  cego 
no  Espinheiro  a 30  de  Maio  de  1691,  direi  que  foi  sepultado  no  claustro 


1 Consta  da  carta  do  titulo  a qual  ó de  28  de  Julho  de  1588,  dcclarando-se 
nella  que  a mercê  fôra  feita  em  20  de  Fevereiro  de  1582;  na  carta  porem  do 
assentamento  manda-sc-lhe  pagar  aquelle  desde  o dia  25  do  referido  mez,  di- 
zendo-se que  o titulo  lhe  havia  sido  concedido  então.  Doações  de  D.  Filippe  I, 
liv.  xiii,  fl.  187,  e liv.  xvi,  fl.  234  v. 

2 Doações  de  D.  Filippe  II,  liv.  xxxvii,  fl.  219. 

3 Consta  da  carta  do  assentamento  ao  filho,  a qual  está  a fl.  48  do  liv.  i 
das  Doações  de  D.  Filippe  III. 

4 João  Pedro  Ribeiro,  Dissertações,  vol.  n,  pag.  196,  e vol.  m,  parte  n, 
pag.  210  e 211. 

5 Fr.  Manuel  Bautista  de  Castro,  Chronica  de  S.  Ieronimo,  cit. 

« Ibid. 

1 Livro  das  Capellas  do  Espinheiro,  fl.  16. 
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deste  convento,  pondo-se-lhe  na  campa  um  laudatorio  epitáfio  latino, 
no  qual,  por  signal,  se  lhe  marca  a morte  em  Março,  e nào  em  Maio  l 2. 

A capella  de  S.  Catherina  é a ultima  das  lateraes  do  lado  da 
epistola,  e tem  a entrada  por  baixo  do  côro.  Foi  ella  fundada,  como 
fica  dito,  por  Duarte  Furtado  de  Mendoça,  anadel  mór  dos  besteiros 
do  conto,  officio  que  já  exercia  em  19  de  Setembro  de  1475 á,  apesar 
da  carta  dos  7# 571  reaes  brancos  de  tença,  ordenada  ao  officio,  ser 
só  de- 17  de  Fevereiro  de  1486  3.  Foi  Duarte  Furtado  commendador  do 
Torrão  na  Ordem  de  Santiago,  do  conselho  de  D.  João  II,  e senhor 
deVillalva  em  duas  vidas  por  carta  de  7 de  Abril  de  1486 4;  e,  se  mor- 
reu em  1494,  como  declara  o seu  epitáfio,  havia  de  ter  sido  no  prin- 
cipio do  anuo,  porque  por  carta  de  15  de  Março  de  1494  foi  dada  a re- 
ferida tença  com  o officio  de  anadel  mór  dos  besteiros  do  conto  a seu 
meio  irmão  Diogo  de  Mendoça,  alcaide  mór  de  Mourão,  para  a come- 
çar a receber  do  primeiro  de  Janeiro  daquelle  anno5.  Accrescentarei 
que  o officio  pouco  mais  tempo  de  existência  teve,  porque  a requeri- 
mento dos  povos  nas  cortes  de  1499  foi  elle  supprimido,  dando-se  em 
satisfação  a Diogo  de  Mendoça  uma  tença  vitalícia  de  80?>000  reaes  6. 

A campa  de  Duarte  Furtado  está  no  pavimento  da  sua  capella  e 
é um  bellissimo  specimen  epigrafico.  Tem  no  meio  o escudo  das  armas 
que  é franchado,  tendo  nos  campos  alto  e baixo  tres  barras,  e nos  dos 
flancos,  a sinistra,  AVE  MARIA,  e a dextra,  GRACIA.  O epitáfio  diz: 


senor  bu  : nrte  : furtnbo  : bc  nwnbora  bo  rõscljjo  bcl 


í*ó 

íilltll  • ©3b®©  : Hl : t : asnouif  g>  • soma*!  : sjjsjq 


1 Barbosa  Machado,  Bihliotheca  Lusitana,  vol.  i,  pag.  302. 

2 Carta  de  confirmação  dos  privilégios  dos  bèsteiros  na  Chancellaria  de 
D.  Affonso  V,  liv.  xxx,  fl.  39  v. 

3 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  i,  fl.  101  v. 

* lbid.,  fl.  107. 

5 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxxm,  fl.  30  v. 

6 lbid.,  liv.  xiii,  fl.  60. 
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Ao  lado,  em  outra  campa,  tendo  no  centro  as  armas  dos  Mellos, 
que  são  seis  besantes  entre  uma  dobre  cruz  e uma  bordadura,  lê-se 
esta  inscripção: 


(jonrolut  : <&  wjrtuflsfl  : gcnljcrn  : iujitn 

u» 


cr>  n 

«r  2 

e«  S 

ujoijaw  q : optJitj  : JttmtQ  aç  : Í0J  h : jjlfimit  : oj 

D.  Genebra  de  Mello,  era  filha  de  Vasco  Martins  de  Mello,  al- 
caide mór  de  Evora,  e já  estava  casada  com  Duarte  Furtado,  então 
fidalgo  da  casa  do  Infante  D.  Fernando,  em  25  de  Fevereiro  de  1469, 
quando  D.  Afibnso  V em  Aviz  lhe  mandou  dar  um  alvará  de  lembrança 
das  tres  mil  dobras  de  oiro  que  a ella  promettera  em  casamento  4. 

E mais  capellas  não  existem  na  igreja. 


- IV 

Corpo  tia,  igreja  e casa  tio  capitulo 


Nenhuma  das  sepulturas  a que  me  vou  referir  se  vê  hoje  no  corpo 
da  igreja;  e da  destruição  completa  só  uma  escapou,  a de  Jorge  de 
Resende,  a qual  foi  levada  para  o adro  da  capella  da  cêrca  no  capitulo 
seguinte  mencionada.  Encontro  porem  a noticia  das  sepulturas  no  Me- 
morial do  Espinheiro  de  fl.  18  a 20  v , advertindo  que  algumas  que 
elle  diz  existirem  então,  1645,  no  corpo  da  igreja,  estão  hoje  no  cru- 
zeiro e já  delias  dei  uoticia. 

Seguindo  a ordem  do  manuscripto  será  a primeira  a que  tem  este 
epitáfio: 

Aqui  jaz  o muito  honrado  João  de  Evora 
e Margarida  Gomes  sua  mulher.  Cidadão 
desta  cidade,  amo  do  senhor  capitão  dos 
ginetes  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas. 


Estando  em  vereação  na  camara  de  Evora,  no  dia  4 de  Fevereiro 
de  1500,  os  muito  honrados  Pero  Lourenço,  escudeiro,  e juiz  de  fóra 


1 Chancellaria  de  D.  João  111,  liv.  xxxvi,  fl.  74. 
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com  alçada  na  cidade,  os  vereadores  Garcia  de  Mello,  Henrique  de 
Macedo,  Joanne  Mendes  Cicioso  e Diogo  Serrao,  fidalgos  c caval- 
leiros  da  casa  dei  Rei,  e Estevão  Rodrigues,  thesoureiro  e procura- 
dor da  cidade,  compareceu  o capitão  D.  Fernando  Mascarenhas,  e 
disse-lhes,  que  sabiam  que  el  Rei  lhes  escrevera  uma  carta  rogando- 
lhes  que  dessem  a João  de  Evora,  amo  delle  Capitão,  o officio  de  par- 
tidor  da  cidade  em  sua  vida,  o qual  elle  já  servia  temporariamente. 
Annuiram  os  vereadores  ao  pedido  dei  Rei,  e fizeram  a nomeação, 
que  foi  confirmada  por  carta  dada  em  Lisboa  a 12  de  Abril  do  mesmo 
anno  *. 

Contemporâneo  desse  João  de  Evora  encontro  outro  também  mo- 
rador naquella  cidade,  e nella  proprietário,  e que  foi  «trombeta  dei 
Rei  meu  Senhor»,  D.  João  II,  e depois  «nosso  trombeta»,  dei  Rei 
D.  Manuel.  Por  carta  de  24  de  fevereiro  de  1496  foi  nomeado  escrivão 
das  sisas  de  Montemór  o Novo1 2;  por  outra,  na  qual  se  declara  ser  elle 
casado  com  Isabel  Vaz,  lhe  faz  el  Rei  doação  de  umas  casas  em  Evora, 
a 31  de  Março  de  1502 3 ; e finalmente  em  1521  renunciou  João  de 
Evora  o tal  officio  de  escrivão  em  Diogo  de  Evora,  «nosso  trombeta», 
talvez  seu  filho,  que  teve  carta  de  confirmação  a 26  de  Maio  desse 
anno  4. 

* 

Segue-se  outra  sepultura: 

Aqui  j az  Affonso  Garcez,  cavalleiro,  secretario 

que  foi  dos  mui  virtuosos  e de  immortal  memória 

el  Rei  D.  Affonso  o 5.°,  e el  Rei  D.  João  o 2.° 

seu  filho,  a quem  Deus  dê  gloria.  E de  Isabel  , 

Fernandes  sua  mulher,  que  Deus  haja. 

Alguns  genealogistas  relativamente  modernos  querem  afidalgar  a 
Affonso  Garcez  declarando-o  filho  de  Lopo  de  Azevedo,  senhor  de 
Aguiar  de  Pena,  parcial  do  Infante  D.  Pedro  e seu  socio  na  da  Al- 
farrobeira, e de  sua  mulher  «a  Garcesse»,  como  lhe  chama  um  instru- 
mento. E novidade  que  se  não  funda  em  documentos,  nem  se  encontra 
nos  Nobiliários  de  Xisto  Tavares,  Damião  de  Goes  e outros  bons  an- 
tigos. 


1 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xn,  fl.  13  v. 

2 Ibid.,  liv.  xxxii,  fl.  132. 

5 Ibid.,  liv.  iv,  fl.  16. 

4 Ibid.,  liv.  xvin,  fl.  104. 
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Affonso  Garcez  foi  um  modesto  escriba,  que  pelo  seu  trabalho  e 
bom  porte  se  elevou.  Em  1465  era  escrivão  da  camara  dei  Rei  *,  e 
póde  ser  que  já  muito  antes  disso  o fosse.  Em  1471,  sendo  ainda 
escrivão  da  camara,  e attendendo  á criação  que  nelle  fizera,  o que 
destroe  a presumpção  de  haver  sido  filho  de  um  revoltoso  fidalgo,  o faz 
D.  Affonso  V notário  e tabellião  geral  em  todos  os  seus  reinos  e se- 
nhorios por  carta  de  7 de  Agosto1 2.  Em  1479,  conservando  o officio 
de  escrivão  da  chancellaria  da  camara  real,  já  era  cavalleiro  da  casa 
dei  Rei3,  que  por  carta  de  20  de  Fevereiro  de  1480  o nomeou  seu 
secretario,  mandando-o  assistir  aos  seus  conselhos  para  nelles  escrever 
e fazer  todas  as  outras  coisas  que  a seu  cargo  pertencerem4.  Neste 
officio,  já  então  muito  estimado,  se  conservou  servindo  a D.  Affonso  V 
durante  o resto  da  sua  vida,  e a D.  João  II  em  todo  o seu  reinado, 
merecendo  a ambos  os  soberanos  varias  graças  e mercês  5,  sendo  muito 
especial  a que  lhe  fez  D.  João  de  ir  em  pessoa  a sua  casa  casar-lhe 
a filha  Margarida  com  um  Luis  da  Costa,  que  era  morador  em  Alhos 
Vedros.  Succedeu  isto  na  segunda  feira  19  de  Abril  de  1490,  e an- 
dando el  Rei  na  volta  da  festa  a passear  pela  praça  de  Evora,  ahi  re- 
cebeu a noticia  de  se  ter  celebrado  na  vespera  em  Sevilha  o casamento 
da  filha  dos  Reis  Catholicos  com  o Principe  D.  Affonso6. 


1 Foi  elle  quem  fez  uma  carta  de  privilégios  para  Affonso  de  Carvalho,  a qual 
está  na  Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  xxxvu,  fl.  83  v. 

2 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  xxn,  fl.  2 v. 

3 Carta,  de  14  de  Agosto,  de  nomeação  de  provedor  das  capellas  do  hospital 
de  Pero  Escuro,  de  Santa  Maria  de  Kocamador,  e dos  Palmeiros,  todas  em  San- 
tarém. Estremadura,  liv.  vii,  fl.  86. 

4 Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  xxxii,  fl.  71  v. 

5 A 13  de  Julho  de  1480,  carta  de  couto  para  uma  sua  herdade  na  ribeira 
de  Tera,  termo  de  Estremoz  ( Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  xxxii,  fl.  137  v)  ; 
a 18  do  mesmo  mez  e anno,  doação  de  bens  em  Lisboa  (Ibid.,  fl.  136);  a 11  de 
Junho  de  1481,  nomeação  de  escrivão  da  fazenda  de  Lisboa  (Ibid.,  liv.  xxvi, 
fl.  90);  a 13  de  Fevereiro  de  1482,  confirmação  da  defesa  de  Tera,  chamando-lhe 
na  carta  secretario  e védor  da  fazenda  de  Lisboa  (Chancellaria  de  D.  João  II, 
liv.  vi,  fl.  23) ; a 22  de  Setembro  de  1483,  doação  dos  bens  de  um  criado  do  Marquez 
de  Montemór  (Ibid.,  liv.  xxvi,  fl.  107  o.);a9  de  Setembro  de  1490,  confirmação 
do  aforamento  de  terras  em  Rio  Maior  (Ibid.,  liv.  xi,  fl.  171  v) ; em  1 de  Agosto 
de  1491,  carta  de  privilégios  para  os  lavradores  das  suas  herdades  de  Balanqueira 
em  termo  de  Arraiolos,  da  Defesa  de  Tera  cm  termo  de  Estremoz,  e da  Pedra 
Alta  e Paço  dos  Coutos  em  termo  de  Montemór  o Novo  (Ibid.,  fl.  32) ; e no  mesmo 
anno,  a 6 de  Dezembro,  doação  do  paul  do  Treu  no  campo  deVallada  (Ibid., 
fl.  167). 

6 Resende,  Fida  de  D João  11,  cap.  cxiv. 
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Por  morte  de  D.  João  II  ainda  Affonso  Garcez  serviu  uns  tres 
meses  de  secretario  a D.  Manuel;  renunciou  porem  o offieio  em  seu 
filho  Jorge  Garcez,  que,  sendo  fidalgo  da  casa  dei  Rei,  foi  nomeado 
secretario  por  carta  de  16  de  Fevereiro  de  1496  l.  Ao  antigo  Secre- 
tario, que  dezaseis  annos  completos  serviu  este  offieio,  foi  então  dada, 
a 22  de  Fevereiro,  em  contentamento  e satisfação  de  seu  serviço,  uma 
tença  de  quarenta  mil  reaes  a contar  do  primeiro  de  Janeiro  passado2, 
tendo-lhe  sido  confirmado  na  vespera  o paul  do  Treu  3.  O novo  secre- 
tario Jorge  Garcez  teve  menos  tempo  de  exercido  do  que  seu  pre- 
decessor, por  isso  que  doze  annos  depois,  a 6 de  Oitubro  de  1508, 
já  era  finado4. 

Mais  nada  sei  da  vida  de  Affonso  Garcez  a não  ser  que  naquelle 
mesmo  anno  de  1496,  em  que  largou  o offieio,  estava  ainda  casado  com 
Isabel  Fernandes,  sua  companheira  no  tumulo,  e ambos  compraram 
a quinta  de  Valle  Formoso,  junto  a Arraiolos,  a qual  herdou  seu  filho 
João  Garcez,  que  nella  lançou  em  1527  a primeira  pedra  do  convento 
dos  Loios,  edificação  sua5 6. 

O autor  citado  engana-se,  quando  attribue  a João  Rodrigues  de  Sá 
a seguinte  quintilha,  que  encontro  com  uma  pequena  variante,  e que 
ó de  D.  João  Ribeiro  Gaio,  Bispo  de  Malaca: 

Seis  escudos  em  um  fez 
de  nobres  gerações  seis 
o douto  Affonso  Garcez, 
o mais  veleiro  portuguez 
daquelle  tempo  em  leis®. 

O tal  escudo  de  seis  nobres  gerações,  que  não  sei  quaes  fossem, 
mas  que  nenhuma  é dos  Azevedos,  o que  confirma  mais  uma  vez  a 
falsidade  da  filiação  acima  contestada,  ficou  constituido  por  esta  fórma: 
Cortado  de  um  traço,  partido  de  dois,  o que  faz  seis  quartéis:  o l.° 
e 6.°  de  oiro,  seis  arruellas  de  vermelho;  o 2.°  cortado  de  vermelho 
sobre  prata,  tendo  no  vermelho  um  minguante  de  prata  com  duas 


1 Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  xxvi,  fl.  12  v. 

2 Ibid.,  fl.  63. 

3 Ibid.,  fl.  39  v. 

4 Alvará  de  mercê  de  uma  capella  a Simào  Garcez,  filho  do  secretario  Jorge 
Garcez,  que  Deus  perdoe.  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  v,  fl.  36. 

5 Rivara,  Memórias  da  villa  de  Arraiolos,  cap.  xxiv  e xxv. 

6 Trovas  dalguns  Brasões  feitas  por  D.  Ioão  Ribeiro  Gajo  Bispo  de  Malaca, 
cópia,  de  letra  do  século  xvn,  que  eu  possuo. 
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chaves  de  azul  sobrepostas  a elle  e passadas  em  aspa;  o 3.°  e 4.°  de 
azul,  torre  de  oiro  acompanhada  de  sete  estrellas  de  seis  pontas  do 
mesmo;  o 5.°  esquartelado  de  vermelho  e oiro:  no  vermelho,  cruz 
suspensa  de  prata  e chefe  do  mesmo;  no  oiro,  tres  arruellas  de  azul 
em  pala.  Timbre:  o minguante  com  as  duas  chaves  do  2.°  quartel1. 


* 

Após  estes  encontram-se  no  Memorial  mais  cinco  epitáfios  que 
transcreverei  sem  commentarios,  porque  são  todos  de  pessoas  de  que 
não  tenho  noticia. 


Aqui  jaz  Diogo  Galvão  de 
Aguiar  e sua  mulher  Maria 
de  Mariz,  os  quaes  faUccerão 
quando  Deus  fôr  servido. 

Sepultura  de  Christovão  Ta- 
çalho  e de  seus  herdeiros. 


Esta  sepultura  é de  Diogo 
Alvares,  e de  sua  mulher 
Susana  Ajfonso.  e de  seus 
herdeiros  de  linha  direita. 

Sepultura  de  Sebastião  Gomes 
Fajão  e de  sua  mulher  Domin- 
gas Rodrigues  e herdeiros. 


Sepultura  de  Hiero- 
nimo  Ferreira,  clérigo. 


* 

No  claustro  de  baixo,  dentro  na  casa  do  capitulo,  estava  uma  se- 
pultura com  este  epitáfio: 

Aqui  jaz  Dona  Maria  de  Vi- 
Ikena,  mulher  que  foi  de  Dom 
Fernando  de  Castro,  capitão 
desta  cidade  de  Evora. 

Era  o letreiro  acompanhado  de  um  escudo  esquartelado,  que  tinha 
no  l.°  e 4.°  uma  aza  terminada  por  uma  mão  que  empunhava  uma 
espada,  e no  2.°  e 3.°  um  leão.  São  as  armas  dos  Vilhenas. 

D.  Maria  de  Vilhena  era  filha  de  Rui  de  Sousa,  senhor  de  Sagres, 
e foi  bisavó  de  D.  Diogo  de  Castro,  2.°  Conde  de  Basto,  todos  já 
nomeados.  D.  Fernando  de  Castro,  o Magro  de  alcunha,  foi  o 3.°  capitão 
de  Evora,  cargo  em  que  succedeu  a seu  irmão  D.  Pedro  de  Castro, 
vódor  da  fazenda  de  D.  Manuel. 


1 Antonio  Godinho,  Livro  da  nobreza  perfeiçam  das  armas,  etc.,  fl.  23  v;  e Li- 
vro do  Armeiro  mór,  fl.  106,  sem  o timbre,  e com  um  erro  intolerável  que  o outro 
emendou  com  a autoridade  especial,  que  para  isso  D.  Manuel  lhe  outorgára. 
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V 

Capclla,  d a cfirc.a 

Nos  precedentes  capítulos  vimos  epitáfios  de  grandes  senhores, 
fidalgos,  heroes,  estadistas.  Neste  capitulo  vou-me  referir  á sepultura 
de  um  homem,  que  nem  foi  fidalgo,  nem  heroe,  nem  estadista,  mas  que 
deixou  seu  nome  pairando  mais  alto  que  o dos  outros  todos.  Á pcnna 
deveu  Garcia  de  Resende  a sua  fama,  apesar  de  também  não  ter  sido 
nem  grande  poeta,  nem  insigne  historiador.  Do  poeta,  apenas  mere- 
ceram louvor  a Castilho  as  Trovas  á morte  de  D.  Ignez  de  Castro ; ao 
livro  do  historiador  chama  Herculano  em  dia  aziago,  ó certo,  «mes- 
quinha collecção  de  historietas».  Pois,  apesar  disso,  o nome  de  Gar- 
cia de  Resende  soa  alto  na  litteratura  portugueza. 

Nas  suas  historietas  apresenta-nos  elle  a descripção  de  usos,  costu- 
mes, trajos,  ceremonias;  dá-nos  trechos  de  conversações,  noticias  de 
relações  ■mciaes,  e muitas  outras  informações  iuteressantes,  incluindo 
as  anecdotas,  que  nos  revelam  em  parte  o modo  de  viver  da  gente  por- 
tugueza daquelles  tempos.  E nós,  que  não  temos  memórias  da  vida 
intima  de  ninguém;  nós,  que  sabemos  a valia  da  historia  official  dos 
chronistas  coada  pela  censura;  nós,  que  nesta  historia,  arida  e sêcca, 
só  encontramos  a noticia  das  acções  dos  reis  e próceres,  e não  senti- 
mos nella  o pulsar  da  vida  nacional;  nós,  estimamos,  louvamos,  e so- 
bretudo agradecemos  a Resende  o seu  livro  que  aos  nossos  olhos  revive 
as  gerações  passadas. 

Herculano  tinha  dois  heroes:  D.  João  I,  como  rei;  Fernão  Lopes, 
como  chronista.  D.  João  II  e Garcia  de  Resende  detestava-os.  Pois 
olhe  o Mestre,  que,  se  na  vida  de  D.  João  II  ha  o assassinio  do  Du- 
que de  Viseu,  na  de  D.  João  I lá  está  o do  Conde  de  Ourem;  com  a 
differença,  que  o Principe  Perfeito,  Rei  de  Portugal,  matou  um  parente 
que  lhe  jurara  pela  vida;  ao  passo  que  o Rei  da  Boa  Memória,  sendo 
apenas  um  fidalgo  pretendente  nem  ainda  sabia  a quê,  assassinou  um 
homem  só  para  desbravar  um  pedaço  de  caminho.  Na  premeditação, 
no  disfarce,  na  companhia  que  lhes  guardava  as  costas,  contrapesam-se 
os  dois  régios  assassinos;  mas  avantaja-se  muito  D.  João  II  ao  Mestre 
de  Aviz  no  facto  de  defender  a monarchia  na  sua  pessoa,  que,  ao  ba- 
quear assassinada,  podia  na  queda  arrastar  até  a própria  independencia 
nacional. 

D.  João  I,  ajudado  pelo  seu  grande  Condestavel,  venceu  a batalha 
de  Aljubarrota,  em  sua  casa,  dentro  no  reino,  defendendo  este  de  uma 
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invasão  oppressora  e detestada;  o Príncipe  D.  João,  desajudado  de 
todos,  ganhou  a batalha  de  Toro  em  paiz  estranho,  hostil.  D.  João  I, 
ao  cabo  de  quarenta  e oito  annos  de  reinado,  dos  quaes  vinte  e dois 
pacificos,  deixou,  ó certo,  o reino  augmentado  e prospero;  D.  João  II, 
em  quatorze  annos  de  governo,  dos  quaes  os  tres  primeiros  bem  agi- 
tados, e os  tres  últimos  bem  angustiados,  levantou  a nação  da  ruina 
a que  seu  predecessor  a levara,  e deixou  tudo  prompto  para  as  as- 
sombrosas venturas  de  seu  successor.  E,  se  não  ha  comparação  en- 
tre os  resultados  que  a Portugal  trouxeram  aquellas  duas  batalhas, 
também  é incomparável  a conquista  de  Ceuta  com  o descobrimento 
da  índia. 

A que  fastigio  não  subiria  Portugal,  se  D.  João  II  tivesse  tido 
os  quarenta  e oito  annos  de  reinado  que  seu  glorioso  bisavô  alcançou? 
A que  prosperidade  não  chegaria  o reino,  se  os  grandes  acontecimentos 
dos  princípios  do  xvi  século  tivessem  cabide  no  reinado  de  D.  João  II, 

em  vez  de  succederem  no  de  D.  Manuel? D.  Manuel! O rei 

piegas,  que,  raettido  entre  as  saias  da  mamã  e das  manas,  começou  logo 
de  principio  a arruinar  o Estado,  restituindo  a casa  aos  Braganças, 
expulsando  os  judeus  e moiros! 

A chronica  de  Fernão  Lopes  avantaja-se  muito  á de  Garcia  de 
Resende.  Não  ha  nisto  duvida;  mas  também  que  difíerença  enorme 
não  existe  nas  acções  que  os  dois  historiadores  narraram?  Coube  em 
sorte  a Fernão  Lopes  relacionar  os  feitos  épicos  de  um  povo  que  de- 
fendia sua  independencia  com  a energia  de  um  heroe  que  pugna  pela 
honra  e pela  vida;  pertenceu  a Resende  contar  a existência  de  uma 
nação  que  debaixo  do  sceptro  do  «melhor  rei  do  mundo»,  como  lhe 
chamava,  apesar  de  inimigo,  o Cardeal  de  Alpedrinha,  viveu  feliz,  e 
portanto  não  teve  historia.  E já  repararam  para  o final  da  chronica 
de  Fernão  Lopes?  Não  a acham,  nesta  parte,  muito  desbotada,  com- 
parando-a com  o principio?  E porque  aos  tempos  revoltos  tinham  suc- 
cedido  os  socegados;  é porque  o povo,  salva  a sua  independencia, 
começava  a viver  feliz. 

Desculpar-me-ha  o leitor  esta  sorte  de  reivindicação  histórica  a 
modo  de  desabafo?  Talvez  não;  mas  de  bom  grado,  estou  persuadido, 
acceitará  as  particularidades  que  lhe  posso  ministrar  acêrca  da  vida 
. de  Garcia  de  Resende,  e que  talvez  ignore.  O que  vou,  para  não  alon- 
gar muito  este  capitulo,  é restringir-me  quasi  unicamente  ás  informa- 
ções que  os  documentos  me  deram. 

Mas,  hei  de  começar  já,  sem  dizer  nada  do  Cancioneiro,  o melhor 
serviço  literário  que  Resende  prestou?  Sim;  nada  direi,  porque  tudo 
está  dito,  e redito,  por  pennas  muito  mais  autorizadas  do  que  a minha; 
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notarei  apenas  a inlole  de  Resende,  porque  a ella  sobretudo  attribuo 
o renome  de  que  elle  gozou. 

Garcia  de  Resende  foi  alegre;  soube  rir,  rir  á antiga  portugueza, 
de  boca  bem  aberta,  soltando  a atroadora  gargalhada  na  cara  dos 
parceiros,  agitando  em  ondas  revoltas  toda  a adiposa  massa  do  enorme 

corpanzil. 

O riso  não  m’o  mandeis, 
porque  já  cá  tenho  muito. 

E tinha;  e não  era  riso  escarnicador,  nem  sorvido,  nem  alambicado, 
á moda  de  hoje;  mas  espontâneo,  franco,  contagioso,  e 

não  digo  mais  por  agora, 

senão  que  sois  infinito 
para  dar  prazer  e rir. 

Ponto.  Vamos  aos  dados  biographicos. 

* 

Garcia  de  Resende  nasceu  em  Evora  pelos  annos  de  1470,  ou  ainda 
antes.  Chega-se  a esta  data  pelas  seguintes  illações. 

Quando  D.  João  II  em  1490  montou  a casa  do  Príncipe  seu  filho, 
era  Garcia  moço  da  camara  dei  Rei,  que  o passou  a D.  Aífonso. 
Desagradou  a mudança  a Resende,  alem  de  outros  motivos,  por  ser 
«muito  moço»,  e «se  agasalhar  com  seu  tio»;  mas  não  era  todavia  tão 
criança,  que  lhe  não  pudesse  ser  feita  mercê  no  anno  seguinte  da 
escrevaninha  dei  Rei,  a qual  «era  então  a melhor  coisa  que  havia 
entre  os  moços  da  camara»,  e que  vagara  perto  de  um  anno  antes, 
quando  Rui  de  Sande  «fôra  accrescentado» *  *. 

Rui  de  Sande,  naquelle  mesmo  anno  de  1490,  havia  passado  de 
moço  da  camara  dei  Rei  a cavalleiro  da  casa  do  Príncipe;  e por  duas 
cartas,  ambas  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  por  ter  sempre 
servido  bem  e fielmente,  «e  em  especial  no  casamento  do  Príncipe», 
pelo  que  era  merecedor  de  todo  o accrescentamento,  lhe  fez  D.  João  II 
mercê  da  alcaidaria  do  castello  real  e de  uma  tença  de  trinta  mil  reaes2. 
Este  foi  o accrescentamento  a que  no  citado  capitulo  da  Vida  se  refere 


1 Vida  de  D.  João  II,  cap.  cc. 

* Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  ix,  fl.  42  v. 
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Resende.  O outro,  o maior,  quando  Rui  de  Sande  passou  a ser  D.  Ro- 
drigo de  Sande  do  conselho  dei  Rei,  veiu  a ter  logar  em  1500,  depois 
d’elle,  na  qualidade  de  embaixador,  haver  tratado  o segundo  casamento 
de  D.  Manuel1.  Rui  de  Sande  tivera  os  primeiros  engrandecimentos 
pelos  serviços  prestados  na  qualidade  de  enviado  a Castella  em  1488, 
e de  secretario  da  embaixada  que  ao  mesmo  reino  foi  em  1490  celebrar 
os  desposorios  do  Príncipe  portuguez  com  a Infanta  castelhana,  enlace 
para  que  bastante  concorrera  Rui  de  Sande,  e que  D.  João  II  levava 
muito  em  gosto,  e por  isso  bizarramente  galardoou  a quem  para  elle 
tanto  contribuira. 

É evidente  que  na  escrevaninha  dei  Rei  não  ia  succeder  a um 
homem  como  Rui  de  Sande  nenhum  rapazelho,  e por  isso  até  julgo 
que,  dando  vinte  e um  annos  nesse  tempo  a Resende,  me  arrisco  a 
fazêl-o  mais  moço  do  que  realmente  era.  Acceitando  comtudo  o anno 
de  1470,  como  sendo  aquelle  em  que  o futuro  chronista  veiu  ao  mundo, 
vê-se  que  não  podia  ter  elle  sido  irmão  do  famoso  antiquário  André 
de  Resende,  que  nasceu  em  1505,  como  affirma  a Bibliotheca  Lusitana, 
ou  em  1498,  como  assevera  o Diccionario  Bibliographico.  E,  se  a 
coisa  aqui  fica  mais  do  que  provável  por  uma  óptima  conjectura,  lá 
adiante  ficará  certa  por  um  documento  irrefragavel. 

Os  paes  de  Garcia  de  Resende  foram  Francisco  de  Resende  e 
Beatriz  Bota2.  Francisco  de  Resende  foi  criado  do  Bispo  de  Evora 
D.  Garcia  de  Meneses,  que  lhe  doou  uma  herdade,  que  vagara  no 
termo  da  cidade,  doação  que  D.  AfFonso  V confirmou,  perdendo-se 
depois  o documento,  pelo  que  foi  ratificada  por  D.  João  II  em  Santarém 
a 28  de  Junho  de  1484 3.  Francisco  parece  que  já  era  morto  em  1490, 
quando  na  casa  do  Príncipe  foi  posto  seu  filho  Garcia,  por  isso  que 
então  este  «se  agasalhava  com  seu  tio»,  que  não  nomeia,  mas  que  po- 
deria muito  bem  ser  o Dr.  Rui  Boto,  que  era  desembargador  do  paço 
e que  muitas  vezes  vem  mencionado  nos  documentos  daquelle  anno. 


1 Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  parte  i,  cap.  xi.vi,  advertindo  que  a carta 
de  dom  é comtudo  só  de  8 de  Fevereiro  de  1504  ( Chancellaria  de  D.  Manuel 
liv.  xix,  fl.  5). 

2 Hoje  diz-se  Bôto,  e já  não  será  de  agora;  mas  é em  completa  opposição  á 
origem  que  ao  appcllido  assignalain  os  nobiliários.  Referem  elles  que  na  tomada 
de  Ceuta  um  soldado  portuguez,  matando  as  duas  sentinellas  de  uma  torre,  subira 
ao  alto  delia,  e de  lá,  com  as  duas  cabeças  nas  mãos,  perguntara  aos  companheiros 
que  haviam  ficado  em  baixo:  Bóto?  De  aqui  se  lhe  derivou  a alcunha,  que  ficou 
em  appellido  para  seus  descendentes. 

3 Chancellaria  de  D.  João  II,  liv.  xxn,  fl.  33. 
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A um  Boto,  Antonio  Boto,  succedeu,  de  ali  a muito  tempo,  Garcia 
de  Resende  na  posse  de  um  moinho  abaixo  das  casas  de  Valverde, 
prédio  que  da  coroa  o Boto  trazia  aforado,  que  por  sua  morte  vagou, 
e que  por  portaria  de  25  de  Novembro  de  1529  foi  emprazado  a 
Resende1. 

D.  João  II  no  anno  de  1491  escolheu  Resende  para  moço  da  sua 
escrevaninha,  como  o proprio  nomeado  nos  declara  no  seu  livro,  e,  neste 
oíficio,  muito  junto  á pessoa  dcl  Rei  e de  sua  particular  confidencia, 
serviu  até  ao  fim  da  vida  de  D.  João  II,  merecendo  em  todo  o tempo 
inteira  confiança  e benevola  amizade  a seu  amo.  Assistiu  á sua  morte 
em  Alvor  a 25  de  Outubro  de  1495;  e parece  ter  continuado  a encontrar 
a mesma  boa  disposição  a seu  respeito  em  el  Rei  D.  Manuel,  a quem 
acompanhou  em  1498  nos  juramentos  de  Castella,  e que  por  provisão 
dada  em  Lisboa  a 11  de  Maio  de  1515  desembargou  a elle,  Garcia  de 
Resende,  cavalleiro  de  sua  casa,  uma  tença  de  vinte  mil  reaes  com 
o habito2.  Por  este  documento  ficamos  sabendo  que  Resende  foi  caval- 
leiro de  uma  das  ordens  militares,  declarando-nos  elle  proprio  que  o 
foi  da  de  Christo3. 

Pelo  tempo  em  que  esta  mercê  lhe  foi  feita,  vê-se  que  seria  ella  o 
galardão  dos  serviços  do  futuro  chronista  na  embaixada  do  anno  an- 
terior a Roma,  a celebre  de  Tristão  da  Cunha  a Leão  X.  Nella  parece 
que  não  serviu  Garcia  de  Resende  sómente  de  secretario,  e que  alguma 
parte  também  teve  de  thesoureiro.  Infere-se  da  carta  de  11  de  Abril 
de  1514,  dirigida  ao  secretario  Antonio  Carneiro,  na  qual  o embaixa- 
dor, queixando-se  de  falta  de  dinheiro  e declarando  ir  sacál-o  em  Roma 
sobre  o Governo  Portuguez,  accrescenta,  que  o mandará  «entregar  a 
Garcia  de  Resende  que  nos  pague  nosso  ordenado  o tempo  que  cá 
mais  andarmos  em  terra»  4. 

E muito  notável  a parcimônia  real  no  meio  de  uma  tão  pomposa 
manifestação  de  riqueza  e vaidade,  como  foi  a embaixada  a Roma. 
D.  Manuel  para  os  estrangeiros  era  prodigo  em  prendas  riquíssimas, 
dadivas  soberbas;  aos  seus  mesquinhava  os  ordenados,  não  lhes  que- 
rendo pagar  o mais  tempo  que  lá  andavam.  Alem  do  testemunho  do 
proprio  Embaixador,  que  miudamente  conta  o caso  na  carta  citada, 
encontra-se  logo  depois  o mesmo  Resende  a queixar-se  ao  Conde  deTa- 


1 Corpo  chronologico,  parte  i,  maço  33,  doc.  43. 

2 Ilid.,  parte  n,  maço,  57,  doc.  GS. 

3 Cancioneiro,  vol.  m,  pag.  G33. 

4 Corpo  diplomático,  vol.  i,  pag.  243. 
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rouca,  mordomo  mór,  de  lhe  não  terem  ainda  pago  a moradia  do  tempo 
que  a mais  serviu  em  Roma,  e em  verso  lhe  vai  dizendo: 

nem  mais  nem  menos  um  dia, 
do  que  a elles  fostes  dar, 
me  ha  Vossa  Senhoria 
de  despachar. 

E o Conde  Prior  desculpa-se  com  el  Rei,  e não  manda  pagar. 

Durante  a sua  estada  em  Roma  havia  Garcia  de  Resende  alcançado 
de  Leão  X a bulia  Quanto  frequentius,  de  11  de  Abril  de  1514,  con- 
cedendo indulgências  a quem,  visitando  o Espinheiro  nos  dias  das  festas 
de  Nossa  Senhora,  diante  de  Sua  imagem  rezasse  por  alma  delle  e de 
seus  defuntos1. 

Em  1516  já  Garcia  de  Resende  era  fidalgo  da  casa  dei  Rei  e es- 
crivão da  fazenda  do  Príncipe.  Elle  proprio  o declara  na  ultima  folha 
do  Cancioneiro.  Ainda  assim  só  quatro  annos  depois  é que  D.  Manuel 
mandou  dar  ao  escrivão  da  fazenda  do  Principe,  por  provisão  feita  em 
Évora  a 5 de  Julho  de  1520,  as  propinas  em  especiaria  correspon- 
dentes ás  que  recebiam  os  escrivães  da  fazenda  real,  as  quaes  eram 
dez  arrateis  de  pimenta,  outros  dez  de  cravo,  e doze  de  canella2. 
Passou  Garcia  de  Resende  o recibo  desta  especiaria  em  30  de  Agosto 
de  1520,  e assignou-o  assim: 


No  ofíicio  de  escrivão  da  fazenda  continuou  Resende  até  morrer; 
e nelle  serviu  a D.  João  emquanto  principe,  e de  1521  em  diante  já 
rei.  Não  parece  ter  sido  D.  João  III  muito  liberal  com  o seu  escrivão 
da  fazenda;  pelo  menos  não  encontro  vestígios  de  nenhuma  avantajada 


1 A.  F.  Barata,  Breve  memória  do  Espinheiro,  pag.  8. 

2 Corpo  chronologico,  parte,  n,  maço  9,  doc.  85. 
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mercê  por  el  Rei  feita  a Garcia  de  Resende,  pois  que  se  não  podem 
considerar  grandes  dadivas  umas  pensões  a que  logo  me  referirei,  e 
o aforamento  do  tal  moinho  que  havia  sido  de  Antonio  Boto.  Em  1522 
e 1524  passaram-se  a Resende  cartas  de  padrão  de  duas  tenças,  de 
doze  mil  reaes  cada  uma;  mas  estas  havia-as  elle  comprado  com  seu  di- 
nheiro *.  Também  se  não  póde  portanto  considerar  dadiva,  e no  mesmo 
caso  está  a permissão  que  D.  João  III  lhe  deu  em  1525  para  tras- 
passar certa  tença  na  communidade  do  Espinheiro,  autorizando  esta 
a cobrar  para  sempre  a pensão  por  carta  geral.  A moradia  de  Resende 
era  bem  limitada,  pois  que  consistia  apenas  em  mil  reaes  por  mez  e 
alqueire  de  cevada  por  dia,  advertindo  que  este  ordenado  era  o que 
lhe  pertencia  como  guarda  da  camara  dei  Rei1 2,  e que  certamente 
outro  havia  de  receber  com  o officio  de  esçrivão  da  fazenda.  Do  do- 
cumento acima  citado  vê-se  que  havia  sido  Garcia  de  Resende  dos 
moços  da  camara,  que  faziam  guarda  a el  Rei  sob  as  ordens  do  Guarda 
mór,  e isto  vinha-lhe  ainda  do  tempo  de  D.  João  II,  em  cuja  camara 
o moço  da  escrevaninha  muitas  vezes  dormiu. 

Apesar  de  todo  o mencionado  ser  pouco,  juntou  Resende  pecúlio 
bastante  para  edificar  e dotar  esta  capella  da  cêrca  do  Espinheiro,  e 
para  instituir  um  morgado,  que  comprehendia  uns  poucos  de  prédios, 
que,  sem  serem  de  grande  rendimento,  comtudo  não  eram  também  tão 
insignificantes  que  parte  delles  não  rendesse  em  1815,  fóra  as  pro- 
pinas, generos  em  quantidade  sufficiente  para  valerem  hoje  bastante 
mais  de  trezentos  mil  réis.  Mas  não  antecipemos. 

You-me  referir  agora  á unica  doação  relativamente  importante  feita 
por  D.  João  III  ao  seu  escrivão  da  fazenda.  Diz  a carta:  «Da  feitura 
desta  em  diante  todos  os  navios  que  se  armarem  para  Arguim,  ilha  de 
S.  Thomé,  ilha  de  Santiago,  Malagueta,  e rios  e toda  Guiné,  assim 
os  que  se  armarem  em  Lisboa,  como  os  que  se  armarem  nas  ditas 
ilhas  para  os  ditos  rios  de  Guiné,  quer  se  armem  por  mim  e meus 
officiaes,  quer  por  armadores  que  o dito  trato  arrendarem,  os  capitães 
e escrivães  de  cada  um  dos  ditos  navios  paguem  por  cada  viagem  que 
fizerem,  assim  destes  reinos,  como  das  ditas  ilhas,  para  os  ditos  rios, 


1 Chancellaria  de  D.  João  IIT,  liv.  xt.vt,  fl.  121  v,  e liv.  xxxvn,  fl.  132  v. 

2 «Monta  a Garcia  de  Resende  de  seu  ordenado  dos  mezes  de  Julho...  e 
Dezembro  do  dito  anno  (1528),  a razào  de  mil  reaes  de  moradia  por  mez,  cevada, 
e soldo  ordenado,  treze  mil  e oito  reaes».  Está  esta  verba  no  «Rol  dos  que  andam 
na  guarda  da  camara  dei  Rei...,  de  que  Luiz  da  Silveira  é guarda  mór,  dos 
mezes  de  Julho...  e Dezembro  de  528».  Moradias , maço  1,  n.°  6,  fl.  27.  Neste 
documento  também  existe  a assignatura  de  Resende. 
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outra  tanta  pensão  como  pagam  os  capitães  e escrivães  dos  navios  da 
Mina,  que  é mil  reaes  cada  capitão  e quinhentos  reaes  o escrivão;  e, 
não  indo  nos  ditos  navios  capitão,  o piloto  que  fôr  por  piloto  e capitão 
pagará  os  ditos  mil  reaes  em  cada  viagem  que  fizer,  e isto  quando 
vier  de  torna  viagem.  Os  quaes  mil  reaes,  e assim  os  quinhentos  dos 
escrivães,  os  meus  feitores  e officiaes,  a que  pertencer,  arrecadarão 
dos  ditos  capitães  e escrivães  em  cada  viagem  quando  tornarem... 
E querendo  ora  fazer  graça  e mercê  a Garcia  de  Resende,  fidalgo  da 
minha  casa  e escrivão  da  minha  fazenda,  havendo  respeito  aos  muitos 
serviços  que  dellc  tenho  recebidos,  etc.».  Faz-lhe  doação  em  sua  vida 
das  ditas  pensões,  assim  e da  maneira  que  elle  tinha  as  pensões  dos 
capitães  e escrivães  dos  navios  da  Mina.  Dada  em  Montemór  o Novo 
a 29  de  Abril  de  1525  h 

Por  este  documento  vê-se  que  Resende  também  possuia  as  pensões 
dos  capitães  dos  navios  da  Mina,  mas  não  sei  quando  foi  que  elle  re- 
cebeu esta  mercê,  por  isso  que  ella  se  não  encontra  registada;  e bem 
assim  ignoro  quanto  as  pensões  dos  navios  da  Guiné  e Mina  renderiam. 

Garcia  de  Reáende  tinha  a muito  louvável  aspiração  de  perpetuar 
seu  nome,  não  só  pelos  seus  escritos,  mas  também  por  fundações  que 
para  todo  sempre  servissem  de  padrão  glorioso  ao  nome  de  Resende. 
Não  era  fidalgo,  nem  teria  talvez  presumpções  a isso,  mas  esperava 
que  seus  descendentes  o viessem  a ser,  e portanto  lhes  quiz  deixar 
solar  e jazigo. 

Na  sua  herdade  de  Vai  de  Arcas,  a qual  fez  cabeça  do  seu  mor- 
gado1 2, começou  a fundação  de  uma  torre,  em  que  mandou  se  puzes- 
sem,  lavradas  em  mármore,  as  suas  armas,  no  logar  onde  melhor 
parecessem;  eis  o solar.  No  mosteiro  do  Espinheiro,  o pantheon  da 
fidalguia  alemtejana,  procurou  Resende  a sua  sepultura.  Entendeu-se 
õom  os  frades  e edificou  na  cêrca,  á honra  dc  Nossa  Senhora  do  Egi- 
pto, uma  capella,  que  já  estava  concluida  em  1520  segundo  reza  a 
inscripção  que  se  vê,  sobrepujada  pelo  escudo  das  duas  cabras  dos 
Resendes,  acima  da  porta  da  entrada,  debaixo  do  alpendre  a modo 
de  galilé,  que  precede  o pequeno  edifício.  Diz  o letreiro: 


1 Chancellaria  dc  D.  João  III,  liv.  viu,  fl.  103  v. 

2 Esta  herdade  parece  ter  mudado  de  nome;  pelo  menos  do  xvir  scculo  em 
diante  o morgado  era  chamado  da  Anta,  e na  freguezia  de  S.  Brissos,  concelho 
de  Montemór  o Novo,  onde  eram  situadas  quasi  todas,  senão  todas  as  proprie- 
dades do  morgado,  encontro  ainda  hoje  uma  herdade  da  Anta  e quinta  da  Anta, 
mas  não  vejo  mencionado  nenhum  prédio  com  o nome  dc  Yal  de  Arcas.  Logo 
transcreverei  parte  da  instituição  do  morgado. 
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Se  foi  em  1520  que  se  fundou  a ermida,  só  cinco  annos  depois  é 
que  o fundador,  segundo  as  noticias  que  tenho,  começou  a tratar 
com  a communidade  do  Espinheiro  a dotação  da  capella  para  os  suf- 
fragios  pela  sua  alma.  Eífectivamente  foi  só  em  1525  que  Resende 
comprou  duas  tenças,  uma  de  cinco  mil  trezentos  e trinta  e tres  reaes, 
arrematada  em  praça  por  dividas  ao  thesouro  régio,  e outra  dc  dois  mil 
reaes  adquirida  por  instrumento  feito  em  Evora  a 30  de  Janeiro,  ao 
qual  serviram  de  testemunhas  Duarte  de  Resende  e outros.  Com  estes 
documentos  dirigiu-se  o Chronista  a D.  João  III,  pedindo-lhe,  «por- 
quanto tinha  feito  uma  capella  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espi- 
nheiro desta  cidade  de  Evora,  e estava  concertado  com  o Prior  e Frades 
delle  de  lhe  dizerem  para  sempre  uma  missa  quotidiana,  e delle  lhes 
dar  de  esmola  pela  dita  missa  em  cada  um  anno  sete  mil  tresentos  e 

trinta  e tres  reaes ao  dito  mosteiro,  para  que  em  cada  um  anno 

para  sempre  lhe  fossem  pagos  por  carta  geral  no  almoxarifado 

de  Evora».  Defere  el  Rei  o requerimento  do  seu  escrivão  da  fazenda, 
e manda  que  a referida  tença  seja  sempre  paga  ao  mosteiro  á vista 
do  traslado  desta  carta,  do  recibo  do  prior,  e da  certidão  do  mesmo 
e de  seus  frades  «em  que  certifiquem  que  a dita  missa  se  diz  cada 

dia A qual  tença,  por  fazer  mercê  ao  dito  Garcia  de  Resende, 

e esmola  ao  dito  mosteiro,  me  praz  que  nunca  em  nenhum  tempo  seja 
alevantada,  nem  tirada,  nem  pago  sorte  delia,  antes  quero  que  o dito 
mosteiro  a tenha  e haja  para  sempre,  etc.»  Foi  dada  a carta  em  Evora 
a 14  de  março  de  1525,  pondo-se-lhe  logo  a seguir  uma  declaração 
restrictiva:  «Sem  embargo  de  dizer,  que  nunca  a dita  tença  seja  ale- 
vantada, nem  se  pague  sorte  delia,  hei  por  bem  que  o dito  mosteiro 
a tenha  e haja  com  a obrigação  e da  qualidade  que  são  as  tenças 
separadas  » *. 

Tinha  Resende  assegurado  o socego  para  seus  restos,  ou,  para 
melhor  dizer,  suppunha  isso,  porque  os  frades  depois,  como  direi,  não 
convieram  no  ajuste;  e tratou,  passados  já  os  sessenta,  de  dispor  de 
seus  bens,  e de  legitimar  seus  filhos. 

Em  Evora,  a 8 de  setembro  de  1533,  fez  Garcia  de  Resende  por 
sua  própria  mão  o seu  testamento,  e apresentou-o  á approvação  no 


1 Chanccllaria  de  D.  João  III , liv.  xxvi.  fl.  243  v. 
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dia  13  seguinte.  Deste  documento  só  encontrei  registada  uma  verba, 
mas  talvez  seja  a principal.  Transcrevêl-a-hei,  resumindo  apenas  o pre- 
ciso para  não  alterar  o sentido: 

«Se  eu  não  puder  acabar  em  minha  vida  de  fazer  o morgado,  como 
tenho  ordenado  e assentado,  se  faça  logo  destas  coisas,  a saber:  da 
minha  herdade  de  Vai  de  Arcas  com  o assento  de  casas  e torre  hon- 
rada, que  ahi  hei  de  fazer,  e,  se  não,  por  este  mando  que  se  faça,  como 
tenho  ordenado,  e já  para  ella  tenho  lá  cincoenta  bordos  e dez  vigas; 
e assim  da  herdade  que  se  chama  dos  Varellas,  e a herdade  da  Casa 
Branca,  que  ao  presente  são  minhas;  e o que  tenho  na  herdade  da 
Nogueira,  que  parte  com  o Vai  de  Arcas;  e o que  tenho  na  herdade 
do  Falé,  pegada  com  esta;  e o que  tenho  na  herdade  que  foi  dos 
Pintos,  que  parte  com  a Defesa ; e assim  o que  tenho  na  herdade  dos 
Rascões  a Benafiló  (Boa-fé,  como  hoje  se  lhe  chama),  que  parte  com 
a dos  Varellas,  e da  Nogueira,  e com  a Casa  Branca;  e todo  o mais 
que  em  estas  terras,  em  que  tenho  quinhões,  puder  haver  até  serem 
minhas,  e assim  em  outras  assim  pegadas;  e as  minhas  casas  grandes 
de  Evora,  com  todo  o mais  que  nellas  fizer  e accrescentar;  e a minha 
ermida  e capella  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro.  E tudo  isto  junto,  se 
eu  o não  puder  acabar,  como  muito  desejo,  em  minha  vida,  por  este  o 

faço e mando  que  se  faça  tudo  em  um  morgado  sem  contradicção 

alguma,  porque  eu,  com  quanto  poder  posso,  o faço  e hei  por  feito,  e 

obrigo  a isso  todos  meus  bens e minha  terça,  ainda  que  isto  seja 

escusado,  pois  eu,  por  não  ter  mulher  e certo  herdeiro,  o posso  fazer. 
O qual  morgado  faço  com  tal  declaração,  que  o herdeiro  delle  se 
chame  sempre  de  Resende  sem  outro  appellido,  e que  seja  obrigado 
a comprar  em  herança  a metade  da  sua  terça  para  o dito  morgado  se 

accrescentar  cada  vez  mais E com  estas  declarações  se  fará  o 

compromisso,  o qual,  peço  por  merçê  a el  Rei,  nosso  senhor,  que  o 
queira  confirmar1.  E na  torre,  que  assim  mando  fazer,  mando  que  em 
pedra  mármore  se  façam  minhas  armas,  e se  ponham  em  logar  onde 

melhor  parecer.  O qual  morgado faço  herdeiro  delle  por  meu 

fallecimento  a Francisco,  meu  filho  varão  mais  velho,  para  elle  e quan- 
tos delle  descenderem E,  não  havendo  filho  nem  filha  lidimo 

nem  bastardo,  então  herde  o parente  Resende  mais  chegado,  que  se 
chamará  sempre  de  Resende.  E,  se  por  ventura  meu  filho  Francisco 
fallecer  sem  filho,  deixo  o dito  morgado  a Antonio  meu  filho;  e,  fal- 
lecendo  Antonio  sem  filho,  o deixo  a Sebastião,  ou  a qualquer  irmão 


1 Desta  confirmação,  se  existiu,  não  encontrei  o registo. 
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macho  que  tiver,  e depois  deste  nascer.  E,  não  havendo  filho  varão, 
deixo  então  o dito  morgado  a minha  filha,  mais  velha  que  elles  todos, 

que  se  chama  Maria  dc  Resende E,  fallecendo  todos,  o que  Deus 

não  mande,  sem  filho  nem  filha,  fique  tudo  a meu  irmão,  ou  a seu  filho 
mais  velho,  se  elle  vivo  não  fôr E,  sendo  caso  que  assim  ve- 

nha ao  filho  de  meu  irmão,  então  mando  que  toda  minha  fazenda, 

assim  movei  como  de  raiz,  se  metta  no  dito  morgado pera  que 

o dito  morgado  seja  maior».  Ainda  vem  mais  uma  disposição  para 
que,  de  preferencia  ao  tio,  succeda  ao  avô  o neto,  «pois  é filho  do 
filho  maior,  que  por  razão  de  natureza  não  devêra  morrer  primeiro 
que  o pae»  *. 

Uma  observação  antes  de  continuar.  O irmão,  que  a este  tempo 
Garcia  de  Resende  tinha  vivo,  era  Jorge  de  Resende,  que  a 18  de 
Julho  de  1537  requereu  o traslado  da  verba  acima,  como  no  proprio 
registo  se  declara.  Fica  portanto,  e de  vez,  sem  ser  por  óptimas  con- 
jecturas, excluida  a supposta  irmandade  entre  Garcia  e André  de  Re- 
sende, que  só  morreu  em  1573. 

Garcia  de  Resende  ainda  sobreviveu  ao  seu  testamento  perto  de 
dois  annos  e meio. 

No  ultimo  anno  da  sua  vida,  em  1536,  voltou  para  Resende  a acima 
referida  tença  de  sete  mil  trezentos  e trinta  e tres  reaes,  da  qual  se 
lhe  passou  apostilla  de  padrão  em  19  de  Janeiro,  dizendo-se  nella: 
«Porquanto  o Prior  e Padres  do  dito  mosteiro  do  Espinheiro  se  não 
concertaram  com  Garcia  de  Resende  sobre  a missa  quotidiana,  que 

lhe  haviam  de  dizer por  estes  sete  mil  trezentos  e trinta  e tres 

reaes  de  tença,  hei  por  bem  que  os  ditos  dinheiros  sejam  de  aqui  em 
diante  pagos  ao  dito  Garcia  de  Resende,  etc.»1 2. 

Ainda  neste  anno,  nove  dias  antes  da  sua  morte,  a 26  de  Janeiro, 
deu  D.  João  III  a Garcia  de  Resende,  fidalgo  da  sua  casa  e escrivão 
da  sua  fazenda,  carta  de  privilégios  para  a impressão  das  obras,  que 
elle  tinha  compostas,  «assim  em  prosa,  como  em  metro,  em  linguagem 
portuguez,  as  quaes  obras,  por  serem  boas  e proveitosas,  elle  as  qúeria 
mandar  imprimir»3. 

A 3 de  Fevereiro  de  1536,  em  Evora,  morreu  Garcia  de  Re- 
sende, apagando-se  aquelle  espirito  galhofeiro,  Deus  sabe  no  meio  de 


1 Liv.  i da  Provedoria  de  Evora,  fl.  442,  e liv.  xixix  do  Registo  do  Real  Ar- 
chivo,  fl.  242. 

2 Chancellaria  D.  João  III,  liv.  xxvi,  fl.  243  v. 

3 Encontra-se  na  primeira  folha  da  primeira  edição,  a de  1545,  da  Vida  de 
D.  João  II. 
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quantos  padecimentos.  No  mesmo  dia  teve  logar  a abertura  do  seu 
testamento1 2. 

Foi  levado  o corpo  á sua  capella  da  cêrca  do  Espinheiro;  no  meio 
delia  se  lhe  abriu  a sepultura,  a qual  cobriram  com  uma  grande  campa, 
em  que  se  via,  alem  do  escudo  com  as  duas  cabras  dos  Resendes,  este 
singelo  epitáfio: 

Sepultura  de  Garcia  de  Resende 

A capella  foi  profanada  depois  de  1834.  A lapida  foi  arrancada  e 
vendida  para  Evora,  onde  ainda  hoje  serve  de  mesa  de  cozinha  em 
casa  particular ! A sepultura  foi  revolvida,  e alguns  ossos  do  Chronista, 
que  andavam  por  lá  dispersos,  foram  guardados  por  piedade  em  1865 
na  Bibliotheca  Eborense3. 

Pobre  Garcia!  Não  merecias  aos  teus  conterrâneos,  que  tanto  se 
envaidecem  com  o teu  nome,  serem  teus  restos  tratados  assim.  Elles 
levantaram-te  um  monumento  no  luxuoso  theatro  ha  poucos  annos  edi- 
ficado em  Evora,  ao  qual  puzeram  o teu  nome;  mas  foste  tão  desgra- 
çado, que  não  tiveste  um  amigo  verdadeiro,  ou  um  admirador  sincero, 
que  pensasse  em  distrahir  uns  centos  de  mil  réis  para  reparar  a tua 
violada  sepultura,  e restituir-lhe  os  teus  restos!  Pobre  Garcia! 

* 

Pela  data  da  morte  vê-se  que  não  assistiu  Garcia  de  Resende  á 
impressão  da  sua  Vida  de  D.  João  II,  que  saiu  pela  primeira  vez  no 
anno  de  1545.  Posso  conjecturar,  talvez  sem  grande  perigo  de  errar, 


1 Liv.  i da  Provedoria  de  Evora,  fl.  442 ; liv.  xxxix  do  Registo  do  Real  Archivo, 
fl.  242. — No  vol.  ix  do  Diccionario  Bibliographico,  pag.  411,  diz-se  que  Joaquim 
Autonio  de  Sousa  Telles  de  Matos  eucontrára  o assento  de  obito  de  um  Garcia 
de  Resende  fallecido  a 3 de  Fevereiro  de  1536,  não  havendo  porem  a certeza  de 
que  este  fosse  o chronista.  Agora  não  restam  dúvidas;  a data  da  abertura  do 
testamento  tira-as  todas.  Dos  outros  dois  (se  não  são  ambos  o mesmo)  Garcias 
de  Resende  no  referido  logar  do  Diccionario  apontados,  um,  o casado  com  Maria 
de  Resende,  é meu  conhecido.  Foi  filho  de  Jorge  de  Resende,  e sobrinho  e genro 
do  chronista,  por  ser  filho  de  seu  irmão,  e marido  de  sua  filha,  que  é a mesma 
Maria  de  Resende  nomeada  acima  no  testamento.  O outro  Garcia  de  Resende, 
que  em  1551  casou  com  Isabel  da  Cunha,  julgo  ser  o mesmo,  o viuvo  de  Maria 
de  Resende,  pois  supponho  estar  errada  no  Diccionario,  a data  da  morte  desta 
senhora,  que  falleceria  em  1542  e não  cm  1592 ; mas  isto  é de  minima  importância. 

2 Memorial  do  Espinheiro,  fl.  22  v e 23. 

3 A.  F.  Barata,  Breve  memória  do  Espinheiro,  pag.  9. 
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que  a pessoa  a quem  devemos  a impressão  da  chronica  foi  Jorge  de 
Resende,  irmão  do  autor.  Jorge,  dedicado  amigo  de  Garcia,  também 
foi  dado  ás  letras,  e da  sua  lavra  se  encontram  muitas  poesias  no 
Cancioneiro.  Mas  Jorge,  que  não  sabemos  quando  morreu,  seria  ainda 
vivo  ao  tempo  em  que  se  imprimiu  o livro  de  seu  irmão?  Era,  e disso 
tenho  a certeza  por  um  facto  que  muito  me  desvanece.  Possuo  um 
exemplar  da  primeira  edição  da  Vida  de  D.  João  II  de  Resende,  e 
esse  exemplar  é o que  pertenceu  a Jorge  de  Resende,  que  no  verso 
da  ultima  folha,  no  fim  de  tudo,  lhe  poz  a sua  assignatura  exactamente 
igual  á que  o leitor  logo  verá  em  fac-simile  tirado  de  uma  carta  de 
Jorge,  a qual  se  guarda  no  Corpo  chronologico.  Talvez  não  fosse  Jorge 
de  Resende  que  presidisse  á impressão  da  chronica  de  Garcia,  mas 
podia  têl-o  sido;  e,  visto  os  filhos  do  autor  serem  então  de  menor 
idade,  nada  mais  comprehensivel  do  que  attribuir  á piedade  fraternal 
o cumprimento  de  tão  gostoso  dever. 

Do. facto  de  não  ter  Garcia  de  Resende  chegado  a mandar  imprimir 
o seu  livro,  parece-me  poder-se  tirar  uma  illação  favoravel  á memória 
do  autor. 

Tem  Resende  sido  accusado,  e justamente,  de  plagiario  de  Rui 
de  Pina;  e accrescentarei  que  o foi  com  mui  notável  impudência,  se 
o prologo  da  Vida  de  D.  João  II  é obra  de  Garcia.  Por  tres  vezes 
se  lê  no  tal  prologo,  que  não  houve  quem  se  lembrasse  da  memória 
de  D.  João  II  para  lhe  contar  a vida.  Isto,  dito  pelo  autor  que  de  ali 
a poucas  paginas  vae  copiar  trechos  inteiros  de  um  livro  escrito  sobre 
o mesmo  assumpto  antes  do  seu,  é um  cumulo.  Mas,  no  mesmo  prologo, 
e por  duas  vezes,  ha  referencia  positiva  a uma  chronica  de  D.  João  II 
já  existente;  e de  uma  das  vezes  a allusão  ao  livro  de  Rui  de  Pina 

é clara  nestas  palavras:  «eu viesse  a escrever  sua  vida  do  tempo 

de  seu  nascimento  até  ser  alçado  por  rei,  por  não  ir  em  sua  chronicav. 
Quem  abrir  a historia  de  Rui  de  Pina  verá  que  elle  a começa  no  dia 
da  morte  de  D.  Affonso  V. 

Apparece-nos  pois  neste  prologo  um  Resende  tapando  com  a manta, 
e descobrindo  com  o chocalho,  um  Resende  estúpido,  o que  elle  nunca 
foi;  e a explicação  parece-me  comezinha. 

O prologo  é geralmente  a ultima  coisa  que  o autor  escreve.  Podia 
ter  Garcia  de  Resende  deixado  os  apontamentos  para  elle,  e seu  irmão, 
ou  quem  quer  que  foi,  colligindo-os,  dar-lhe^,  por  estar  mais  alheio 
da  matéria  do  que  o autor,  aquella  forma  confusa  que  se  presta  á 
accusaçâo  de  descarado  plagiato.  E note-se,  que  é muito  difficultoso 
descriminar  plagiatos  nos  historiadores  antigos:  umas  vezes,  porque 
elles  parece  não  terem  comprehendido  bem  o feio  do  caso,  et  prenaient 
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leur  bien  oh  ils  le  trouvaient;  outras  vezes,  na  maior  parte,  porque 
as  obras  plagiadas  desappareceram.  No  mesmo  anuo  de  1490  em  que 
D.  João  II  por  duas  cartas  de  16  de  Fevereiro  dava  duas  tenças  a 
Rui  de  Pina,  sendo  uma  para  elle  e outra  para  o escrivão  que  lhe 
ajudava  «a  escrever  em  nossos  feitos  famosos»1;  nesse  mesmo  anno, 
repito,  a 11  de  Março  concedia  el  Rei  licença  para  ter  servidor,  por 
ser  de  setenta  annos  e adorado,  a Antão  Martins,  «nosso  caronista», 
clérigo  de  missa2.  O que  é feito  das  obras  d’este  chronista? 

* 

N 

Escreverei  agora  resumidamente  o catalogo  dos  administradores 
do  morgado  de  Garcia  de  Resende,  até  á completa  extincção  da  fa- 
milia,  e abolição  do  vinculo,  que  durou  duzentos  e oitenta  annos. 

O l.°  administrador  foi  seu  filho  Francisco  de  Resende.  Teve  elle, 
em  11  de  Oitubro  de  1539,  carta  de  padrão  da  tença  de  sete  mil 
trezentos  e trinta  e tres  reaes,  por  lhe  terem  pertencido  os  bens  que 
seu  pae  deixou  em  morgado  para  se  cumprir  a obrigação  de  sua  ca- 
pella3.  Era  menor  quando  o pae  morreu,  e ficou  por  seu  tutor  seu 
tio  Jorge  de  Resende,  que  o casou  com  sua  filha  Filippa  Bota.  Fran- 
cisco de  Resende,  morador  em  Evora,  foi  condemnado,  por  um  feri- 
mento que  fez,  a um  anno  de  degredo  para  fóra  da  cidade,  mas  teve 
perdão  da  pena  por  carta  de  22  de  Março  de  1556 4 *.  Encontro  a noticia 
de  ter  elle  instituido  capella  em  S.  Francisco  de  Evora,  e de  ter  sido 
sepultado  na  igreja  deste  convento  numa  capella  da  banda  direita, 
com  este  epitáfio:  Aquijaz  Francisco  de  Resende,  dando  á terra  o que 
é seu.  Falleceu  no  primeiro  de  Dezembro  de  15803. 

2.°  administrador:  D.  Jeronima  de  Resende,  filha  de  Francisco  de 
Resende,  teve  por  fallecimento  deste  apostilla  de  padrão  da  tença  vin- 
culada, como  consta  da  verba  de  3 de  Setembro  de  15836.  Foi  casada 
com  Fernão  Gonçalves  Cogominho,  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros, 
mas  morreu  sem  deixar  descendencia. 


1 Chancdlaria  de  D.  João  II,  liv.  xn,  fl.  16. 

2 Ibid.,  fl.  39  v. 

3 Chancdlaria  de  D.  João  III,  liv.  xxvi,  fl.  243  v. 

4 Perdões  e legitimações  de  D.  João  III,  liv.  n,  fl.  90  v. 

i Antonio  Peixoto  de  Queiroz  e Vasconcellos,  Nobiliário  das  familias  de  Por- 
tugal, no  vol.  que  tem  na  lombada  o n.°  23.  Guarda-se  na  Torre  do  Tombo,  mas 
não  pertence  ao  archivo. 

6 Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  xxvi,  fl.  243  v. 
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3. °  administrador:  Pedro  Paulo  de  Resende,  que  era  filho  de  Ma- 
nuel Coelho  da  Silva  e de  D.  Maria  de  Almeida,  filha  de  Antonio  de 
Resende1,  o segundo  filho,  que  para  a successão  do  morgado  nomeou 
Garcia  de  Resende  em  seu  testamento.  Succedeu  Pedro  Paulo  a D.  Je- 
ronima  sua  tia  (prima  com  irmã  de  sua  mãe)  na  tença  vinculada  de  sete 
mil  trezentos  e trinta  e tres  réis,  e foi  notificado  para  a distratar,  ou 
reduzir.  Acceitou  a reducção,  e em  29  de  Junho  de  1624  passou-se-lhe 
apostilla  de  cinco  mil  quinhentos  e seis  réis,  a começar  no  primeiro 
de  Janeiro  do  anno  seguinte2.  Pedro  Paulo,  segundo  dizem  os  nobiliá- 
rios, casou  com  D.  Luisa  de  Figueiredo,  filha  de  Nicolau  Coelho,  es- 
crivão dos  orfãos;  morreu  porem  sem  geração. 

4. °  administrador:  D.  Brites  de  Resende,  irmã  de  Pedro  Paulo 
de  Resende,  herdou  por  sua  morte  o morgado,  e por  apostilla  de  18 
de  Fevereiro  de  1647  foi-lhe  confirmada  de  juro  e herdade  a tal  tença, 
já  reduzida  a cinco  mil  e quinhentos  réis,  para  a começar  a receber 
do  primeiro  de  Janeiro  daquelle  anno3 4 5.  Foi  D.  Brites  casada  com  Fer- 
nando Peixoto  de  Faria,  deixou  testamento  approvado  em  16  de  Julho 
de  16601,  e já  era  fallecida  em  20  de  Julho  de  16633.  No  tempo  desta 
senhora  tinha  o vinculo  a designação  de  morgado  da  Anta. 

5. °  administrador:  Garcia  de  Resende,  que  succedeu  a sua  avó  pa- 
terna D.  Brites,  e teve  em  1 dc  Setembro  de  1664  apostilla  para  re- 
ceber no  almoxarifado  de  Evora,  onde  sempre  foi  paga,  a tença  annexa 
ao  morgado6.  Garcia  de  Resende  foi  filho  de  Diogo  Gomes  Peixoto  e 
de  sua  mulher  D.  Ignez  dc  Ataide,  ambos  naturaes  de  Eivas,  mas  mo- 
radores em  Evora  em  1657.  Nascera  Garcia  em  Eivas  e lá  fora  ba- 
ptisado  em  30  de  Agosto  de  1638  com  o nome  de  Fernando,  que  na 
chrisma  mudou  em  Garcia7.  Casou,  precedendo  escriptura  dotal  de  12 
de  Maio  de  1657,  com  D.  Brites  Maria  de  Sande,  que  também  se  cha- 
mou D.  Brites  de  Sande  e Vasconcellos,  que  fôra  baptisada  em  Evora 
a 18  de  Fevereiro  de  1643,  e que  era  filha  de  Domingos  Coelho  de 
Figueiredo  e de  sua  mulher  Maria  de  Sande  e Vasconcellos8.  Estes 


1 Habilitações  do  Santo  Officio,  maço  68  cie  Franciscos,  n.°  1271,  a fl.  158 
e outras. 

2 Doações  de  D.  Filippe  III,  liv.  xiv,  fl.  96. 

3 Doações  de  D.  João  IV,  liv.  m,  fl.  274. 

4 Habilitações  cit.,  fl.  158. 

5 Doações  de  D.  João  IV,  liv.  ni,  fl.  274,  na  verba  á margem. 

6 Doações  de  D.  Affonso  VI,  liv.  vi,  fl.  434. 

7 Habilitações  cit.,  fl.  252  e 253. 

8 Ibid.,  fl.  224. 
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Saneies  eram  de  Estremoz,  e tinham  fama  constante  e antiga  de  chris- 
tãos  novos.  Garcia  de  Resende  viveu  em  Evora,  onde  parece  ter  exer- 
cido o officio  de  almotacé,  e já  era  fallecido  em  24  de  Março  de  1089*. 

6. °  administrador:  Diogo  de  Resende  e Vasconcellos,  filho  de  Gar- 
cia, succedeu  no  morgado,  e teve  confirmação  da  tença  em  6 de  Julho 
de  16891 2.  Foi  vereador  em  Evora  nos  annos  de  1709,  1713  e 1715 3 *, 
e já  era  fallecido,  solteiro  c sem  filhos,  a 7 de  Junho  de  1717a,  tendo 
morrido  talvez  em  principios  de  1716. 

7. °  administrador:  D.  Ignez  Maria  de  Resende  e Vasconcellos  suc- 
cedeu no  vinculo  por  morte  de  seu  irmão,  e em  7 de  Janeiro  de  1718 
teve  confirmação  da  tença  a começar  do  primeiro  de  Janeiro  de  17165. 
Casou  com  o Dr.  Sebastião  Vieira  de  Matos,  que  era  neto  materno 
de  Pedro  Margalho  Geraldo,  instituidor  de  um  morgado  em  que  os 
Resendes  vieram  a succeder,  mas  que  tinha  tal  fama  de  christão  novo, 
que  serviu  ella  de  impedimento  absoluto  a seus  descendentes  para  en- 
trarem no  Santo  Officio6. 

8. °  administrador:  D.  Micaela  Archangela  Bernarda  de  Resende 
succedeu  a sua  mãe,  e em  23  de  Junho  de  1735,  sendo  viuva  do  des- 
embargador José  Cardoso  Girão,  teve  padrão  da  tal  tença  de  juro  e 
herdade  no  almoxarifado  de  Evora7.  Esta  senhora  teve  em  26  de  Ju- 
nho de  1738  provisão  para  aforar  umas  casas  na  Rua  do  Lagar  do  Sebo, 
em  Lisboa,  as  quaes  pertenciam  a um  morgado  que  não  era  o insti- 
tuído por  Garcia  de  Resende8.  Emquanto  ella  administrou  este,  pagou 
ao  convento  do  Espinheiro  para  missas  cinco  mil  e quinhentos  réis, 
que  antigamente  eram  sete  mil  trezentos  e vinte9.  Por  aqui  ficamos 
sabendo,  que,  se  os  frades  recusaram  a tença,  como  acima  disse,  não 
foi  por  se  não  contentarem  com  a importância  delia;  outro  motivo 
tiveram,  mas  não  sei  qual. 

9. °  administrador:  Francisco  Policarpo  Girão  de  Resende,  filho  de 
D.  Micaela,  foi  baptisado  em  S.  Mamede  de  Evora  a 15  de  Fevereiro 
de  1719.  Teve  o habito  de  Cbristo  por  alvará  de  11  de  Abril  de  1734 10, 


1 Doações  de  D.  Affonso  VI,  liv.  vi,  fl.  434,  na  verba  á margem. 

2 Doações  de  D.  Pedro  II,  liv.  viu,  fl.  183  v. 

3 Habilitações  do  Santo  Officio,  maço  68  de  Franciscos,  n.°  1271,  fl.  235. 

* Doações  de  D.  Pedro  II,  liv.  viu,  fl.  183  v,  na  verba  á margem. 

5 Padrões  e doações  de  D.  João  V,  liv.  ix,  fl.  254  v. 

6 Habilitações  cit,  nas  tençòes  finaes,  fl.  282  v,  e seguintes. 

7 Padrões  e doações  de  D.  João  V,  liv.  xiv,  fl.  385. 

8 Officios  e mercês  de  D.  João  V,  liv.  xciv,  fl.  170  v. 

9 Livro  das  capellas  do  Esjnnheiro,  fl.  50. 

10  Ordem  de  Christo,  liv.  ci,  fl.  108. 


83 


e já  tinha  succediclo  no  morgado  quando  em  1747  foi  reprovado  para 
familiar  do  Santo  Officio,  por  ter,  sobretudo  pelos  Margalhos,  muito 
radicada,  constante,  e antiga  fama  de  christão  novo  *.  Coitado  do  Gar- 
cia de  Resende ! Elle  a arranjar  um  solar  com  torre  e brasão  para  afi- 
dalgar  seus  descendentes,  e o seu  representante  dois  séculos  depois  a 
ser  por  judeu  escorraçado  do  Santo  Officio!  Depois  desta  vergonha, 
porque  então  o era,  e grande,  parece  ter  Francisco  Policarpo  passado  a 
viver  em  Eivas,  onde,  dizem  alguns  mobiliários,  casou  com  D.  Thereza 
Rosa  de  Faria,  filha  de  Antonio  Cardoso  de  Almeida,  daquella  cidade. 

10. °  administrador:  D.  Maria  Rosa  Gertrudes  de  Resende.  Não 
tenho  a certeza  desta  senhora  ter  chegado  a administrar  o morgado, 
nem  posso  asseverar  que  o seu  nome  fosse  exactamente  aquelle,  porque 
os  documentos  que  encontrei  não  esclarecem  nenhum  dos  casos.  No  que 
não  ha  duvida  é em  ter  ella  sido  casada  com  Innocencio  José  de  Men- 
donça que  na  maior  parte  dos  documentos  ó chamado  Innocencio  José 
de  Mendonça  e Faria,  ou  Innocencio  José  de  -Mendonça  Faria  e Ma- 
galhães. Foi  elle  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  por  carta  de  21  de 
Julho  de  17651 2,  tenente  e ultimamente  sargento  mór  da  cav aliaria  da 
praça  de  Eivas,  e ainda  vivia  em  1805,  quando  se  fez  a escriptura  do 
casamento  do  filho.  Innocencio  José  de  Mendonça  em  1777  administrava 
o vinculo  e devia  ser  já  em  nome  de  seu  filho,  depois  da  morte  de  sua 
mulher,  por  não  ser  esta  nomeada  no  documento  que  vou  citar.  Naquelle 
anno  de  1777  foi  reedificada  de  grave  ruina  a ermida  de  Garcia  de  Re- 
sende no  Espinheiro,  sendo  Dom  Abbade  Fr.  Sebastião  de  Santa  Maria, 
e administrador  da  capella  Innocencio  José  de  Mendonça.  Depois  das 
obras  foi  a ermida  novamente  reconciliada,  e nella  se  disse  outra  vez 
missa  a 8 de  Dezembro  de  1778,  escolhendo-se  este  dia  por  se  ter 
mudado  o antigo  retabolo,  que  era  de  Nossa  Senhora  do  Egipto,  para 
Nossa  Senhora  da  Conceição3. 

11. °  e ultimo  administrador:  André  Lucio  de  Resende,  que  também 
usou  de  outros  nomes4.  Nasceu  em  Eivas  em  1756 5,  e ainda  não  estava 


1 Habilitações  do  Santo  Officio,  maço  68  de  Franciscos,  n.°  1271. 

2 Ordem  de  Christo,  liv.  cclxxxvi,  fl.  150. 

3 Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  fl.  50. 

4 Apparece  em  documentos  também  com  estes  nomes : André  Lucio  de  Re- 
sende e Vasconcellos,  André  Lucio  de  Resende  e Sande,  e no  mais  antigo,  1771, 
André  José  de  Resende  Mendonça  Faria  Vasconcellos  Sande  Girào. 

5 No  assento  de  obito,  que  adiante  será  citado,  diz-se  que  André  de  Resende 
morreu  com  cincoenta  e oito  annos  em  1814;  tinha  portanto  nascido  no  anno  in- 
dicado no  texto.  Pode  porem  ter  havido  engano,  ou  no  proprio  termo,  ou  na  sua 
cópia,  e o homem  ser  muito  mais  moço  e não  ter  sido  idiota,  como  adiante  direi. 
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emancipado  em  1805  *,  quarenta  e nove  annos  depois!  Pobre  Garcia! 
O teu  ultimo  representante  foi  um  idiota! 

E verdade  que  André  Lucio  teve  um  irmão,  Thomé  José  de  Resende 
e Vasconcellos,  que  foi  bacharel  formado;  mas  nem  isso  é garantia  se- 
gura de  intelligencia,  nem  o filho  segundo  sobreviveu  ao  primogênito. 

André  Lucio  de  Resende  assentou  praça  no  regimento  de  cavalla- 
ria  de  Eivas,  no  qual  era  tenente  quando  se  celebrou  naquella  cidade, 
em  21  de  Janeiro  de  1805,  o contrato  do  seu  casamento  com  D.  An- 
tonia  Camilla  da  Silveira  Leal,  filha  do  capitão  Luiz  Garcia  Gomes 
Freire,  já  fallecido,  e de  sua  viuva  D.  Maria  Barbara  da  Silveira  LealI 2. 
Os  alfinetes  e arrhas,  que  por  este  contrato  foram  arbitrados  á noiva, 
uma  provisão  régia  de  7 de  Junho  do  mesmo  anno  lh’os  garantiu  pelos 
rendimentos  dos  morgados  do  noivo3. 

Em  Eivas  continuou  a viver  André  Lucio  de  Resende,  declarando 
a todos  publicamente  que  por  sua  morte  acabava  sua  geração4,  e veiu 
a morrer  de  hidropisia  na  sua  casa  da  Rua  do  Tabolado,  sendo  capitão 
reformado  de  cavallaria,  no  dia  17  de  Abril  de  1814,  com  cincoenta 
e oito  annos,  tendo  feito  testamento  a 6 do  precedente  Fevereiro,  dei- 
xando por  sua  universal  herdeira  e testamenteira  a sua  mulher5 6. 

Metteram-se  de  posse  dos  morgados  do  finado,  sua  viuva,  e Manuel 
de  Sande  de  Vasconcellos,  de  Estremoz,  e Francisco  Ignacio  de  Re- 
sende Feio,  de  Evora.  A capella  de  Garcia  de  Resende  foi  denunciada 
por  José  Maria  Ribeiro  Pestana  de  Brito,  e julgada  vaga  e incorporada 
na  coroa  por  sentença  de  5 de  Julho  de  1817°. 

* 

0 morgado,  ou  capella,  de  Garcia  de  Resende  constava  ao  tempo 
da  sua  abolição  das  seguintes  glebas:  herdade  da  Anta,  que  tinha 

I 

Desvanece-se  eomtudo  a dúvida,  porque  consta  de  um  processo  para  abolição  de 
vinculo,  requerida  em  1771  pelo  pae  de  André,  que  este  era  então  menor  e imme- 
diato  8uccessor  do  morgado.  (Desembargo  do  Paço.  Alemtejo  e Algarve,  maço  75, 
n.°  21.)  Não  resta  portanto  dúvida  de  que,  pelo  menos  trinta  e cinco  annos  depois 
de  nascido,  ainda  André  Lucio  de  Resende  não  estava  emancipado. 

1 Assim  o declara  a escriptura  de  casamento.  ( Desembargo  do  Paço.  Alemtejo 
e Algarve,  maço  118,  n.°  39.) 

2 Desembargo  do  Paço.  Alemtejo  e Algarve,  maço  118,  n.°  39. 

3 Officios  e mercês  de  D.  Maria  1,  liv.  xxvi,  fl.  120. 

4 Registo  do  Real  Archivo,  liv.  xxxix,  fl.  246. 

5 Ibid.,  fl.  244  v e 247. 

6 R)id.,  fl.  254  v. 
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quatro  folhas  e rendia  trezentos  alqueires  de  trigo,  cento  e vinte  de 
cevada,  e varias  pitangas;  quinta  da  Anta  dentro  na  herdade;  sete 
moradas  de  casas  na  aldeia,  que  rendiam  a dois  mil  réis  cada  uma; 
herdade  do  Falé,  dentro  da  qual  estava  a freguezia  de  S.  Brissos; 
uma  morada  de  casas  junto  á igreja,  que  rendia  tres  mil  réis;  herdade 
dos  Morenos,  que  tinha  tres  pensões  pagas  na  eira,  que  rendiam  cin- 
coenta  e seis  alqueires  (de  trigo?);  herdade  do  Pinheiro,  um  quinhão 
de  vinte  e seis  alqueires  de  trigo  e treze  e meio  de  cevada;  herdade 
dos  Andrades,  um  quinhão  de  quatro  alqueires  e tres  quartas  de  trigo, 
tres  alqueires  e meio  de  centeio  e sete  e meio  de  cevada;  e herdade 
da  Nogueira,  um  quinhão  de  sete  alqueires  de  centeio  *. 

Quem  olhar  para  a carta  n.°  29  da  Commissão  Geodesica,  e re- 
parar para  a ribeira  de  S.  Brissos,  lá  verá,  estendendo-se  por  ella 
abaixo,  a maior  parte  dos  prédios  acima  mencionados.  Não  concordam 
todos  os  nomes  delles  com  os  referidos  no  instrumento  da  instituição, 
e não  paga  a pena  a identificação,  a não  ser  a de  um,  a cabeça  do 
morgado,  que  Resende  chama  Vai  de  Arcas,  e que  posteriormente,  já 
no  xvii  século,  era  designada  por  Anta.  Dos  poucos  elementos  que  os 
documentos  ministram,  apura-se  comtudo,  me  parece,  que  eram  ambas 
a mesma  propriedade,  que  mudou  de  nome  com  o andar  dos  tempos. 

Diz  Resende  na  instituição:  «a  minha  herdade  de  Vai  de  Arcas, 
com  o assento  de  casas  e torre  honrada  que  ahi  hei  de  fazem . No  do- 
cumento precedentemente  citado  menciona-se  a «herdade  da  Anta 

e a quinta  da  Anta  dentro  na  herdade».  Geralmente  no  Alemtejo  só  se 
dá  nome  de  quinta  aos  prédios  que  teem  casa  de  habitação  e que  são  mu- 
rados, ou  pelo  menos  vedados.  Mas  ha  mais.  Na  instituição  declara-se 
que  a Nogueira  partia  com  o Vai  de  Arcas,  e que  a Falé  era  pegada  com 
a Nogueira.  No  referido  mappa  lá  se  vê  um  monte  chamado  da  Noguei- 
rinha,  pegando  ao  sul  com  o monte  das  Falés,  e ao  poente  com  a Anta. 

O viajante  que  for  para  o Alemtejo,  ao  parar  no  entroncamento 
da  Casa  Branca,  lembre-se  de  que  a quatro  kilometros  de  ali,  na  di- 
recção nornordeste,  existiu  «a  minha  herdade  com  torre  honrada» 
de  que  o Resende  tanto  se  desvanecia. 

*■ 

Ultima  averiguação : A casa,  chamada  em  Evora  de  Garcia  de  Re- 
sende, foi  delle? — Não. 


1 Desembargo  do  Paço.  Alemtejo  e Algarve,  maço  118,  n.°  39. 
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Esta  casa  pertenceu  a um  morgado  instituído  por  Pedro  Margalho 
Geraldo,  vinculo  de  que  veiu  a ser  administrador  seu  quinto  neto 
André  Lucio  de  Resende  e Vasconcellos,  o idiota.  Em  seu  nome,  e 
como  administrador  de  sua  pessoa  e bens,  requereu  seu  pae,  Innocen- 
cio  José  de  Mendonça  e Faria,  para  sub  rogar  por  certo  olival  no  termo 
de  Eivas,  uma  morada  de  casas  junto  ao  poço  S.  Mansos  na  cidade 
de  Évora,  as  quaes  pertenciam  ao  morgado  instituído  pelo  Dr.  Pedro 
Margalho  Geraldo,  e por  andarem  de  aluguel,  visto  a residência  do 
supplicante  ser  em  Eivas,  se  achavam  muito  arruinadas  e precisadas 
de  grande  concerto.  Por  este  motivo  requer  a subrogação,  e no  reque- 
rimento, que  não  tem  data,  poz-se  despacho,  mandando  começar  o 
processo,  em  22  de  setembro  de  1784.  Fez-se  a vistoria  ás  casas  em 
13  de  Oitubro  do  mesmo  anno,  e por  estarem  muito  damnificadas, 
foram  avaliadas  em  trezentos  mil  réis.  O olival  foi  avaliado  em  maior 
quantia,  teve  portanto  o processo  despacho  para  provisão  em  24  de 
Janeiro  de  1785*.  Finalmente  foi  autorizada  a subrogação  por  pro- 
visão régia  de  14  de  Março  do  mesmo  anno1 2. 

Depois  vendeu-se  a casa,  que  era  o que  se  pretendia,  e como  a 
pessoa,  em  cujo  nome  se  vendeu,  representava  a Garcia  de  Resende, 
e o prédio  fora  de  morgado,  de  ahi  se  originou  a lenda,  que  não  tem 
outro  fundamento. 

E certo  ter  elle  tido  umas  casas  em  Evora:  «as  minhas  casas 
grandes  de  Evora»,  diz  Garcia  no  seu  testamento;  mas  também  ó 
certo,  que,  pelos  documentos  o não  declararem,  não  sabemos  em  que 
sítio  da  cidade  fossem.  E até  mesmo  nenhuma  certeza  pudemos  ter 
delias  haverem  chegado  a entrar  para  o vinculo,  como  o testador 
desejava.  Quando  aquclle  se  dissolveu,  não  abrangia  nenhumas  casas 
em  Evora;  nem  o olival  em  termo  de  Eivas,  que  pouco  antes  fôra 
subrogado  por  umas,  era  pertença  do  morgado. 

Do  processo  de  habilitação  de  Francisco  Policarpo  Girão  de  Re- 
sende, documeüto  acima  citado,  apura-se  que  em  1719  residiam  seus 
paes  na  freguezia  de  S.  Mamede,  e pelos  mesmos  tempos  sua  avó 
materna  morava  na  freguezia  da  Sé.  Daqui  póde-se  concluir  que  a 
avó,  D.  Ignez  Maria  de  Resende  e Vasconcellos,  que  já  então  era  a 7.a 
administradora  do  morgado  da  Anta,  estava  viuva,  e morava  nas  casas 
do  seu  vinculo;  ao  passo  que  sua  filha  D.  Micaela  tinha  já  succedido, 
ou  directamente  a seu  fallecido  pae,  ou  por  sua  cabeça,  no  morgado 
de  Pedro  Margalho,  e habitava  nas  casas  a este  pertencentes. 


1 Desembargo  do  Paço.  Alemtejo  e Algarve,  maço  90,  n.°  5. 

2 Officios  e mercês  de  D.  Maria  I,  liv.  xxvi,  fl.  120. 
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Nesta  hipothese  teria  sido  a casa  de  Resende  na  freguezia  da  Só 

de  Evora. 

Garcia  de  Resende  também  teve  umas  casas  em  Lisboa,  e pena 
é que  as  eborenses  se  não  encontrem  tão  bem  confrontadas  como  estas. 
Eram  ellas  encostadas  aos  Armazéns  e Tercenas  do  reino,  na  rua  da 
Tanoaria,  junto  da  porta  que  foi  da  Judiaria,  que  estava  pegada  á 
Moeda;  e partiam  de  um  lado  com  a torre,  e do  outro  com  o muro 
da  casa  do  Armazém,  e por  diante  com  rua  publica  que  ía  para  a Ta- 
noaria. Estas  casas  havia-as  Resende  comprado  a uma  Catherina  Dias, 
e pagava  por  ellas  de  foro  ao  Armazém  cento  e oito  reaes.  Constituiam 
um  prazo  em  vidas,  e por  morte  de  Garcia  foram  aforadas  por  emphi- 
teuse  a seu  filho  Sebastião  de  Resende,  por  carta  dada  em  Evora, 
um  mez  depois  da  morte  do  pae,  a 2 de  Março  de  153G1. 

E mais  nada  sei  dizer  acerca  de  Garcia  de  Resende.  É pouco,  con- 
cordo; outros  agora  que  façam  mais. 

* 

Só  me  resta  mencionar  uma  sepultura,  a de  Jorge  de  Resende, 
irmão  de  Garcia.  Em  1G45  estava  ella  no  corpo  da  igreja2;  hoje  vê-se 
no  meio  do  pavimento  do  adrozinho  alpendrado  da  ermida  da  cerca. 
Na  lapida  está  um  escudo  com  as  duas  cabras  dos  Resendes,  e por 
baixo  delle  esta  inseripção: 

SEPVLTVRA • DE 
GEORGE  DE 
REESENDE • E 
DE  • SE VS  • FILHOS 

Jorge  versejou,  e no  Cancioneiro  de  seu  irmão  encontram-se  poe- 
sias suas,  que  nenhuns  dados  biographicos  ministram,  a não  ser  mos- 
trarem-nos um  poeta  amatorio  piegas  no  genero  triste. 

Lembranças,  tristes  cuidados 
magoam  meu  coração, 
quando  cuido  nos  passados 
dias,  que  passados  são. 

Da  vida  de  Jorge  de  Resende  nada  me  consta  que  interesse.  Passou-a 
em  Evora  socegadamente,  e mereceu  alguma  confiança  a D.  João  III 


1 Chancdlariu  de  D.  João  111,  liv.  xxi,  fl.  62  v. 

~ Memorial  do  Espinheiro,  fl.  19. 
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que  lhe  entregou  a administração  do  morgado  de  Oliveira,  da  qual  deu 
conta  dos  tres  annos  de  1526  a 1528,  numa  carta  dirigida  a el  Rei 
e datada  de  Evora  a 26  de  Outubro  de  1528  b Da  sua  assignatura 
neste  documento  aqui  vae  o fac-simile 


Por  ella  é que  fiquei  sabendo,  como  já  acima  disse,  que  Jorge  de 
Resende  ainda  chegou  a possuir  pelo  menos  um  exemplar  da  primeira 
edição,  a de  1545,  da  Chronica  de  seu  irmão,  facto  de  que  conjecturei 
poder  Jorge  ter  sido  quem  dirigisse  aquella  impressão.  Elle  foi  o tutor 
de  seus  sobrinhos  menores,  pelo  menos  de  Francisco,  o mais  velho, 
em  cujo  nome  requereu,  em  18  de  Julho  de  1537,  treslado  da  verba 
do  testamento  de  Garcia  relativa  á instituição  do  vinculo1 2. 

Conforme  os  nobiliários,  foi  Jorge  de  Resende  casado  com  Lucrecia 
Falcoa,  rilha  de  André  Falcão,  de  uns  Falcões  de  Evora,  e delia  teve 
vários  filhos.  Um,  foi  André  Falcão  de  Resende,  que  estudou  direito 
na  Universidade  de  Coimbra,  seguiu  os  logares  de  letras,  e foi  poeta; 
outro,  Fr.  Braz  de  Resende,  dominicano,  e também  escriptor3. 

No  segundo  quartel  do  xvni  século  ainda  havia  em  Evora  descen- 
dentes de  Jorge  de  Resende,  que  não  usavam  comtudo  deste  appel- 
lido4,  e que  parece  estarem  completamente  extinctos,  quando  por 
morte  de  André  Lucio  de  Resende  foi  julgada  em  1817  vaga  para  a 
coroa  a capella  de  Garcia  de  Resende. 

Castilho  diz  em  1845  que  havia  ainda  quem  pretendesse  com  boas 
razoes  reivindicar  o morgado  da  Anta5.  Não  sei  quem  seria  esse  pre- 
tendente; não  julgo  tivesse  bons  fundamentos,  nem  creio  chegasse 
jamais  a intentar  o processo. 

A geração  extinguiu-se;  mas  ficaram  os  livros,  e a capellinha  do 
Espinheiro.  Aquelles,  duradoiros;  esta,  talvez  agora  mais  livre  de 
completo  olvido. 


1 Corpo  chronologico,  parte  i,  maço  41,  doc.  85. 

2 Liv.  i da  Provedoria  de  Evora,  fl.  442. 

3 Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  i,  pag.  146  e 548. 

4 Habilitações  do  Santo  Officio,  maço  68  de  Franciscos,  n.°  1271,  fl.  150  v. 

5 Livraria  Classica,  vol.  iu,  pag.  316. 


Aldeia,  Julho  de  1901. 
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Evora  (Alcarcovas  de  — ),  46,  49. 
Evora  (Almotacé  de  — ),  82. 

Evora  (Almoxarifado  de  — ),  18,  75, 
81,  82. 

Evora  (Alterações  de  — ),  5,  6. 

Evora  (Arcebispo  de  — ),  7,  8. 

Evora  (Arcediagos  da  sé  de  — ),  8, 

44,  45. 

Evora  (Bibliotheca  de  — ).  Vide  Biblio- 
theca Eborense. 

Evora  (Bispos  de  — ),  1,  30,  32,  40, 

45,  46,  51,  70. 

Evora  (Camara  de  — ),  62. 

Evora  (Capitães  de  — ),  5, 31, 36, 39, 66. 
Evora  (Capitania  de  — ),  5. 

Evora  (Casa  chamada  de  Garcia  de 
Resende  em  — ),  85,  86. 

Evora  (Casas  em  — ),  19,  42,  53,  58, 
63,  76,  86. 

Evora  (Casas  junto  ao  poço  de  S.  Man- 
sos em  — ),  86. 

Evora  (Castello  Velho  em  — ),  12. 
Evora  (Chantre  de  — ),  8. 

Evora  (Cidadão  de  — ),  51,  62. 

Evora  (Conegos  de  — ),  34,  45,  55. 
Evora  (Contador  de  — ),  24. 

Evora  (Convento  da  Graça  em  — ),  42. 
Evora  (Convento  de  S.  Domingos  em 

-),  19. 
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Evora  (Convento  de  S.  Francisco  em 
— ),  7,  19,  42,  80. 

Evora  (Deão  de  — ),  8,  45. 

Evora  (Deputado  da  inquisição  de  — ), 
52. 

Evora  (Diogo  de  — ),  trombeta  dei 
Rei,  63. 

Evora  (Direitos  das  alcarcovas  de  — ), 
49. 

Evora  (Escrivão  dos  contos  de  — ), 
17,  18. 

Evora  (Falcões  de  — ),  88. 

Evora  (Festas  de  — ),  15,  29,  30. 

Evora  (Freguezia  de  S.  Mamede  de — ), 
86. 

Evora  (Freguezia  da  Sé  de  — ),  86,  87. 

Evora  (Igreja  dos  Loios  em  — ),  9, 10. 

Evora  (Igreja  de  S.  Mamede  em  — ),  82. 

Evora  (João  de  — ),  amo  do  Capitão 
dos  ginetes,  62,  63. 

Evora  (João  de  — ),  trombeta  dei 
Rei,  63. 

Evora  (Juiz  de  fora  em  — ),  63. 

Evora  (Margalhos  de  — ),  83. 

Evora  (Mestre-escola  de  — ),  8,  45. 

Evora  (Moradores  em  — ),  5,  17,  19, 
30,  45,  49,  63,  80, 81, 82. 

Evora  (Paço  da  porta  de  Moura  em  — ), 
45. 

Evora  (Paços  de  S.  Miguel  em  — ),  5,  7. 

Evora  (Partidor  da  cidade  de  — ),  63. 

Evora  (Pensões  dos  tabelliães  de  — ), 
49. 

Evora  (Poço  de  S.  Mansos  em  — ),  86. 

Evora  (Porta  de  Aviz  em  — ),  20. 

Evora  (Porta  do  Espinheiro  em  — ),  20. 

Evora  (Porta  de  Moura  em  — ),  45. 

Evora  (Praça  de  — ),  46,  64. 

Evora  (Procurador  da  cidade  de  — ), 
63. 

Evora  (Provedor  da  fazenda  de  — ), 
19,  24. 

Evora  (Regedores  de  — ),  20,  29. 

Evora  (Rua  do  Espirito  Santo  em  — ), 
51. 

Evora  (Saboarias  de  — ),  37. 

Evora  (Sé  de  — ),  8,  45,  53. 

Evora  (Silveiras  de  — ),  12,  52. 

Evora  (Termo  de  — ),  30. 


Evora  (Thcatro  de  Garcia  de  Resende 
em  — ),  78. 

Evora  (Thesoureiro  da  camara  de  — ), 
63. 

Evora  (Vereadores  de  — ),  63,  82. 

Falcão  de  Resende  (André  — ),  88. 

Falcoa  (Lucrecia  — ),  mulher  de  Jorge 
de  Resende,  88. 

Falcões  de  Evora,  88. 

Falé  (Herdade  do  — ),  76,  85. 

Falés  (Monte  das  — ),  85. 

Faria  (Fr.  Julião  de  — ),  prior  do  Es- 
pinheiro, 1,  32,  46. 

Faria  (D.  Thereza  Rosa  de  — ),  mu- 
lher de  Francisco  Policarpo  Girão 
de  Resende,  83. 

Feijoa  (Herdade  da  — ),  4. 

Feira  (Senhor  da  — ),  20,  21,  22. 

Fernandes  (Isabel  — ),  mulher  de  Af- 
fonso  Garcez,  63,  65. 

Fernando  (D.  — ),  Infante,  18,  56, 
62. 

Fernando  (D.  — ),  Infante,  Duque  da 
Guarda,  15,  16,  17,  35. 

Ferreira  (Jeronimo  — ),  clérigo,  66. 

Fez  (Rei  de  — ),  30,  35,  36,  39. 

Figueiredo  (Gomes  de  — ),  provedor 
de  Evora,  23,  24. 

Figueiredo  (Henrique  de  — ),  escri- 
vão da  fazenda,  23. 

Figueiredo  (D.  Luiza  de  — ),  mulher 
de  Pedro  Paulo  de  Resende,  81. 

Figueiredo  (Rodrigo  de  — ),  mestre- 
escola  de  Evora,  8. 

Filippe  (D.  — ) n,  Rei  de  Hcspanha, 
5,  7,  59,  60. 

Filippe  (D.  — ) III,  Rei  de  Hcspanha, 
44,  59,  60. 

Flores  (Commendador  das  dizimas  da 
Ilha  das  — ),  44. 

Flores  (Ilha  das  — ),  44. 

Flores  (Senhores  da  Ilha  das  — ),  43. 

Fonseca  (D.  Isabel  da  — ),  mulher  de 
Femão  da  Cunha,  33. 

Fonseca  (João  da  — ),  senhor  das 
Ilhas  das  Flores,  Corvo  e Santo  An- 
tão,  43. 

Fonseca  (Pedro  da  — ),  senhor  das 
ditas  Ilhas,  43. 
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Fonsecas  (Armas  dos  — ),  31,  54. 

Fragosa  (Brites  — ),  33. 

Francisco  (D.  — ),  l.°  Conde  do  Vi- 
mioso,  32. 

Freire  (Autonio  — ),  51. 

Freire  (Luiz  — ),  cavalleiro  fidalgo, 
50. 

Freire  (Luiz  — ),  fidalgo,  50. 

Furtada  de  Mendoça  (D.  Margarida 
— ),  mulher  de  Jorge  da  Silveira,  12, 
15,  16,  22. 

Furtado  de  Mendoça  (Duarte  — ), 
anadel  mór,  12,  16,  60,  61,  62. 

Furtados  de  Mendoça  (Armas  dos 
— ),  15,  16,  17,  23,  31,  33,  61. 

Galvão  de  Aguiar  (Diogo  — ),  66. 

Garcesse  (A  — ),  mulher  de  Lopo  de 
Azevedo,  63. 

Garcez  (Affonso  — ),  secretario,  63, 
64,  65,  66. 

Garcez  (João  — ),  fundador  dos  Loios 
de  Arraiolos,  65. 

Garcez  (Jorge  — ),  secretario,  65. 

Garcez  (Simào  — ),  65. 

Geraldo  Sem  Pavor,  12. 

Gil  (Brazia  — ),  mulher  de  Francisco 
Alvares  Ruivo,  34. 

Girão  de  Resende  (Francisco  Poli- 
carpo  — ),  9.°  administrador  do  mor- 
gado da  Anta,  82,  83,  86. 

Goa,  28. 

Godinho  (André  — ),  cidadão  de  Évo- 
ra, 50,  51. 

Godinho  (Antonio  — ),  Livro  da  nobreza, 
perfeiçam  das  armas,  etc.,  ms.  na 
Torre  do  Tombo,  66. 

Godinhos  (Armas  dos  — ),  51. 

Goes  ( Damião  de  — ),  Chronica  de 
D.  Manuel,  22,  31,  70. 

Goes  ( Damião  de  — ),  Nobiliário,  63. 

Goes  (Pedro  de  — ),  35. 

Gomes  (Margarida  — ),  mulher  de 
João  de  Evora,  62. 

Gomes  Fajão  (Sebastião  — ),  66. 

Gomes  Freire  (Luiz  Garcia  — ),  ca- 
pitão, 84. 

Gomes  Peixoto  (Diogo  — ),  81. 

Governadores  do  reino,  5,  49,  59,  60. 

Grimanesa  (D.  — ),  freira,  19. 


Guadiana,  livros  da  collecção  chamada 
de  leitura  nova  na  Torre  do  Tombo, 
5,  24,  45,  46. 

Guarda  (Bispo  da  — ),  41,  45. 

Guarda  (Duque  da — ),  Infante  D.  Fer- 
nando, 17. 

Guiné,  73,  74. 

Guiné  (Pensões  dos  navios  da  — ),  74. 
Guiomar  (D.  — ),  Infanta,  35,  36. 
Gusmão  (D.  Fr.  Domingos  de  — ), 
Arcebispo  de  Evora,  8. 

Habilitações  do  Santo  Ojficio,  documen- 
tos que  se  guardam  na  Torre  do 
Tombo,  81,  82,  83,  88. 

Henrique  (D.  — ),  Conde  de  Loulé, 
38,  39,  40. 

Henrique  (D.  — ) II,  Rei  de  Castella, 

14. 

Henrique  (D.  — ),  Rei  de  Portugal, 
59. 

Henriques  (Armas  dos  — ),  2,  10,  14, 

15,  17,  25,  27,  33,  47. 

Henriques  (D.  Fernando  — ),  senhor 

das  Alcaçovas,  14. 

Henriques  (D.  Guiomar  — ),  mulher 
de  Garcia  de  Mello,  16,  33. 
Henriques  (D.  Henrique  — ),  senhor 
das  Alcaçovas,  17. 

Henriques  (D.  Isabel  — ),  mulher  de 
Fernão  da  Silveira,  2,  12,  14,  15. 
Henriques  (D.  Violante  — ),  mulher 
de  D.  Fernão  Martins  Mascarenhas, 
2,  4,  12. 

Herculano  (Alexandre  — ),  historia- 
dor, 6,  67. 

índia  (Descobrimento  da  — ),  68. 
índia  (Governador  da  — ),  17. 
índia  (Serviço  na  — ),  54. 

Isabel  (D.  — ),  Princeza  e Rainha, 
9,  20,  24,  29,  36. 

Issay,  alfaiate,  13. 

Jaime  (D.  — ),  Duque  de  Bragança,  17. 
João  (D.  — ),  Principe.  Vide  D.  João II. 
João  (D.  — ) I,  Rei  de  Portugal,  29, 
67,  68. 

João  (D.  — ) II,  Rei  de  Portugal,  2, 
3, 14,  20,  23,  24,  25, 26, 36,  40, 48, 52, 
56, 57, 61,  63,  64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 
73,  79,  80. 
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João  (D.  — ) III,  Rei  de  Portugal,  7, 
33,  35,  36, 37, 58, 59, 72, 73, 75, 77, 87. 

Lancastre  (D.Violante  de  — ),  Con- 
dessa de  Basto,  4. 

Lancastres  (Armas  dos  — ),  5,  8. 

Landim  (Simão  de  — ),  55. 

Landim  e Sande  (João  de — ),  conego 
de  Evora,  55. 

Lanhoso  (Senhores  de  — ),  20,  21,  22, 
35,  37,  59. 

Lavre  (Senhor  de  — ),  2. 

Leão  X,  Papa,  71,  72. 

Legitimações  de  leitura  nova,  livros  na 
Torre  do  Tombo,  32. 

Leonor  (D.  — ),  mulher  de  Gonçalo 
de  Sousa,  20. 

Leonor  (D.  — ),  mulher  de  Vasco  da 
Silveira,  12,  16. 

Leonor  (D.  — ),  Rainha,  56,  57. 

Lima  (D.  Francisco  de  — ),  chantre 
de  Evora,  8. 

Lisboa,  10,  24,  54,  55, 56, 60, 63,  71,  73. 

Lisboa  (Armazéns  e tercenas  em  — ), 
87. 

Lisboa  (Bens  em  — ),  64. 

Lisboa  (Casas  em  — ),  87. 

Lisboa  (Convento  de  S.  Francisco 
em  — ),  55. 

Lisboa  (Escrivão  da  Fazenda  de  — ), 
64. 

Lisboa  (Judiaria  de  — ),  87. 

Lisboa  (Moeda  de  — ),  87. 

Lisboa  (Morador  em  — ),  33. 

Lisboa  (Rua  do  Lagar  do  Sebo  em  — ), 
82. 

Lisboa  (Rua  da  Tanoaria  em  — ),  87. 

Lisboa  (Tabellião  em  — ),  4. 

Livro  do  Armeiro  mór,  ms.  hoje  em  po- 
der dei  Rei,  mas  do  qual  possuo  uma 
exactissima  cópia  descriptiva  tirada 
por  mim  em  1884,  66. 

Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  guar- 
dado na  Bibliotheca  Eborense,  4,  6, 
11,  17, 18,  19,  35,  45,  47,  49,  53,  56, 
60,  82,  83. 

Livro  das  capellas  do  Espinheiro,  outro 
que  não  tem  as  folhas  numeradas,  e 
que  se  encontra  na  mesma  Biblio- 
theca, 28,  53,  58. 


Livro  de  Extras,  registo  de  documentos 
na  Torre  do  Tombo,  14. 

Lobo  (D.  Diogo  — ),  2.°  Barão  de  Al- 
vito,  52. 

Lopes  (Fernão  — ),  chronista,  67,  68. 

Loulé  (Condado  de  — ) 62. 

Loulé  (Conde  de  — ),  D.  Henrique  de 
Meneses,  38,  39,  40. 

Lourenço  (Pero  — ),  Juiz  de  fora  de 
Evora,  62. 

Macedo  (Diogo  Gonçalves  de  — ), 
criado  de  D.  João  I,  29. 

Macedo  (Fernão  de  — ),  30. 

Macedo  (Filippa  de  — ),  amante  do 
Bispo  de  Evora,  30,  32. 

Macedo  (Henrique  de  — ),  regedor  de 
Evora,  29,  30,  32,  63. 

Macedo  (D.  Joanna  de  — ),  mulher  de 
Antonio  de  Sousa,  29. 

Macedo  (Martim  Gonçalves  de  — ), 
29. 

Macedos  (Armas  dos  — ),  29. 

Magro  (D.  Fernando  — ),  3.°  capitão 
de  Evora,  5.  Vide  Castro  (D.  Fer- 
nando de  — ). 

Malaca  (Bispo  de  — ),  65. 

Malagueta,  73. 

Manicongo  (Rei  de  — ),  20. 

Manuel  (D.  — ),  Principe,  7. 

Manuel  (D.  — ),  Rei  de  Portugal,  2, 
3,  7,  8, 9,  15,  23,  24, 30, 31, 48,  49, 58, 
63,  65,  66,  68,  70,  71,  72. 

Manuel  de  Mello  [D.  Francisco  — ), 
Epanaphoras  de  varia  historia  por- 
tugueza,  6. 

Manuel  de  Mello  (D.  Francisco — ), 
escriptor,  19. 

Margalho  Geraldo  (Pedro  — ),  insti- 
tuidor de  um  morgado  em  Evora, 
82,  86. 

Margalhos  de  Evora,  83. 

Maria  (D.  — ),  Infanta,  7. 

Maria  (D.  — ),  Rainha,  7. 

Marialva  (Conde  de  — ),  13. 

Mariz  (Maria  de  — ),  mulher  de  Diogo 
Galvão  de  Aguiar,  66. 

Marrocos,  28. 

Marrocos  (Xarife  de  — ),  28. 

Martins  (Antão  — ),  chronista,  80. 
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Martins  (Brites  — ),  mulher  de  João 
Touregão,  17. 

Mascarenhas  (Armas  dos  — ),  2. 

Mascarenhas  (D.  Fernando  — ).Vide 
o seguinte. 

Mascarenhas  (D.  Fernão  Martins  — ), 
capitão  dos  ginetes,  2,  3,  4,  9, 10, 12, 
62,  63. 

Mascarenhas  (D.  Francisco  — ),  Con- 
de de  Santa  Cruz,  44. 

Mascarenhas  (D.  João  — ),  4. 

Mascarenhas  (Simão  — ),  deão  de 
Evora,  8. 

Mazagão,  11. 

Medelin  (Condessa  de  — ),  40. 

Mello  (Garcia  de  — ),  alcaide  mór  de 
Serpa,  19. 

Mello  (Garcia  de  — ),  o Braseiro,  ana- 
del  mór,  16,  19,  33. 

Mello  (Garcia  de  — ),  vereador  em 
Evora,  18,  19,  24,  63. 

Mello  (Garcia  Affonso  de  — ),  Com- 
mendador  de  Castello  Branco,  18, 
19. 

Mello  (D.  Genebra  de  — ),  mulher  de 
Duarte  Furtado  de  Mendoça,  12,  16, 
62. 

Mello  (D.  Guiomar  de  — ),  mulher 
de  Lopo  Vaz  de  Castelbranco,  48, 50. 

Mello  (D.  Guiomar  de  — ),  supposta 
mulher  de  Álvaro  da  Silveira,  52. 

Mello  (D.  Isabel  de  — ),  mulher  do 
Dr.  João  Affonso,  18,  19,  24. 

Mello  (D.  Joanna  de  — ),  Condessa  do 
Prado,  19. 

Mello  (D.  Leonor  de  — ),  mulher  de 
Gomes  de  Figueiredo,  19,  23,  24. 

Mello  (D.  Maria  de  — ),  mulher  de 
Vasco  Fernandes  de  Sampaio,  57. 

Mello  (Vasco  Martins  de  — ),  alcaide 
mór  de  Evora,  62. 

Mellos  (Armas  dos  — ),  17,  33,  48, 
57,  62. 

Memorial  das  sepulturas  que  estão  no 
convento  do  Espinheiro , etc.,  ms.  de 
1645  na  Bibliotheca  Eborense,  1,  7, 
8,  9,  10, 15,  21,  23,  26,  27,  31,  36,  38, 
39,  43,  44,  46,  47,  48,  51,  54,  55,  56, 
57,  59,  78  87. 


Mendoça  (Diogo  de  — ),  alcaide  mór 
de  Mourão,  61. 

Mendoça  (D.  Filippa  de  — ),  mulher 
de  D.  Fernando  de  Castro,  5,  7. 

Mendoça  ( Hieronimo  de  — ),  Jornada 
de  África,  33,  38. 

Mendonça  (Innocencio  José  de  — ),  83. 

Mendonça  e Faria  (Innocencio  José 
de  — ),  83,  86. 

Mendonça  Faria  e Magalhães  (In- 

nocencio  José  de  — ),  83. 

Meneses  (D.  Affonso  de  — ),  21,  37. 

Meneses  (Armas  dos  — ),  58. 

Meneses  (D.  Cecilia  de  — ),  mulher 
de  D.  Diogo  de  Meneses,  42. 

Meneses  (D.  Diogo  de  — ),  claveiro, 
9,  21,  39,  41,  42. 

Meneses  (D.  Diogo  dc  — ),  morto  em 
África,  38. 

Meneses  (D.  Duarte  de  — ),  5.°  al- 
caide mór  do  Sabugal,  17,  21,  22, 35, 
36,  37. 

Meneses  (D.  Duarte  de  — ),  Conde 
de  Vianna,  9,  31,  36,  38,  39,  40. 

Meneses  (D.  Duarte  de  — ),  morto  em 
Alcácer  Quibir,  37,  38,  58. 

Meneses  (D.  Fernando  de  — ),  21,  37. 

Meneses  (D.  Fernando  de  — ),  morto 
em  África,  38. 

Meneses  (D.  Fernando  de  — ),  o Na- 
rizes, capitão  dc  Alcácer,  5,  9,  21, 
30,  31,  35,  36,  39,  40,  41. 

Meneses  (D.  Garcia  de  — ),  6.°  al- 
caide mór  do  Sabugal,  21,  22,  37, 38, 
58,  59. 

Meneses  (D.  Garcia  de  — ),  Bispo  de 
Evora,  40,  45,  70. 

Meneses  (D.  Garcia  de  — •'),  o La- 
parinho,  camareiro  mór  do  Infante 
D.  Affonso,  21,  30,  31. 

Meneses  (D.  Guiomar  de  — ),  41. 

Meneses  (D.  Henrique  de  — ),  Conde 
de  Loulé,  38,  39,  40. 

Meneses  (D.  João  de  — ),  Conde  de 
Tarouca,  31,  40,  71,  72. 

Meneses  (D.  Pedro  de  — ),  Conde  de 
Vianna,  9,  31,  36,  40. 

Meneses  (D.  Pedro  de  — ),  governador 
da  justiça,  21,  39,  41. 
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Meneses  da  Silveira  e Castro  (D. 
José  de  — ),  senhor  da  casa  de  Bas- 
to, 6. 

Mertola  (Commendador  de  — ),  2. 

Mina,  48. 

Mina  (Pensões  dos  navios  da  — ),  74. 

Mina  (Vintena  do  oiro  da  — ),  52. 

Místicos,  livros  de  registo  de  leitura 
nova  na  Torre  do  Tombo,  31,  3(5,  43. 

Monroy  (D.  Guterre  de  — ),  capitão 
de  Aguer,  28. 

Monsanto  (Condado  de  — ),  13. 

Monsanto  (D.  Rodrigo  de  — ),  capitão 
de  Tanger,  31. 

Montai  vão  (Comménda  de  — ),  52. 

Montemór  (Marquez  de  — ),  G4. 

Montcmór  o Novo,  3,  74. 

Montemór  o Novo  (Alcaide  mór  de 
-)r  2. 

Montemór  o Novo  (Concelho  de  — ),  74. 

Montemór  o Novo  (Escrivão  das  sisas 
de  — ),  63. 

Montemór  o NoVo  (Termo  de  — ),  64. 

Montemói-  o Velho  (Dizima  de  — ),  26. 

Moradias,  maços  de  documentos  na 
Torre  do  Tombo,  73. 

Morenos  (Herdade  dos  — ),  85. 

Morgado  de  Garcia  de  Resende,  74, 
76,  77,  80,  81,  82,  83,  84,  85,  88. 

Moura  (Alcaide  mór  de  — ),  48. 

Mourão  (Alcaide  mór  de  — ),  61. 

Natividade  (Er.  José  da  — ),  prior  do 
Espinheiro,  48. 

Nogueira  (Herdade  da  — ),  76,  85. 

Nogueirinha  (Monte  da  — ),  85. 

Noronha  (D.  Cecilia  de  — ),  12, 27,  28. 

Noronha  (D.  Isabel  de  — ),  filha  de 
Francisco  da  Silveira,  12,  27. 

Noronha  (D.  Isabel  dc  — ),  filha  de 
Lopo  Vaz  de  Castelbranco,  40. 

Noronha  (D.  Isabel  de  — ),  mulher  de 
Nuno  Vaz  de  Castelbranco,  47,  49. 

Noronha  (D.  João  de  ■ — ),  o Dentes, 
12,  13. 

Noronha  (D.  Margarida  de  — ),  mu- 
lher de  Francisco  da  Silveira,  12, 13, 
27,  28. 

Noronha  (D.  Pedro  de  — ),  senhor  de 
Villa  Verde,  28. 


Noronhas  (Armas  dos  — ),  27,  28,  47. 
Noudar  (Alcaide  mór  de  — ),  26. 
Noudar  (Fortaleza  de  — ),  10,  25,  26. 
Officios  c mercês  dc  D.  João  V,  livros 
de  registo  existentes  na  Torre  do 
Tombo,  82. 

Officios  e mercês  de  D.  Maria  I,  84,  86. 
Oliveira  (Fr.  Francisco  de  — ),  pro- 
vincial dos  Jeronimos,  8. 

Oliveira  (Martim  Affonso  de  — ),  Mor- 
gado de  Oliveira,  7. 

Oliveira  (Morgado  de  — ),  7,  55. 
Oliveira  (Morgado  de  — ),  88. 
Oliveira  e Miranda  (Joanne  Mendes 
dc  — ),  Morgado  de  Oliveira,  55. 
Ordem  de  Chriéto,  livros  do  registo 
d’esta  ordem  na  Torre  do  Tombo, 
82,  83. 

Oriola  (Arcediago  de  — ),  8. 

Oriola  (Prior  de  S.  Bartholomeu  de  — ), 
45. 

Ourem  (Conde  de  — ),  67. 

Padrões  e doações  de  D.  João  V,  na 
Torre  do  Tombo,  82. 

Paes  (Bcrnardim  — ),  moço  da  ca- 
mara,  33. 

Palmella,  45. 

Pedra  Alta  (Herdade  da  — ),  64. 
Pedro  (D.  — ),  Infante,  44,  63. 
Peixoto  de  Faria  (Fernando  — ),  81. 

Peixoto  de  Queiroz  e Vascoiicdlos  ( An - 
tonio  — ),  Nobiliário  das  famílias  de 
Portugal,  80. 

Penamacor  (Conde  de  — ),  D.  Lopo 
de  Albuquerque,  5,  49. 

Penamacor  (Condessa  de  — ),  49. 
Perdigão  (D.  Vasco  — ),  Bispo  de 
Evora,  fundador  do  Espinheiro,  1, 
44,  46,  47,  50,  51. 

Perdigões  (Armas  dos  — ),  46,  50. 
Perdões  e.  legitimações  de  D.  João  III, 
na  Torre  do  Tombo,  80. 

Pereira  (D.  Brites  — ),  Condessa  de 
Barcellos,  32. 

Pereira  (D.  Catherina  — ),  33. 
Pereira  (Fernão  — ),  senhor  da  Feira, 
20,  21,  22. 

Pereira  ( Gabriel  — ),  Documentos  de 
Evora,  13,  34,  45. 
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Pereira  (D.  Jaime  — ),  57. 

Pereira  (Nuno  — ),  15,  16. 

Pereira  (D.  Violante  — ),  mulher  de 
Jorge  de  Brito,  22,  33. 

Pereiras  (Armas  dos  — ),  23,  33,  57. 
Pernambuco  (Conde  de  — ),  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  6. 

Pina  (Pui  de  — ),  Chronica  de  D.  Af- 
fonso  V,  25. 

Pina  ( Pui  de  — ),  Chronica  de  D.  João 
II,  3,  20,  40,  52,  79. 

Pina  (Rui  de  — ),  chronista,  79,  80. 
Pinheiro  (Herdade  do  — ),  85. 

Pintos  (Herdade  dos  — ),  76. 

Pires  (Margarida  — ),  45. 

Portalegre  (Almoxarifado  de  — ),  18. 
Portalegre  (Contador  de  — ),  24. 
Portalegre  (Provedor  da  fazenda  de  — ), 
19,  24. 

Prado  (Conde  do  — ),  D.  Pedro  de 
Sousa,  17. 

Prado  (Condessa  do  — ),  D.  Joanna 
de  Mello,  19. 

Provedoria  de  Evora,  livros  dos  seus 
registos  guardados  na  Bibliotheca 
Eborense,  19,  31,  77,  78,  88. 

Rascões  (Herdade  dos  — ),  76. 
Pegimento  que  el  Rei  D.  João  II  man- 
dou á carnara  de  Evora,  impresso  no 
vol.  xy  do  Instituto,  20. 

Registo  do  Real  Archivo,  livros  exis- 
tentes na  Torre  do  Tombo,  que  dizem 
respeito  a capellas,  77,  78,  84. 
Resende  (André  de  — ),  antiquário, 
70,  77. 

Resende  (André  Lucio  de  — ),  11.° 
administrador  do  morgado  da  Anta, 
83,  84,  88. 

Resende  (Antonio  de  — ),  76,  81. 
Resende  (Beatriz  de  — ),  filha  de 
Jorge  de  Resende,  34,  35. 

Resende  (Fr.  Braz  de  — ),  dominica- 
no, 88. 

Resende  (D.  Brites  de  — ),  4.*  ad- 
ministrador do  morgado  da  Anta, 
81. 

Resende  (Brites  de  — ),  mulher  de 
Pedro  de  Goes,  35. 

Resende  (Duarte  de  — ),  75. 


Resende  (Francisco  de  — ),  1."  admi- 
nistrador do  morgado  de  Vai  de  Ar- 
cas, 76,  80,  88. 

Resende  (Francisco  de  — ),  criado  do 
Bispo  de  Evora,  70. 

Resende  (Garcia  de  — ),  5.°  admi- 
nistrador do  morgado  da  Anta,  81, 
82. 

Resende  ( Garcia  de  — ),  Cancioneiro 
geral,  4,  13,  14,  16,  19,  41,  51,  57, 
68,  71,  72,  79,  81. 

Resende  (Garcia  de  — ),  historiador 
e poeta,  67,  68,  69,  70,  71,  72,  73,  74, 
75,  76,  77,  78,  79,  80,  81,  82,  83,  84, 
85,  86,  87,  88. 

Resende  (Garcia  de  — ),  sobrinho  do 
chronista,  78. 

Resende  ( Garcia  de  — ),  Vida  de  D. 

João  II,  13,  64,  69,  77,  78,  79,  88. 
Resende  (D.  Jcronima  de  — ),  2.”  ad- 
ministradora do  morgado  de  Vai  de 
Arcas,  80,  81. 

Resende  (Jorge  de  — ),  34,  35,  62,  77, 
78,  79,  80,  87,  88. 

Resende  (Maria  de  — ),  mulher  de 
Garcia  de  Respnde,  77,  78. 

Resende  (D.  Maria  Rosa  Gertrudes 
de  — ),  IO.”  administradora  do  mor- 
gado da  Anta,  83. 

Resende  (D.  Micaela  Archangela  Ber- 
narda de  — ),  8.”  administradora  do 
morgado  da  Anta,  82,  86- 
Resende  (Pedro  Paulo  de  — ) 3 o ad- 
ministrador do  morgado  fie  Vai  de 
Arcas,  81. 

Resende  (Sebastião  de  — ),  76,  87. 
Resende  (Senhor  de  — ),  21. 

Resende  Feio  (Francisco  Ignacio 
de  — ),  84. 

Resende  Mendonça  Faria  Vascon- 
cellos  Sande  Girão  (André  Lucio 
de  — ),  83. 

Resende  e Sande  (André  Lucio  dc 
— j,  83. 

Resende  e Vasconcellos  (André  Lu- 
cio de  — ),  83,  86. 

Resende  e Vasconcellos  (Diogo  de 
— ),  6.°  administrafior  fio  morgado 
da  Anta,  82. 
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Resende  e Vasconcellos  (D.  Ignez 
Maria  de  — ),  7.®  administradora  do 
morgado  da  Anta,  82,  86. 

Resende  e Vasconcellos  (Thomé 
José  de  — ),  84. 

Resendes  (Armas  dos  — ),  34,  35,  74, 
78,  87. 

Ribeiro  (João  Pedro  — ),  Dissertações 
chrouologicas  e criticas,  5,  60. 

Ribeiro  (Martim  — ),  alcaide  mór  de 
Vianna,  18. 

Ribeiro  Gaio  (D.  João  — ),  Bispo  de 
Malaca,  65. 

Ribeiro  Gajo  (D.  João  — ),  Trovas  de 
alguns  brasões,  ms.,  cópia  em  meu 
poder,  65. 

Ribeiro  Pestana  de  Brito  (José 
Maria  — ),  demmciante  da  capella 
de  Garcia  de  Resende,  84. 

Rio  Maior  (Terras  em  — ),  64. 

Rivara  (Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
— ),  Memórias  da  villa  de  Arraio- 
los,  65. 

Rodrigues  (Affonso  — ),  17. 

Rodrigues  (Domingas  — ),  mulher  de 
Sebastião  Gomes  Fajão,  66. 

Rodrigues  (Estevão  — ),  thesoureiro 
e procurador  da  cidade  de  Evora,  63. 

Roma,  40,  71,  72. 

Roma  (Embaixada  a — ),  71. 

Ruivo  (Álvaro  Dias  — ),  34. 

Ruivo  (Francisco  Alvares  — ),  34. 

Sâ  (João  Rodrigues  de  — ),  poeta,  65. 

Sá,  das  galés  (O  — ),  4. 

Sabugal  (Alcaides  móres  do  — ),  17, 
20,  21,  22,  35,  37,  38. 

Sabugal  (Conde  do  — ),  l.°,  D.  Duarte 
de  Castelbranco,  21,  38,  59,  60. 

Sado  (Rio  — ),  60. 

Sagres  (Senhor  de  — ),  0,  10,  66. 

Samora,  18. 

Sampaio  (Francisco  de  — ),  57,  58. 

Sampaio  (Vasco  Fernandes  de  — ), 
senhor  de  Villa  Flor,  57. 

Sampaios  (Armas  dos  — ),  57. 

S.  Brissos  (Freguezia  de  — ),  74, 85. 

S.  Brissos  (Ribeira  de  — ),  85. 

S.  Jeronimo  (Ordem  de  — ) 8. 

S.  José  (Fr.  Antonio  de  — ),  60. 


S.  José  (Fr.  Jeronimo  de  — ),  60. 

S.  Paulo  (Collegial  de  — ),  52. 

S.  Thomé  (Ilha  de  — ),  73. 

Sande  (André  de  — ),  Conego  de 
Evora,  55. 

Sande  (D.  Brites  Maria  de  — ),  mu- 
lher de  Garcia  de  Resende,  81. 

Sande  (D.  Rodrigo  de  — ),  70. 

Sande  (Rui  de  — ),  69,  70. 

Sande  e Vasconcellos  (D.  Brites 
de  — ),  mulher  de  Garcia  de  Resen- 
de, 81. 

Sande  e Vasconcellos  (Manuel  de 
-),  84. 

Sande  e Vasconcellos  (Maria  de  — ), 
mulher  de  Domingos  Coelho  de  Fi- 
gueiredo, 81. 

Sandes  (Armas  dos  — ),  55. 

Sandes  de  Estremoz,  82. 

Santa  Cruz  (Conde  de  — ),  D.  Fran- 
cisco Mascarenhas,  44. 

Santa  Cruz  (Senhor  de  — ),  21. 

Santa  Cruz  do  cabo  dc  Agucr  (Forta- 
leza de  — ),  42. 

Santa  Cruz  de  Ribatamega,  (Senhores 
de  — ),  37,  59. 

Santa  Margarida  (Herdade  de  — ),  18. 

Santa  Maria  (Fr.  Sebastião  de  — ), 
Dom  Abbade  do  Espinheiro,  83. 

Santa  Maria  de  Ribatamega  (Senhores 
de  — ),  20,  21,  35. 

Santarém,  70. 

Santarém  (Capella  dos  Palmeiros  cm 
-),  64. 

Santarém  (Capella  de  Santa  Maria  de 
Rocamador  em  — ),  64. 

Santarém  (Hospital  de  Pero  Escuro 
em  — ),  64. 

Santiago  (Ilha  de  — ),  73. 

Santiago  (Ordem  de  — ),  61. 

Santo  Antão  (Senhor  da  Ilha  de  — ),  43. 

Santo  Oflicio,  82,  83. 

Santo  Oflicio  (Familiar  do  — ),  83. 

Saragoça,  10. 

Sarzedas  (Senhores  das  — ),  13, 14, 15. 

Sebastião  (D.  — ),  Rei  de  Portugal, 
32,  37,  38,  58. 

Sepulveda  (Diogo  de  — ),  senhor  de 
Buarcos,  10,  25,  26. 
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Sepulveda  (Diogo  de  — ),  soldado  em 
Mazagão,  11. 

Sepulveda  (João  de  — ),  capitão  de 
Sofala,  10,  25,  26. 

Sepulveda  (Martim  de  — ),  alcaide 
mór  dc  Noudar,  25,  26. 

Sepulvedas  (Armas  dos  — ),  10, 25. 

Sequeira  (João  Lopes  de  — ),  capitão 
de  Santa  Cruz  do  cabo  de  Aguer,  42. 

Sequeira  (Manuel  de  — ),  arcediago 
de  Oriola,  8. 

Serpa  (Padre  Mestre  — ),  60. 

Serrão  (Diogo  — ),  vereador  em  Évo- 
ra, 63. 

Sertorio,  12. 

Setúbal,  19,  41. 

Sevilha,  64. 

Silva  (Innocencio  Francisco  da  — ),  D le- 
ciona rio  bibliographico,  70,  78. 

Silva  (D.  Isabel  da  — ),  mulher  de  [ 
Nuno  Vaz  de  Castelbranco,  48. 

Silva  (I).  Leonor  da  — ),  15. 

Silvas  (Armas  dos  — ),  57. 

Silveira  (Álvaro  da  — ),  claveiro,  52, 
53. 

Silveira  (Antonio  da  — ),commenda- 
dor  de  Arguim,  12,  22,  23,  33. 

Silveira  (Bcrnardim  da  — ),  capitão 
de  nau,  28. 

Silveira  (Bernardim  da  — ),  senhor 
da  Sovereira  Formosa,  28. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  52. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  claveiro,  51, 
52,  53. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  coudel  mór, 

2,  12,  13,  14,  15,  33,  52. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  escrivão  da 
puridade,  52. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  senhor  das 
Sarzedas,  13. 

Silveira  (Fernão  da  — ),  veador  da 
casa  dei  Rei,  12,  33. 

Silveira  (Francisco  da  — ),  coudel 
mór  12,  13,  14,  15,  16,  27,  28,  33. 

Silveira  (Heitor  da  — ),  soldado  na 
índia,  28. 

Silveira  (D.  João  da  — ),  l.°  barão  de 
Alvito,  52. 

Silveira  (João  da  — ),  claveiro,  52. 


I Silveira  (Jorge  da  — ),  guarda  mór 
do  infante  D.  Fernando,  12,  15,  16, 

22,  33. 

Silveira  (Luiz  da  — ),  guarda  mór,  75. 
Silveira  (Manuel  da  — ),  12, 28. 
Silveira  (Nuno  Martins  da  — ),  coudel 
mór,  12,  13,  14,  33. 

Silveira  (Rodrigo  da  — ),  deputado 
da  inquisição  de  Evora,  52. 

Silveira  (Vasco  da  — ),  camareiro  mór 
do  infante  D.  Fernando,  12,  16,  17, 
33. 

Silveira  (Vasco  da  — ),  morto  no  ca- 
ptiveiro,  33. 

Silveira  (Vasco  da  — ),  supposto  cou- 
del mór,  32,  33. 

Siveira  Leal  (D.  Antonia  Camilla 
da  — ),  mulher  de  André  Lucio  de 
Resende,  84. 

Silveira  Leal  (D.  Maria  Barbara 
da  — ),  mulher  de  Luiz  Garcia  Go- 
mes Freire,  84. 

Silveiras  (Armas  dos  — ),  14,  15,  16, 

23,  27,  28,  31,  33. 

Silveiras  de  Evora,  12,  52. 

Sinde  (Senhores  de  — ),  20,  21,  35,  37, 

59. 

Sinfães  (Senhores  de  — ),  20,  21,  35, 
37,  59. 

Siqueira  (Isabel  de  — ),  mulher  de 
Rui  de  Sousa,  9. 

Sofala,  28. 

Sofala  (Capitão  de  — ),  10. 

Sousa  (Antonio  de  — ),  fidalgo  da  casa 
dei  Rei,  29. 

Sousa  (D.  Antonio  Caetano  dc  — ), 
Ilistona  genealógica,  7. 

Sousa  (D.  Brites  de  — ),  amante  do 
Marquez  de  Valenea,  32. 

Sousa  (Gonçalo  dc  — ),  capitão  de 
frota,  20. 

Sousa  (Gonçalo  de  — ),  o Lavrador, 
20,  30,  43. 

Sousa  (D.  Guiomar  de  — ),  mulher  de 
D.  Garcia  de  Meneses,  31. 

Sousa  (D.  João  de  — ),  10. 

Sousa  (Lopo  de  — ),  57. 

Sonsa  (Fr.  Luiz  dc  — ),  Annaes  dc  D. 
João  111,  36. 

7 * 
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Sousa  (Manuel  de  — ),  capitão  de 
Diu,  43. 

Sousa  (D.  Maria  de  — ),  baroneza  de 
Alvito,  52, 

Sousa  (D.  Pedro  de  — ),  Conde  do  Pra- 
do, 17. 

Sousa  (Pero  de  — ),  20. 

Sousa  (Rui  de  — ),  senhor  de  Sagres, 

9,  10,  60. 

Sousa  (D.  Violante  de  — ),  mulher  de 
Pedro  da  Fonseea,  43. 

Sousa  da  Fonseca  (Gonçalo  de  — ), 
senhor  das  Ilhas  das  Flores,  Corvo 
e Santo  Antão,  43,  44,  53,  54. 

Sousa  de  Sepulveda  (Manuel  de  — ■), 

10. 

Sousa  Telles  de  Matos  (Joaquim 
Antonio  de  — ),  78. 

Sousas  (Armas  dos  — ),  20,  54. 

Sousas  de  Arronches  (Armas  dos  — ), 
29. 

Sovereira  Formosa  (Senhores  da  — ), 
14,  28. 

Tahorda  (José  da  Cunha  — ),  Regras 
da  arte  da  pintura,  8,  47,  58. 

Taçalho  (Christovam  — ),  66. 

Tanger,  30,  31,  35,  36,  37,  40. 

Tanger  (Capitão  de  — ),  35,  36,  40. 

Tarouca  (Conde  de  — ),  D.  João  de 
Meneses,  31,  40,  72. 

Tavarede  (Marinhas  de  — ),  26. 

Tavares  (Xisto  — ),  Nobiliário,  63. 

Tavora  (Bernardim  de  — ),  reposteiro 
mór,  44,  54. 

Tavora  (Bernardim  de  — ),  reposteiro 
mór,  55. 

Tavora  (D  Brites  de  — ),  mulher  de 
Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca,  43, 
44,  53,  54. 

Tavora  (D.  Constanea  de  — ),  mulher 
de  João  de  Sepulveda,  10. 

Tavora  (D.  Maria  de  — Condessa 
de  Basto,  4. 

Tavora  (Pero  Loureneo  de  — ) 55. 

Tavora  (Rui  Pires  de  — ),  reposteiro 
mór,  44,  53,  54,  55. 

Tavoras  (Armas  dos  — ),  54. 

Telles  d9  Meneses  (Antonio  — ), 
Conde  de  Yilla  Pouca,  53. 


Telles  de  Meneses  (Fernão  — ),  1.® 
Conde  de  Unhão,  23. 

Tera  (Ribeira  de  — ),  64. 

Thomaz  (Fr.  — ),  frade  do  Espinhei- 
ro, 27. 

Toledo,  9. 

Toro  (Batalha  de  — ),  2,  68. 

Torrão  (Commeudador  do  — ),  61. 
Torre  dos  Coelheiros,  30. 

Torre  dos  Coelheiros  (Morgado  da 
-),  80. 

Torre  do  Tombo,  8,  80. 

Touregão  (Beatriz  — ),  freira,  17. 
Touregão  (Catherina  — ),  mulher  de 
Affonso  Rodrigues,  17. 

Touregão  (João  — ),  escrivão  dos 
contos  de  Evora,  17,  18. 

Touregão  (João  — ),  morador  em 
Evora,  17. 

Touregão  (Maria  — ),  freira,  17. 
Trento,  40. 

Treu  (Paul  do  — ) 64,  65. 

Unhão  (Conde  de  — ),  1.®,  Fernão 
Telles  de  Meneses,  23. 

Vai  de  Arcas  (Herdade  de  — ),  74, 
76,  85. 

Valença  (Marquez  de  — ) D.  Affonso, 

32. 

Vallada  (Campo  de  — ),  64. 

Vallada  (Marquez  de  — ),  7. 

Valle  Formoso  (Quinta  de  — ),  65. 
Valverde  (Casas  de  — ),  71. 

Varella  (Brites  — ),  47. 

Varellas  (Herdade  dos  — ),  76. 
Vasconcellos  (Álvaro  Mendes  de  — ), 
morgado  do  Esporão,  53. 
Vasconcellos  (D.  Joanna  de  — ),  mu- 
lher de  Fernão  da  Silveira,  51, 52, 53. 
Vaz  (Bertolesa  — ) 27. 

Vaz  (Isabel  — ),  mulher  de  João  de 
Evora,  63. 

Vaz  (D.  Pedro  — Bispo  da  Guar- 
da, 41. 

Veiga  de  Dom  Fernando,  39. 

Vianna  (Alcaide  mór  de  — ),  18. 
Vianna  (Conde  de  — ),  D.  Duarte  de 
Meneses,  9,  31,  36,  38,  39,  40. 

Vianna  (Conde  de  — ),  D.  Pedro  de 
Meneses,  9,  31,  36,  40. 
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Vianna  (Condessa  de  — ),  1).  Isabel 
de  Castro,  40. 

Vice-Rei  de  Portugal,  5. 

Vidal  (Brites  Alvares  — ),  mulher  de 
Affonso  de  Carvalho,  50. 

Vieira  de  Matos  (Sebastião  — ),  82. 

Vilhena  (D.  Branca  de  — ),  mulher 
de  Rui  de  Sousa,  10. 

Vilhena  (D.  Brites  de  — ),  mulher  de 
Joanne  Mendes  de  Oliveira  e Mi- 
randa, 55. 

Vilhena  (D.  Filippa  de  — ),  mulher 
de  Rui  Pires  de  Tavora,  53,  54,  55. 

Vilhena  (D.  Maria  de  — ),  mulher  de 
I).  Fernando  de  Castro,  5,  60. 

Vilhenas  (Armas  dos  — ),  66. 


I Villa  Flor  (Senhor  de  — ),  57. 

Villa  Pouca  (Conde  de  — ),  Antonio 
Telles  de  Meneses,  53. 

Villa  Pouca  (Condessa  de  — ),  D.  He- 
lena de  Castro,  51,  53. 

Villa  Real  (Marquez  de  — ),  13. 

Villa  Verde  (Senhor  de  — ),  28. 

Villalva  (Senhor  de  — ) 61. 

Vimioso  (Conde  do  — ),  D.  Francisco, 
30,  32. 

Vimioso  (Condes  do  — ),  32. 

Vimioso  (Condessa  do  — ),  I).  Maria 
Margarida  de  Castro  e Albuquer- 
que, 6,  8. 

Viseu  (Duque  dc  — ),  D.  Diogo,  18, 
40,  41,  52,  67. 


índice  das  estampas 


I — Vista  exterior  da  igreja  do  Espinheiro. — Em  frente  da  pag.  1. 

II — Capella  mór  e cruzeiro  da  igreja  do  Espinheiro.  (Por  engano  ficou  invertida 
esta  phototypia,  o que  se  adverte  apesar  de  apenas  se  conhecer  o erro 
nas  armas  do  fecho  do  arco). — Em  frente  da  pag.  11. 

III —  Claustro  de  cima  do  convento  do  Espinheiro. — Em  frente  da  pag.  40. 

IV —  Azulejos  da  sacristia. — Em  frente  da  pag.  47. 

V — Capella  de  Garcia  de  Resende,  na  cerca  do  Espinheiro,  vista  do  convento. — 
Em  frente  da  pag.  67. 

VI — Capella  de  Garcia  de  Resende.  Porta  de  entrada  debaixo  do  alpendre,  em 
cujo  pavimento  se  differença  a sepultura  de  Jorge  de  Resende.  Sobre 
a porta  vê-se  a inscripção  commemorativa  da  fundação;  no  interior  da 
ermida,  no  chão,  estava  a campa  de  Garcia. — Em  frente  da  pag.  74. 
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